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P O S T A L 
11 mretm— S71.20 oro. 
8 li . . J71.00 ^ 
3 Id. $ 6.00 M 
I Í2 
t. D E C U B A j 6 
meses. 
I d . . . 
1<L.. 
$15.00 plata 
$ 8.00 m 
8 4.00 n 
H A B A N A f 
3 
TENSOS. 
I d . . . . 
Id 
Si4.no -plata, 
8 7.08 w 
8 3 75 . 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL. 
DIARIO DE -LA MARINA 
Pesdt; primero <3o E n e r o p r ó x i m o , 
qu.dar/i. oonstitmáda la a.g:encia de 
este periódico en T a g u a y a b ó n á car-
de don J u a n Casanova, debiendo 
entenderse coai dicho s e ñ o r desde IH 
Á5dflc-ada fecha los snseriptores de 
aquella localidad. 
TT.'iba.na, 20 de Diciembre de 1908. 
E l Administrador 
JUAN G. P U M A R I E G A . 
Desde primero de E n e r o p r ó x i m o , 
nnedará establecida en Mata la agen-
cia de este per iódico á cargo de don 
Fernando Rodrígoiez, con quácn se 
entenderán desde la indicada fecha 
los snscriptores de aquella, localidad 
para todo lo concerciente á esta E m -
presa . 
Habana, 20 de Diciembre de 1908. 
£ 1 Administrador 
JIJAN G . P U M A R I E G A . 
m m m m e l gab 
Í I E T K I O P A R T I C U L A R 
D I A R I O B E L»A M A R I N A 
E £ 3 3 P J!k. JST J 9 L 
D E A N O C H E 
Madr id 26. 
U N F E R R O C A R R I L 
E n el Consejo de Ministros celebra-
do hoy se ha acordado presentar á las 
Cortes un proyecto de ley de ferroca-
rríl directo de Madr id á Valencia . 
C O N T R A U N P R O Y E C T O 
E n l a mayor parte de las provincias 
marít imas c o n t i n ú a h a c i é n d o s e una 
campaña muy activa en contra del 
proyecto de ley de comunicaciones ma-
rítimas. 
N O M B R A M I E N T O 
Por encontrarse enfermo el Carde-
nal Sánchez , Arzobispo de Toledo, ha 
sido nombrado Presidente de la Comi-
sión de reformas del Concordato el 
Cardenal Agui ire , Areobispo de Bnr-
¿ros. 
L O S C A M B I O S 
Libras, 27-95. 
Francos, 11-30. 
4 por ciento, 84-45. 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
D e l a t a r d e 
R E G R E S O D E 
L O S R E V O L U C I O N A R I O S 
Nueva Y o r k , Diciembre 26.— Hoy 
se han embarcado en el vapor " M a r a -
fcábo," que les L - v a r á á Venezuela, 
^ generales Rolando, A y a l a y A m -
pard y un gran n ú m e r o de desterra-
dos por Castro. 
B A N Q U E R O S E X Q U I E B R A 
Se han presentado hoy en quiebra 
los señores JT W . Poor y Compañía , 
<iue trabajaban con el doble carácter 
"e corredores y banqueros, c r e y é n d o -
Je que su pasivo asciende á cinco mi-
rones de pesos. 
D e l a n o c h e 
T E R M I N A C I O N D E L O S A R R E -
G L O S P A R A L A E V A C U A C I O N 
D E C U B A . 
Washington, Diciembre 26.— H a n 
terminado les arreglos para la eva-
cuac ión de Cuba por las tropas ame-
ricanas y sometidos é s tos por el Go-
bernador provisional Magoon al estu-
dio del Departamento de Asuntos I n -
sulares, su jefe, el generai Clarence 
E d w a r d s , los ha aprobado. 
C O N V O C A C I O N D E L 
' N U E V O C O N G R E S O 
E l Secretario de la Guerra h a envia-
do por cable a l gobernador Magoon la 
a u t o r i z a c i ó n para que convoque para 
la fecha que estime conveniente a l 
nuevo Congreso cubano, á fin de que 
quede debidamente organizado antes 
del 28 de E n e r o p r ó x i m o . 
N U E V O R E C O R D 
Nueva Y o r k , Diciembre 26. — M . 
Malony, del Club A t l é t i c o " T r i n i t y , " 
de Brooklyn, ha establecido hoy un 
nuevo record mundial para la carrera 
de M a r a t ó n , pues ha corrido las 26V2 
millas de que consta ésta, en dos ho-
ras, 36 minutos y 26 segundos. 
U N A R ? : V O L U C I O N S I N I G U A L 
Caracas, Diciembre 26.— Todo el 
pa í s ha reconocido y a oficial ú oficio-
samente el gobierno del general Gó-
mez, y Venezuela acaba de pasar por 
una de las revoluciones más popula-
res de cuantas h a habido en l a histo-
r i a de las repúbl i cas , siendo el resgo 
m á s saliente de l a misma, el no ha-
berse derramado una sola gota de 
sangre para conseguir su triunfo. 
R E N D I C I O N D E L 
H E R M A N O D E C A S T R O 
E l hecho de haber el general Celes-
tino Castro, hermano del expresiden-
te, entregando al nuevo gobierno todas 
las armas y parques que estaban en su 
poder, se considera como una prueba 
fehaciente de que Cipriano Castro ha 
dejado de ser un factor en la actual 
s i t u a c i ó n de Venezuela. 
L O S B U E N O S D E S E O S 
D E G O M E Z 
E l nuevo presidente Gómez e s tá 
demostrando los mayores deseos de 
conciliar todos los intereses y promo-
ver el comercio. 
R B C L A M A C I O N B S 
C O N T R A C A S T R O 
E l expresidente Castro h a sido de-
mandado en varios tribunales para 
que devuelva el dinero y las propieda-
des <de que se h a apoderado {legal-
mente y de esas reclamaciones resul-
t a r á probablemente que p e r d e r á las 
propiedades registradias á su nombre, 
y cuyo valor se calcula en dos millo-
nes de pesos. 
L L A M A M I E N T O A 
L O S D E S T E R R A D O S 
Todos los venezolanos que se en-
cuentran fuera del pa í s , han sido in-
vitados para regresar á su pa í s . 
A B O L I C I O N D E L 
M O N O P O L I O D E L G A N A D O 
H a sido abolido el monopolio dei 
ganado que durante tanto tiempo 
mantuvo el expresidente Castro. 
L I B E R T A D D E L A P R E N S A 
Y D E L a S P R E S O S P O L I T I C O S 
Se ha restablecido l a libertad de la 
prensa y se han abierto las puertas 
de las cárce les para todos los presos 
pol í t icos . 
A R R E O L O C O N C O L O M B I A 
Se han arreglado las desavenencias 
con Colombia relativas á fronteras. 
S n i M r a t i 
d y 
^ u d a n á s n s amigos y Yavorecedores 
en las 
P R E S E N T E S P A S C U A S 





Londres 3 djv Í9.7|S 20.3|8 
60d|V 19.^4 19.8|4 
París, 8 djv 6.7|8 6.3i8 
Hambugro, 8 d|V.. . 8.7|8 4.8|S 
Estados Unidos 3 (Ijv 9.3|$ 9.7[8 
España s. plaz* y 
cantidad S. l{v. . . . 4.3i4 Í.1J4 
Oto.oioflI c» nírs ia l 9 1 12 anual. 
Mbnedus tc'.rvijeras.—Se cotizan hoy 
como sigu í: 
Greenbacks 9.1j8 9.3 [S1 
Plata española. . 94.3i4 95. 
A c c i o n é s y Valoi*es^—Como día en-
cajonado, han carecido de importan-
cia las operaciones efectuadas hoy on 
la Bolsa, cerrando la plaza nominal. 
Mercado monetaria 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana. Dbre. 26 ie 1933 
Plata española, 






tra plata flspailola... 
Cem<»nes 
Id . en cantidades... 
Luises 
Id. ©n cantidades... 
E l pew» americano 
E p plata Español*. 
M. nt.it » «• 1*. Uti A« 
94% á 94% V . 
96 á 9S 
5 X a 6 V . 
109% á 109% P . 
14 á 14% P. 
á 5.55 en plata 
á 5.56 en plata 
á 4.45 en plata 
á 4.46 en plata 
1.14 á 1 1 4 % v -
Ventas de ganado en pié 
y precios da la carne 
Ayer l lagó á los corrales de L u y a n ó 
un tren procedente de Colón condu-
ciendo 220 reses, qne se vendieron á 4 
cts. l ibra. 
L a carne s i g u i ó d e t a l l á n d o s e en el 
Rastro á los mismos p r ^ i o s que en 
los pasados d ías . 
Noticias de la zafra 
1» 
A S P E C T O D S L A P L A Z A 
Dicdembre 26 de 1908. 
A z ú c a r e s . — N o h a habido mercado 
hoy en Londres , por ser d ía festivo 
en Ing la terra; en Nueva Y o r k mer-
cado quieto s in v a r i a c i ó n en las coti-
zaciones. 
E n esta plaza se a c e n t ú a la baja, 
s e g ú n se v e r á por las sigukintes ope-
raciones efectuadas entre el j u é v e s y 
hoy: 
3.000 sacos c e n t r í f u g a s , pol. 96, á 
4.1|4 r.s. arroba, en a lu iae¿n . 
1.000 sacos c e n t r í f u g a s , pol. Hfi, á 
4.23 rs. arroba, en Cárdenas . 
15.000 gacot c e n t r í f u g a s , pol. 96. á 
4.4S rs. arroba, en Oieafaegoá , 
al --ostado del barco. 
Cambios .—Cierra el mercado con 
dema.nda moderada y sin var iac ión en 
laí; ootiza^iaties. 
E s t i m a c i ó n de los señores 
Gumá y Mejer 
L o s s eñores G u m á y Mejer han da-
do á conocer el result'ado de sus cá lcu-
los sbbre l a ascendencia de la /.afra 
que acaba de empezar, á la que asig-
nan un total de 1.397.571 toneladas y 
trasmübido ya este total á todas par-
tes, se t a r d a r á poco eu hacerse .sontir 
su mfluen'cia sobre di mercado azu-
carero mundial. 
Eevista Semml 
Habana, Diciembre 25 de 1908. 
A z ú c a r e s . — N o obstante haber se-
guido bajando los precios en Nueva 
Y o r k y quizás , á consecuencia de esa 
misma baja, se han vendido en aque-
l la plaza 300.000 sacos de azúcar , cu-
yos tenedores a n t i c i p á n d o s e á nna 
mayor depres ión han aceptado precios 
que han fluctuado entre 2.7¡16 y 2.5!l6 
cts. c. y ti base 96, por entregas de 
Diciembre y Enero, 
Obedeciendo al raisrno temor, algu-
nos hacendados se han comprometi-
do á entregar hasta el 15 de Enero 
p r ó x i m o venidero, en varios puertos 
de la Is la , algunas partidas de azúca-
res nuevos, base 96 y á precios que 
guardaron la debida ^elatción con los 
que rigieron en Nueva Y o r k durante 
la semana que reseñamos . 
A u n cuando suman y a de 40,000 á 
50,000 sacos, el n ú m e r o de los que han 
llegado á los puertos de embarque, las 
operaciones en los mismos se han l i -
mitado á algunas partidas p e q u e ñ a s , 
en su mayor parte para el consumo lo-
cal, por los que se han pagado pre-
cios algo más elevado que los que 
los exportadores p o d í a n otorgar con 
arreglo á las cotizaciones de Nueva 
Y o r k . 
L a s ventas de que hemos tenido co-
nocimiento esta semana suman sola-
mente 20.400 sacos, que cambiaron de 
manos en la siguiente forma: 
1,400 sacos c e n t r í f u g a s , pol. 9ó . á 
4.40 rs. arróba, de trasbordo 
en esta bahía . 
5,000 sacos cen tr í fugas , polariza-
ción 95.1¡2|9(). á 4.40 rs, arro-
ba, en Matanzas. 
10,000 sacos c e n t r í f u g a s , pol. 96, á 
4.34 rs. arroba, en Cieufuegos. 
2.000 sacos c e n t r í f u g a s , pol. 96, á 
4.38 rs. arroba, en Cieufue-
gos, al costado del barco. 
2.000 sacos c e n t r í f u g a s , pol. 94.80, 
á 4.17 rs. arroba, en Cieufue-
gos y en a l m a c é n . 
E l mercado cierra hoy sumamente 
quieto y flojo á las siguientes cotiza-
ciones : 4.3'16 á 4.114 reales arroba, por 
c e n t r í f u g a s polar izac ión 95196, de bue-
nas clases de embarque, y de 2.13|16 
á 2.15 16 reales arroba por azúcares 
de miel, polar izac ión 88 00 
Precios promedios de los azúca-
res c e n t r í f u g a s , de polarización ba-
se 96, de a lmacén, s e g ú n ventas 
efectuadas en las distintas plazas 
de la Is la y publicadas en este pe-
r iód ico : 
Ocbre. 1908 4.9060 rs arroba. 
Ocbre. 1907 4.8879 rs. arroba. 
Nvbre. 1908 4.8530 rs. arroba. 
Nvbre. 1907 4.5637 rs. arroba. 
S i se e x c e p t ú a n unas pocas comar-
cas en la provincia de Santiago de C u -
ba, en las que ha llovido moderada-
mente en estos d ías , puede decirse que 
ha seguido imperando la seca en toda 
la I s l a y los perjudiciales efectos de 
la falta de humedad en el suelo em-
piezan y a á hacerse sentir con m á s ó 
menos intensidad en varios puntos. 
No obstante el brillantes aspecto de 
los campos, que infunde á muchas per-
sonas la creencia, de que l a zafra será 
exeepeionalmente grande, existe el te-
mor de que los resultados de l a mis* 
ma no sean al final, tan satisfactorios 
como se esperan, debido á que, si bien 
es cierto que la g r a d u a c i ó n en e l güa-
rapo es generalmente bastante eleva-
do para la época , su pureza deja toda-
v í a mucho que desear y l a gran canti-
dad de glucosa que contiene demues-
tra, fuera de toda duda, que l a caña 
no ha alcanzado t o d a v í a su completa 
madurez y si el fr ío no se presenta 
pronto, para acabar de ponerla en 
buena sazón , su rendiiraento en azú-
car no será suficiente, á los precios 
que rigen en l a actualidad, para cu-
brir siquiera los gastos de elabora-
c ión y debido á esta circunstancia, 
muchos centrales no han empezado ya 
su molienda y d ícese que uno ó dos de 
los que la han principiado han tenido 
que suspenderla m o m e n t á n e a m e n t e , á 
fin de ahorrarse la segura p é r d i d a que 
había de causarles el moler caña no 
bien madura. 
Es to no obstante, se han puesto en 
marcha algunos centrales más duran-
te la semana, por lo que se eleva á 
unos cuarenta el n ú m e r o de los que 
muelen hoy; pero á consecuencia de 
las festividades, es probable, que muy 
pocos sean los que empiecen á mo-
ler antes de A ñ o Nuevo. 
C o n t i n ú a preparándose terrenos pa-
ra nuevas siembras de las que, por fal-
ta de humedad en el suelo, muy pocaa 
han podido hacerse ú l t i m a m e n t e . 
Miel de p u r g a . — C o n t i n ú a n esca-
seando tanto lias de primera como 
las de segunda, porque las que no se 
exportaron fueron convertidas en 
azúcares, ó absorbidas por los alambi-
queros; así es que las existencias son 
sumamente limitadas y rigen nomina-
les los precios de ambas clases. 
Moderada a n i m a c i ó n en las prin-
cipales c igarrer ías , que aun cuentan 
con regulares órdenes , tanto para el 
consumo local como para l a exporta-
c ión. 
Tabaco.—Rama.—De resultas de l a 
festividad de la semana y quedar y a 
pocos compradores americanos en pla-
za, no ha habido tanto movimiento co-
mo en las semanas anteriores y la mo-
derada, demanda que ha prevalecido 
ha sido basi exclusivamente por rama 
de Remedios; pero debido al y a casi 
total agotamiento de las existencias 
de dicha procedencia, es probable que 
tarde poco en animarse la solicitud 
por la rama vuelta bajera, de la que 
quedan regulares acopios que podr ían 
adquirirse á precios moderados, en 
a t e n c i ó n á su buena calidad. 
Cotizamos nominalmente: 
Vue l ta Abajo .—De $4S á $50 quin-
tal por clases regulares á buenas y 
de $55 á $60 ídem por lotes limpios 
procedentes de comarcas acreditadas. 
Partido.—Caperos nominales y tr i -
pas, alrededor de $40 quintal. 
Remedios. — Hoja , $9-00 quinta l ; 
terceras, $20 í d e m ; sestas lijeras, de 
$30 á $35 ídem ; segundas capaduras, 
de $35 á $40 ídem y primeras capa-
duras, de $45 á $50 ídem. 
Colas.—De $12 á $13 quintal. 
Torcido y C i g a r r o s . — C o n t i n ú a muy 
limtado el movimiento en la mayor 
parte da las fábr icas de tabacos por es-
casear t o d a v í a los pedidos, á pesar de 
la época en que nos encontramos que 
sol ía ser en años anteriores la de ma-
yor movimiento. 
Aguardiente — E l consumo local 
signe l iuitado ^or la lev de ixpuestos, 
pero c o n t i n ú a e x p o r t á n d o s e regulares 
cantidades para varios mercados ex-
tranjeros. 
Debido á l a escasez de las míe le s , 
los precios, á pesar de la corta 
demanda rigen sostenidos como si-
gue: E l de " E l Inf ierno ," " V i z -
c a y a , " C á r d e n a s y otras marcas acre-
ditadas, á 6 cts. litro el de 79 y á 4 cts. 
í d e m el de 59, sin envase. 
E l de 59°. en pipas de c a s t a ñ o para 
embarque, á $22 pipa sin envase. 
E l ren de 30° en pipas de cas taño 
para la e x p o r t a c i ó n , se cotiza á $30 
pina. 
A lcoho l .—La demanda por ei de l a 
ekse " n a t u r a l " se mantiene regala-
así como por el "desnatnralizadc'* 
t.ue se emplea como combustible y 
sus precios rigen firmes t a m b i é n , á las 
siguientes cotizaciones: Clase Natural 
" V i z c a y a , " " E l In f i erno" y " C á r -
denas" á 8 cts. e l l i tro; el desnatu-
ralizado de segunda á $40 los 654 l i -
tros, sin envase y e l " O t t o " clase es-
pecial para motores, á 6 cts. litro, sin 
envase. 
C e r a . — L a amaril la para l a exporta-
c ión abunda bastante y se solicita po-
co, rigiendo sus precios sin mayor va-
r iac ión entre $27.1 ¡2 y $29 qtl., s e g ú n 
clase. Los precios de l a blanca, que se 
pide menos, c o n t i n ú a n nominales. 
Mie l de Abejas.—Sigue escasa; pe-
ro debido á la baja ©n los mercados 
consumidores, sus precios no pasan 
aquí de 43 á 44 centavos g a l ó n , con 
envase, para la e x p o r t a c i ó n . 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
Y D E V A L O R E S 
Cambios.—Debido á una demanda 
algo más activa, el-mercado r ig ió de 
alza durante los primeros días de l a 
semana y se efectuaron regulares ope-
raciones á precios cada vez m á s altos; 
pero una vez que quedaron cubiertas 
las necesidades del* comercio importa-
dor cayó la plaza en su anterior ma-
rasmo y esta calma unida á l a circuns-
tancia de no escasear tanto el papel, 
ha hecho que a d e m á s de quieta, cie-
rre hoy la plaza poco sostenida á las 
cotizaciones. 
que abrió algo irregular, pues mien-
tras las cotizaciones Je algunos valo-
res acusaban baja, los de otros r e g í a n 
al alza, tordó poco en reponerse y en 
presencia de su firmeza, los vendedo-
res se retrajeron cada vez más , dando 
lugar su actitud á que. á pesar de no 
haber pasado de regular el bulto de 
las operaciones efectuadas, subieran 
seguidamente las cotizaciones, hasta 
cerrar hoy l a plaza relativamente 
quieta, pero muy sostenida y con mar-
cadas tendencias á mayor alza. 
P la ta E s p a ñ o l a . — H a fluctuado du-
rante la semana entre 94.5¡8 á 94.7!8 y; 
cierra de 94.3j4 á 94.7|8 por ciento. 
MetáMco.—El movimiento habido 
desde primero de Enero es como, 
sigue: 




En la semana 
Total hasta el 25 
de Diciembre 
Id. en í^aal fecüa 
de 1907 
1.0áS,OOD | 156.397 
1.0Í8.00D 
].'374.620 







En la semsaa 
Total hasta el 25 de 
l>iciemore 3.509.510 
Id. en igual techa 
de 1807 6.416.416 
3.509.610 } 508,320 
505.320 
211.000 
Acciones y V a l o r e s . — E l mercado, 
Ganado importado 
E l vapor americano "Exce l s io ¡r , ' , 
i m p o r t ó de New Orleans, 10 vacas y 
10 crías, consignadas á F . Wolfe y 
un toro y un a ñ o j o , á la orden. 
Vapores de travesu 
SO ^Sh'BRAK 
Diciembre. 
" — F pe-aiiza. New Yor'.í. 
" 28—Moror Castlc, Veracruz y Pro-, 
greso. 
" "8—Montevideo^ Veracruz. 
" 29—Cayo Domingo, Ambercs y esca-
las 
** 30—Saratoga, New York. 
31—Niceto, Liverpool. • 
Enero: 
" 1—Alfonso XIII , Bilbao y escals. 
" 1—Antonio López, Cádiz y escalas. 
" 1—La Cliampagnc. Saint Nazalre. 
" 2—Allemannia, Veracruz y Tampícai 
" 2—Roland, Bremen y Ambere». 
Diciembre. 
*' 28—Esperanza, Progreso y Voracru» 
" 2—Antonio López, Colón y escalas. 
*" 29—Montevideo, New York y cscalaa 
*' 4—Mérida, Progreso y Veracruz 
" 29—Morro Castle, New York. 




l i l m á s s ó l i d o , I iermoso c h i g i é n i c o mater ia l p a r a pisos 
S I P E R I O I t A L M A K M O L 
M O S A I C O S F R A N C E S E S D E G R E S 
C E R Á M I C O F I N O 
(Cocidos á 3 , 0 0 0 grados de t e m p e r a t u r a ) 
E x t r e m a d a r a c n t c duros. Abso lutamente impermeables . 
Inatacables por los á c i d o s . 
E s p l é n d i d o s colores. I» ibi i jos ricos y elegrantes. 
DE $3 ,90 A $5 00 ORO ESPAÑJL E L METRO SUPERFICIAL. 
J . ( r . ( r a r c í a E n s e ñ a t . C u b a 1 2 3 . 
t:S99 alt 





Antes de comprar n iugnna ot ra máqu ina de 
escr ib i r vea la 
P R E M I E R 
E S L A M E J O R P O R E X C E L E N C I A . 
Unico agente en C u b a : Chas- B l a s c o , O' l ie i l ly 6 , T e l . 213 . 
C. 2966 ID 
SUPERIORK 
ULAÍÍ IV D Ü L A M A R I N á - - E d i c i ó x de la m a ñ a n a — D i c i e m o r e a uo 
Enero: 
2—Saratoga, Ne-w Tork. 
2—La Champagmo, Veracruz. 
6—Havana, New York. 
S—Allemannia, Viso y escalas. 
5—México. New York. 
9—Severn. Canarias y escalas. 
15—La Champagne, Saint NazaJre. 
19— Albingia. Corufia y escalas. 
20— Alfonso XIII . Coruña y escalas. 
21— Virginie, Progreso y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S 
SALDRAN 
Cosme Herrera, de la Habana todo* lo? I 
tcartes. á las 5 de la tarde, para Sagut 
y Caibarién. 
Alava II. de !a Habana todos los miér-
coles á lati 5 de la tarde, para 3asua ? 
Caibarién. represndo los sábados por la 
mafiaua. — Se despacha á bordo. — Via-
da de Zulueta. 
Puerto de h Habana 
B U Q U E S C O N l i Ü G I S T K O A B I E R T O 
Para New York vapor americano Havana 
por Zaldo y como. .„ 
Para New York, Cá«3iz, Barcelona y G*"0™ 
vapor español Montevideo por M. Ota-
ParadCayo Hueso y, Tampa vapor america-
no Clinton por García y Lftpex. 
para New York vapor americano Morro 
Castle por Zaldo y comp. 
Para Veracruz y escalas vapor americano 
Esperanza por Zaldo y comp. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 26: 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano 
Oivete por G. Lawton Childs y comp. 
S pacas tabaco. 
3«713 id. Id. 
9 bultos efectos y frutas. 
M A N I F I E S T O S 
DICIEMBRE 25: 
6 4 b • 
Vapor americano de recreo Tarántula pro-
cedente de Tampa y escalas consignado al 
Capitán^ 
En lastre. 
V . Prieto: 100 tercerolas manteca. 
F . Hermúdez y cp.: 7 bultos papel. 
Men^ndez y hno.: 27 Id id. 
E l Pincel: 25 id efectos. 
j . Fresno: 3 id calzado. 
Brea y Nogueira: 8 id id. 
P . Fietropaolo y cp . : 7 Id id . 
C . R . Camino: 1 Id id. 
Quer y cp . : 10 barriles grasa. 
L . E . Gwinn: 55 bultos peras. 
Horter y Fair: 66 id efectos. 
F . Wolfe: 10 vacas y 10 crías . 
G . Aróstegui: 16 bultos efectos. 
Crusellas, hna. y cp. : 166 barriles 
aceite. 
EchevarrI y Lezama: 25 tercerolas 
manteca. 
Viuda de H . Alexander: 22 bultos 
efectos. 
j B. Clow é hijo: 9 Oíd ferretería. 
MiliAn y cp . : 5165 atados tonelería. 
B. Ruiz: 720 id id . 
Cuban and Sugar C o . : 1 bulto mues-
tras. 
Costa, Fernández y cp . : 10 tercerolas 
manteca . 
Armour C o . : 170 barriles puerco, 1 
caja efectos, 85 bultos mantequilla, 58 
!d carne, 6 tercerolas óleo y 6 tercerolas 
manteca. 
Mantecón y cp . : 5 cajas y 5 huacales 
menudos y 5 cajas salchichón. 
J . M. Aguado:* 4 bultos efectos. 
M. Gruber: 16 id id. 
Swift C o . : 100 cajas salchichón, 8 
cajas, 2 cuñetes y 113 tercerolas puer-
co, 22 bultos mantequilla, 16 id carne, 
2 cajas lenguas, 1 barril efectos y 27 
cajas jabón. 
H . Astorqui y cp. : 50 cajas salchi-
chón. 
Quarter Master: 133 bultos mantequi-
lla y 2 40 id carne. 
F . Taquechel: 7 id drogas. 
Sabatés y Boada: 400 tercerolas sebo 
y 250 tercerolas grasa. 
López y Ballesté: 13 huacales menu-
dos. 
B . Fernández y cp . : 8 id id . 
Hotel Miramar: 1 barril aves. 
F . Mestre: 300 sacos sal . 
L . Alvarez: 250 id id. 
Marquetti y Rocaberti: 1000 id id. 
G . Bulle: 250 id id . 
J . M. Mantecón: 14 cajas puerco. 
Harris, hno. y cp. : 10 bultos efectos. 
C l T i Z á M O N O F I C I A L 
D E LA 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla 
de Cuba contra oro 7 á 8 
Plata española contra oro español 9434 
á 95 






empréstito de la Repd-
blica 110 
ÍQ. de la R. de Cuba 
deuda interior ex-cp. 98*4 
Obligaciones primera hi-
poteca Ayunta mieato 
de la Habana- . . . . 114 
Obligaciones sr~iinoa hi-
poteca Ayuntamiento 
de la Habana 111 
OMleraclones btpoteca-
rJas F . C. Cleutuegos 
& Viilaclara. . . . 
(d. id . id . «jegunda. . 
lo. tmmera « iToc-arrli 
Caibarién 
td. primera Gibara ¿ 
Holguín 
Id. primera San Cayeta-
no & Viñales 6 
Bonoi blpotecarioR de i» 
Compañía de Gas y 
Electricidad de la Ha-
bana 112 
Bonos de la Hnbana 
Electric Railway Co. 93 
Obligaciones ¿le. (perpe-
tuas) «vtnsciidadas de 
ios F . C. de la Haba-
na 112 
Bonna Copaüla Qas Cu-
bana 
Bonos de la Repdbliea 
de Cuba em. idOA «a 
1896 á 1897 100 
Bonos segunda Hipoteca 
The Matanzas Wauu 
WorkeB,, , 
Id . Hipotecarias Azuca-
rero Olimpo 
Bonos hiputecarlof Cen-
tral Covadonga. . . 
C E N T R O B A L E A R 
C O N V O C A T O R I A 
Por orden del Sr. Presidente, cito á. los 
señores asocladós para la Junta General 
de elecciones, que tendrfl. efecto el próxi-
1 mo domingo, día 27 del corriente, en el lo-
! cal social, altos de la casa calle de San 
Pedro numero 24 
I Los cargos que reglamentariamente han 
de proveerse para el bienio que comprende 
los años 1909 y 1910. son los siguientes: 
un Presidente, un segundo Vice Prosidento. 
-"»"••"'• "«"-.c Í̂ UUIHJU JIUI ntfiis meuio, para . „ \r„„n-i, „ ,. H,,™ ^nnlontov v ñor el 
conocimiento rreneial de los Sres Asociado», I Vocales > dore Suplentes. Z P O J . « 
previniéndoles lo figulent.- ' •̂ sut-,ttU ' I tiempo de un año; un primer \ice Presiden-
' té. »n Tesorero y siete Vocalest. 
Con arreglo fi. los artículos 90 y 97 del 
Reglamento General, las votaciones pnncí 
« 1 1 1 1 ) [ H i í l S 
DEL 
G ( M E R C O DE LA HAEANA 
S e c c i ó n de i í e o r e o y Adorno 
SECRETARIA 
Autorizada esta BecctOBi para celebrar el 
• domingo 27 del actual en loa salones de esta. 
| A.sociacl6n, una Volada Artístico Musicai 
por el «notable Violonccllista E-pañol Señor 
Mariano Miguel Alonso y la Srta. Ascención 
Miguel, se hace público por este d  
Compañía de Vaporeé 
C Í O G r O 
E X \ A u ü m e r o 1 
De orden del Sr D¡ rector-Adi 
Hab ana 
de esta Compañía cTt'<rV'T'Ac,mlnistra-* nistas. paia la Junti r ? ^ los Sres A?̂ 0̂  
anee 
U que se dará cuenta 
ultimo semestre, v n» t̂ n*- ,-• "tianr.-. 














1 —Será, requisito indispensable para tener 
dercho á la entrada, la presentación del ro 
cibo del mes en curso. 
2.—Las puertas se abrirán ü las 8 y la ve-
lada empezará á las 9. 




Compaaía de Gas y Electricidid 
D E L A H A B A N A 
ADMINISTRACION GENBRAI, 
Monte D. 1 
Esta Compañía admitirá proposiciones. 
bajo sobre cerrado, el día 30 del actual, has-
ta ¡as 3 de la tarde, para el suministro á la 
misma durante el próximo año de 1909. de 
lo siguiente: 
Efectos de Escritorio, Libros é Impresos. ] por acuerdo de la Directiva se convoca á 
Maloja | jos sre? Socios v á los hijos del Ayunta-
Todos los días hábiles pueden los que lo 1 miento de La Estrada, sean 6 no asociados, 
deseen, examinar en esta Administración los para la Junta General Extraordinaria que 
modelos de los Impresos, Libros, etc., ente- 1 sc celebrará en el Centro Gallego, el próxl-
rarse de las demás condiciones del sumtnis- 1 mo Domingo 27 de actual á la 1 p. m. 
tro de los artículos mencionados y serán ¡ Orden del día: Discusión y aprobación del 
piarán á las diez de la mañana y terminarán 
á las cuatro de la tarde. 
Tanto para los Pfcctos de ser elector 
como para los de ser elegible, se recuerda á 
I los señores asociados se Ajen en el inciso 
i Sexto del artlcuio 13: en los incisos Primero 
j y Segundo, del 27 y en el 94 del Reglamento 
General. , 
Lo que se publica para general conoci-
miento de los señores asociados. 
Habana, 22 de Diciembre de 1908. 
E l Secretario Contador, 
JUAN TORRES GUASCH 
. se est , 
a t^




C L U B E b T R A D E ^ S S 
SECRETARIA 
C o m p a ñ í a C u b a n a 
d e A l a m b r a d o de 
J7TTU de Bo,0-ni—io?a9 
deVtkrflc6 > D S T a b M K ; V V - ^ tr.8 
Amargura número 31 se" ^ , ^ ^ « 5 
I sorteo de treinta y cinco bonos ol,^' cuarto 
¡ ponde amortizar en el presente P*6 EORR««¿ 
Lo que se anuncia para conLi 
; Público, de los ^ e ñ o r e s ^ c i o n i s t a f e 1 0 
presa y tenedores de bonos los r * Eln-
drán presenciar todas las on^arf"ale3 Po-
| cernientes al sorteo. ^raciones coa-
Desde el día 2 d n í n e r o de „ 
alerto el pago del Cupón número oiUeda 
1 vence en dicho día "umero 34 ^ 
Kabau 21 de Diciembre de irog. 
E l Secretario 
1870S ' VIDAL MORALS-5. 
4-38 
| dadas todas las explicaciones necesarias 
| Se advierte que la Compañía se reserva 
1 el derecho de rechazar todas ó cualquiera 
. de las proposiciones que se presenten. 
Habana. Diciembre 16 de 1908. 
E l Administrador General, 
Emetrlo Xorrillu. 
C. 4089 lt-16-9d-17 
nuevo R-eglarnento; Lectura de yarias mo-
ciones; y Asunto* de interés para L a Estra-
da y su comarca. 
Habana 23 de Diciembre de 1908. 
Juan Cajarvllie. 
Secretario 
18695 • 3t-24 
i C O R R E D O R E S D E V A L O R E S . 
Inan Luis Peáro. ) 1 ( C B E L P l i 36. 





685 id id (2 
tercerolas man-
: 300 sacos ha-
6 4 7 
Vapor noruego Galveston procedente de 
•Galveston consignado á Lykes y hno. 
(Para la Habana) 
Consignatarios: 2 caballos, 33 mnlas 
y 200 cerdos (5 en duda). 
Galbán y cp . : 200 sacos harina 
« n duda) V 100 tercerolas manteca. 
Loidi y cp . : 500 sacos afrecho. 
Barraqué y cp . : 500 ih harina 
American Commercial: 
en duda). 
González y Costa: 250 id id. 
B . Fernández y cp. : 250 id id. 
Varona y cp. : 100 id id. 
González y cp . : 100 id Id. 
A . Lamigueiro: 310 id afrecbo. 
García y López: 17 
iteca. 
Isla, Gutiérrez y cp. 
r iña . 
Swif C o , : 4 cajas tocineta. 
Bergasa y Timiraos: 50 tercerolas 
manteca. 
Kwon Wing C o . : 20 tercerolas id. 
W . M. Croft: 700 sacos harina. 
Dooley, Sraith C o . : 1 caja y 10 terce-
rolas manteca. 
Costa, Fernández y cp . : 25 tercero-
las id. 
R , Palacio: 25 id id. 
Banco Nacional de Cuba: 2 cajas efec-
tos. 
C . Dupon: 2 guanajos. 
M. López y cp. : 2970 atados tonelería 
G . Bulle: 983 id id. 
Orden; 76 barriles aceite y 1 bulto 
sacos. 
(Para Cárdenas) 
B . Menéndez y cp.: 50 sacos harina. 
C . Parquet: 50 id id. 
S . Gerona: 125 id id. 
Obregón y Arias: 25 tercerolas man-
teca. 
Valle y Vallin: 15 id id . 
Suárez y cp . : 25 Id Id. 
Nota. — A última hora queda en puerto el 
vapor francés Floride. procedente de Havre 
y escalas, con carga y pasajeros. (En obser-
vación por traer caso de viruelas). 
m í o oü m m m i 
C O T I Z A C I O N OFICIea» 
CAMBIO* 
nanqn^ros comercio 
Muñiz y cp . : 25 tercerolas manteca. 
Southern Express C o . : 36 bultos efec-! Ci- fi-186- Aium^raoo 
i tos. y tracción de Santiago 
I M . A . García: 12 id id. ACCIOKISa 
J . Alvarez R . : 50 cajas manzanas. ; Banco Español ae ISI» 
t Orden: 250 sacos maíz, 250 sacos ha- ¡ <l« Cuba («n cucul»--
I riña, 1500 id sal. 30 bultos manteca, j ción 
1156 pacas heno, 3 cajas efectos, 1 toro aa.iis-o Agrícola de ruer-
y 1 añojo. to Príncipe 
Banco Nacional de Cuba 
Banco de Cuba 
Ce m pabia ae ^ errocam-
les Unidos de la Haba-
na y almacenes do Re-
gla, limitada 
JA. Blec. de Alambrado 
y tracción de Santiago 
.Compañía del Ferroca-
rril del Oeste 
lompauia Oubona Con 
tral Rallw&y Limited 
Preferidas. . . . » 
í l c m id (comun«8) . . 
F ar'-nct.'-rU d© Gibara A 
Holguín 
C «mpañlt. Cubana de 
Alumbrado de Gas. . 
Compañía de Qas jr tSlee-
tricidad de la Habana 
DI me de la Habana pr»-
üerentes 
Nueva Fábrica, de Hielo 
Lo ija de Comercio de la 
Habana (preferí Jan) . 
Id. id. id. comunes. . 
OcMpañía áe Construc-
ciones, Reparcelónos y 
Saneamiento de C^ba. 
Compañía Havana J&le$-
ti\c Rallara; Co. t pre-
feridas 
Compañía Havsnp K W 
u c RalJway Cu. { a 
muñes 
Como^ñía Anónima ¥ 
tauzas r 
Cotrnauía Alfilerera í 
l » a a 
Compañía Vidriera da 
N 
83 100 
Ejecutamos con la mayor prontitud cualquier orden de compra ó venta do to-
tas clases de Bonos y Valoreb cotb.ableá en los Mercados de New York, Londres 
f en el de la Habana, tanto para Renta como para Especulaciones,, estas con diea 
juntos de garantía. 
Las cotizaciones é Informes de la Bolsa de New York son enviadas contl-
«namente por los Sres. Post & Flagg, Miembros de la misma y Banquero», 
ücillados en Wall St. No. 38, New York. 
Ofrecemos las mejores referencias Uancarias tanto locales como 
e x t r a n j e r a » _ 
e«128 812-» D 
j C o r r e g p o a a a i a s i B a n c o de 
¡ L c n d r e e y M é x i c o e n l a Repti, 
, b i i e a d e O a h a -
. C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s B 
I n v e r s i ó n » ? 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s softre bi-
1 potecas y va loras c o t i z a b í a a 
O F I C I N A C E N T a ^ u 
TELEFONO 646 
C, 3042 ID. 




B a n g o I n d u s t r i a l d e C a m a g ü e y 
& I R I 
Londres 3 djv. . . . 
" 60 d|v. . . . 
París 3 djv 
Alemania 3d|v. . . 
" 60 d¡v. . . . 
E . Unidos 3 djv. , . 
" " 60 djv. . 
España si. plaza y 




Greenbacks. . . . 























!3 p |0 .P. 
Vena. 
9% p0. P. 
95 plO. P. 
6 4 8 
Vapor francés México procedente de New 
;Orleans y escalas consignado á Ernest Gaye. 
De arribada. 
6 4 9 
Vapor Inglés Barntow procedente de Flla-
Itíelfia consignado a Louls V. Place 
1 Havana Goal and Co.: 1,188 toneladas car-
Ibón. 
6 5 0 
Goleta americana Clara C. Scott, proceden-
te de Mobila consignada i, la orden. 
Con madera 
651 
Vapor americano (de guerra) Prairie, pro-
cedente de San Juan (Puerto Rico) consig-
nado al cónsul. 
JLZrjCAREB 
Azdcar centrifuga ae guarapo, povan* 
caciOn 96' en almacén á precio de embar-
que á 4% rls. arroba. 
Id. de miel pularizaetón 89 en alraí»r*n 
á precios de embarque 2-13|16 rls. arroba. 
V A L O R E S 
Ponaos pútmeos 
Bonos de la R . de Cuba 110 sin 
Bonos do la R . de Cuba 
Deuda interior. . . . 98% 101 
Bonos ae la Kepdbllca 
de Cuba emitidos en 
1S96 á 1897 106 112 
Obligaciunes Jo) Ayunta-
miento (primera Hpo-
teca) domiciliado en 
la Habana 115 117 
Id. id. id id. en el ex-
tranjero 115% 117% 
Id. id. * segunda hipote-

















A R T U R O T O M E Ü 
O L I V E R I O T O M E Ü 
R A F A E L F E R N A N D E Z 
Gerente de Fernandez Junquera Co. 
Conseio de Diraocióa'. 
J A V I K K l>E VAIU>"NA 
Hacendado y comerciante banquero. 
, J L A N B I L B A O 
Propietario y hacendado. 
D r . K I Í K I Q U K H O i í S T M A X N 
Abogado y propietaria. 
Depar tamento de Certificartos Reri iraibles de $ 2 5 , $ 5 0 y íj5U>[>, d » 
cuota mensual de Í25 cts. , 5(> cts. y U n peso. 
Affeucia jfeuersil eu la Habana: Cub.b entre M u r a l l a y Sal . 
S e s o l i c i t a n A g e n t e s . 
C. 3921 ID. 
C O M P A l í I A N A C I O N A L D E F I A N Z A S 
Altos del BAUCO KACIOML DE CUBA. 
Pres idente : P e d r o G ó m e z M e n a - - V icepres iden 'e : J o s é L ó p e z R o d r í g u e z 
Directores: W. A . Merc^iant- J o s é M a r i m ó n - Agapito Cagiara. 
A d m i n i s t r a d o r : M . L . Calvtit - Secre tar io y Contador: E d u a r d o T é l l c z . 
L e t r a d o Consultor: V i d a l Morales. 
Fianzas de toda ciase y por m ó d i c a s primas, especialmente 
fianzas para asuntos civiles y criminales, para contratistas, para Aduana, 
fauciouarios púb l i cos . ( t l a y ascensores.) Te lé fono 3022 
C 3968 * ID. 
L A C A N T I L 
| C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S MUTÜÍS 
C O N T K A IN C B N D I OS 
Es ta l t e i í a en la M m el m iffi 
E S L A UNICA NACIONAL 
y lleva 53 años de existencia 
y de o^erncioneti continnai 
C A P I T A L respon-
I ^ b i e S 43.942.193-00 
I S I N I E S T R O S pa-a-
| dos hasta la iecha. S l ^ ^ l S H l 
AsegTira casas tío mapostena sin m»' 
j dera. ocupadas por tam'.llas, & £5 cciitavoi 
! oro español por 100 ¿nuil . 
Asegura casas de mawposte^la eitê  
j riormente, con tablquería Interior dt 
| marrpostería y lo? pisos todos de madera, 
! altos y bajos y ecupados por familias, 
! & 32*6 centavos oro español por 100 
¡ araal . 
j Casas de madera, cubiertas con tejas, 
pizarra, me*al 6 asbestos y aunque no 
! tengan los pisos de madera, habitadas so* 
| lauiente por familia, ¿ 4 7 ^ («ntavos oro 
j español por 100 anual. 
I OasaH de taMa, con techos fle tela* -l» 
j lo mlEmo, habitadas pclairente por ía* 
i mi!.38, á S5 centavos oro oapañol por 100 
1 anual. 
Los -ídificfor de madera que ten Eran <»• 
j taMeclnJcntos com bodegas, café, ele, 
pagarán lo mismo que ístos. es decir, si 
| !a bodeya ^stá en escala 12, que pa?a 
! $1.40 por 100 oro esp«.fiol anual, el edl* 
ficlo pagará lo mismo, y asi sucesífawwi» 
' te estando en otras cácalas; pagsndo 
COIIPAITIAII'ACIOIÍIAL DE SEGUROS COUTRA INCEUDIOS; f - S X ' 0 ,><,r el co°t l° ' !"" com° 











6 5 2 
Vapor inglés Alleghany procedente de 
Buenos Aires y escalas consignado 6, J . Bai-
cella y comp. 
DE BUENOS A I R E S 
Consignatarios: 1000 fardo» tasajo. 
Orden: 6210 id id (3 9 en duda). 
D E MONTEVIDEO 
Consignatarios: 2408 fardos tasajo. 
E . R . Margarit: 4386 id id . 






6 5 3 
Vapor americano Olivettc procedente de 
Tampa y Cayo Hueso, consignado á Lawton 
Childs y comp. 
D E T A M P A 
J . B . Cancela: 3 bultos efectos. 
L . E . Gwinn: 48 cajas árboles, 2 cu-
fietes grampas y 3520 atados tonelería. 
A . Armand: 153 cajas huevos. 
M . Young: 3 jaulas aves y 28 bultos 
efectos. 
Southern Express C o . : 7 id id . 
DE CAVO HUESO 
J . Feo: 2 cajas pescado. 
N 
6 5 4 -
Vapor americano Kxcelsior procedente de 
l íew Orleans consignado á A. E . Woodell, 
B . Fernández: 100 sacos maíz . 
S . Oriosolo: 250 id id. 
Genaro González: 250 id id . 
García, Castro y hno.: 250 id id . 
Arana y Larrauri: HOO Id id . 
M. Nazáb&l: 500 id id. 
Loidi y cp , : 750 id id. 
A . Lamigueiro: 250 id id y 85 tercero-
las manteca. 
Barraqué y cp. : 802 sacos harina y 
SO tercerolas manteca. 
Baldor y Fernández: 200 sacos harina 
jr £00 id sal. 
Galbán y cp . : 1800 sacos harina y 5 
Quitos cebada . 
R . Suárez y cp. : 300 sacos harna. 
Colomínas y cp . : 15 bultos harina. 
M . Sobrino: 184 tAr^arolas nia.utooA. 
Id. id. en el extranjero 
lu. primera id. Ferroca-
rril de Cienfuegos. . 
Id. segunda Id. id. id. . 
Id. Hipotecarias Ferroca-
rril de Caibarién. . . 
^onus primara hipoteca 
de Cuban Electric Co. 
Jónos de la Compañía 
Cuban Central Rail-
way 
tu ao la Co. de Gaa Ca-
bana 
!d. <i t-rroearrll do Gi-
ba Holguín. . . 
t ú . d«i ilavaua Electrtc 
Pailway Co. (en circu-, 
ción- . . ' 93 
Id^ir. de la Compaflfa de 
Gaa y Eleitricjoad do 
la Habana 112 
Bonos Cmpañfa Eléctrica 
•e Alumbrado y Trac, 
ción de Santiago. . . 
Id. de los F . C. "1. de la 
H. y A. de R«,a:!a Ltd. 
Co. Internacional. . . 
ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 'eu circula-
ción. . . * 
8?neo Agrícola de Puer-
to Príncipe en Id. . . 
Banco de Cuba 
i;o:Mpafiía n m j»©rroca-
rrll del Oeste. . . , 
Conipjiñía Cuba Central 
Railway ( accione» 
preferidas» . . . . . 
Id. Id. (acciotiea COÍOIU-
nes) , 
On.p?ñía Cnfiane de 
Alambrado de Gas. . ., 
U)>ni|>f.llia üique du la 
Habana sin 
Red Telefónica de la Ha-
bana 
Nueva Fábrica de Hl*lo 
rerrorarti1 de Gibara á 
Holguín 
«ccionoB Preferidas dei 
Havana Electric Ba.il-
ways comp ). 
Acaon«>s Comunes del 
Havaaa Electric Raii-
ways comp ' 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana 
Compañía Eléctrica do 
Alumbrado y Tracción 
de Santiago 
F . C. U. H. y A. do Re-
gla Lid. <.d. Intt-raa-
cionai. (Stock prefe-
rente • 
Sres. Notarlos de turno: Para Cambies 
Guillermo Bonnet; para azúcares: Joa-
quín Gumá; para Valores: Alberto Ruz. 
Habana Í6 Diciembre 1908.—El Síndi-
A P K I 3 1 A F I J A . 
C A P I T A L : S 1 , 0 0 0 , 0 0 0 
DEPOSITO EN LA TESORERIA DE LA REPUBLICA OE CJ3A $ 7 1 3 3 1 . 
Hace seguros sobre propiedades urbmas. e s tab l eé miemos inercantiles é 
BlDClS ¿6 Artíll6FÍSi""HübHDíl'"*CülH il:idustriales» mercancías en ia Aduana, Almacenes y Depósitos sobre Batyese de 
ingenios. 
Esta Compañía es la únic^a Nacional que existe íl prima flja y ñor ^ t a cir-
cunstancia tiene la ventaja para los señores asegurados, en caso de as iniestro 
el pronto arreglo de él , por residir en la Habana su Dirección. 
Las primas que apiiea son tan económicas como las puede aplicar cual-
Próximas á vacar algunas plazas de pro-
fesores de Segunda y profesores de Terce-
ra en esta Banda, dotadas con el haber 
anual de 600 dollars los de Segunda y 480 
los de Tercera con asignación, además, para. 
Indumentaria y manutención, se solicitan 
Móslcos. ya ejecuten en instrumentos de 
viento-madera, viento-metal 6 percusión, 
para cubrir dichas plazas. Los aspirantes quiera Otra compañía, 
pueden prefentarse en la Fortaleza de la 
Cabaña de 13 á 5 P. M„ todos los días há-
biles. 
C. 4157 
J . Mnrtn Varona 
Capitán Jefe de la Banda. 
10-33 
Agentes Locales en las principales poblaciones de la RepáolieA. 
D0K1CÍLI3 SOCIAL r O I R E C C W : 
A M A R G U R A Hm 1 1 Y S & U Í 6 B I A C I 0 N . 5 8 . 
A p a r t a d o correo: I M é í o u o 3 3 0 1 . 
43 J¡? 
Oflcinas: en JO propio ed'flcio.. Emp»* 
drado 84. 
HVo;ina, Noviembre 30 de 1908. 





















BANGO M Lk H A B A M 
De acuerdo con lo prevenido en los Títu-
los IV y X I I de los Estatfttos de ehta 
Institución, ae convora á los Sres Accionia-
tas para una Junta General Extraordinaria. 
<iUfc naorá de celebrarle tn la Ciudad de M 
Habana y en la; Oficinas del Banco situadas 
en la calle de Cuba números ;c y 78 el día. 
lu ae Entro dti aii j de i .'09, á la una dd 
dfa. 
En dicha Junta se tratara de la conve-
niencia de liquidar él Banco d̂  la Habana 
ó fusionarlo con otra Instituciun análoga 
Los Sres. Accionistas que lo sean por ac-
ciones al portalor, resitUntes en esta Isla, 
deberán depositar sus acciones con tres días 
de anticpaclon, por lo menos, al de la ce-
lebración de la Junta, en las Oficinas del 
Banco ó en las de sus Corresponsales en la 
Isla. Los que lo sean por Iguales títulos 
establecidos en el extrangoro, deberán de-
positarlos con ocho días de anticipación, 
por lo menos, al de la celebración de la 
Junta, en los lugares siguientes: En París, 
en las Oficinas de la "Banque Francalae pour 
le Commerco et "Industrie''; en ^Londres, 
en las del "The London Bank of México & 
South America Limited"; y en New York, en 
las del "The National City Bank of New 
York 
Habana, Diciembre 22 do 190S. 
C t f f l f A M B E F O M E N T O A f i M B l O 
S e g u r o s c o n t r a I n c e n d i o s de cañaver i i l e j» . 
S e g u r o s de v i d a de g a n a d o s . 
P r é s t a m o s sobre i r utos y ganados . 
M O D I C A S P K I M A S . 
r O M B I N T O 
M O D I C O I X T E R E S . 
R U R A b 
Calle del Obispo esquina á Cuba. —Bauco Raciona!, 2? 
c 4 0 ^ 8 
piso. 
i : 6 - 1 0 D 
Compañía Azucarara 
S A N T A T E R E S A " 
CONVOCATORIA 
E l próximo 15 de Enero de 1909 > las 
in. tendrá lugar en esta Oficina la JW^Í. 
General Ordinaria de Accionistas P1?' 
criben los artículos Qulrto be5^° ^ « g S 
Estatutos modificados de esta Cornpaaia. 
En dicho acto se procederá A Ia, o so-
la nueva Directiva para el próximo a™ 5 j 
cia!. se dará cuenta con el Ba1»"" ^ f ' S j 
de laí operaciones de la Compañía nasia ^ 
del corriente, se regulará la marena 
Sociedad y se acordará el "Parto g ¿ « ^ j 
dendo que proceda. Cada acc6n represe 
tará un voto y para tomar acuerdo oas 
, la mitad más uno de los votos coiu. 
ntTS cualquiera oue sea su nf l^f^^ dB 
' parn pnbli-ac;'n en el ^ la cre-




Ar;t'e"e n' c \ ' C : r t ral 'Sahta Teresa 
ciembre de IDOS. ^ Socretarlo, 
C 4060 
C. I . 




D E L 
C O M E R C I O D E L i H \ B i N A 
Secc ión de Beneficencia 
SÉCRETARIA 
Por acuerdo de la Sección y sancionado 
por él Sr. Presidente de la Sociedad', se sa-
can á pública Licitación los suministros de 
Pan. Carne; Aves; Huevos; Carbón Mineral: 
Carbón vegetal; y servicio de conducción ; 
de cedáveres que puedan necesitarse en la 1 
Casa de Salud La Purísima Concopción du-
rante el año de 1909. 
El acto tendrá lugar á las ocho de la I 
noche del día veinte y ô ho del mes actual 
• n el Salón de Sesiones de este Centro ante 
la expresada Sección en pleno. 
El Pliego de Condiciones para esta Liclta-
I ción se halla de manifiesto en la Secretarla 
i todos los días laborables de 8 4 10 de la 
mañana, de 12 á 4 de la tarde y de 7 y me-
dia á 9 de la noche. 
Habana. Diciembre 18 do 1908 
El Secretarlo. 
MARIANO PANLAGUA. 
S U S 
IMPORTANTES PAPELES 
P R E N D A S 
G U A R D A R L O S E N 
C A S A ? ¿ P O R Q U E E J S 
T O X C E 3 N O A L Q U I L A 
V D . U N A C A J A D E S E -
G U R I D A D * E L COSTO 
E S I N S I G N I F I C A N T E 
L a s t e n e m o s en n u e s t r a Bóve-
da c o n s t r u i d a con todos loa ^ 
l a o t o s m o d e r n o s y las a í q ^ f ' L 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s ^ toaZ 
c lases , bajo l a p r o p i a c u ¿ i o a i a 
l o s in teresa ' ios , i03 
E n esta o f i c i n a d a r e m o s toa« 
los d e t a l l e s q u e se ^esee"- í P 
H a b a n a , A g o s t o 8 de l ^ * ' 
A G U Í A R N . 0 
. C E L A T S y C O M ^ 
B A N C O N A C I O I A L D E C U B A 
L a s a l q u i l a m o s e n n i i ^ t 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n i o i 
l o s a r l e l a n t o s m o d e r n o s , r 
g u a r d a r . a c c i o n e s , d o c i i m e n j 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p ^ 
t e d i a d e l o s i n t e r e s i u l o s . ^ 
P a r a m a s í n U ) n n e \ 
S3 á n u e s t r a o f i c i n a A m a s | 
r a n ú m . 1. 
J?. ^iprnann 
( B A N Q C J E K O S ) 
C. 3781 
& C o -
D I A K I O D E L A M A K I N A — E í l i c i ó f l de La m a ñ a n a — D i c i e m b r e ÍÍ< ae aras 
V I D A M U N D I A L 
hay mal qae por bien no venga. 
& á Tiirciuía paga Austr ia veinte mi-
llones de pesos como indemnización por 
haberle quitado los territorios de Bós-
^ y Herzegovina, y Bulgaria la sa-
tisface con igual suma á cambio de su 
absoluta independencia, y el régimt-n 
parlamentario obtiene éx i to allá, y 
continúa progresando ordenad-amente 
el movimiento liberal, T u r q u í a debe 
alegrarse de lo ocurrido en. los Balca-
nes contra su dominacióu y de las au-
dacias populares que la han desperta-
do de su dormir imbécil . Y a de refra-
jj^s: á grandes males, grandes reme-
dios; y ciertas amputaciones son exce-
lente tópico para sacar la gangrena de 
algunos cuerpos. 
Turquía se ha puesto de moda hasta 
en la literatura. E n reciente crónica, 
hablaba Gastón Deschamps de nuevos 
labros que versan sobre asuntos tur-
quescos, tales1 cuales les Désenefiantées, 
por Lot i ; VEwr&pe ct Vempire otto-
mñu. por Finan ; Politique cln. sultán, 
por Gérard. y h Ridtm, VJslam et les 
pHkurnees, por Calmann-Lévy . 
Sí, Turquía se ha puesto de moda, y 
¡a moda para un pueblo significa au-
ge, siquiera empiecen mirándole com-
pa-sivamenl •: puesto que á la zaga de 
la piedad viene el amor y tras el amor 
la ventura. 
. ¡'Dcsv-HiUmus las de Portugal! Aho-
ra resiilla Í|UH> faltan s'vie millones en 
la caja dd ayuntamieiito de Lisboa. 
I/is edili's )<•! auterior municipio aeha-
' can l;i ••ulp;: .-d z hierno., y se lavan 
Ks inan(;s á !•> Pihin Í. \ O dejará .de de-
¡¡ir algún padK1 de la patria, que el 
pobre rey don Carlee les sustrajo para 
pomérs-t-'lns. be liárselos y jugárse las . 
• romo los muertos no parlan, cualquier 
vivo demasiado ruto puede tiznarles 
los huesas con el betún de la calum-
nia. 
E l hoycote-q de las mercancías aus-
tríacas empieza íi rayar en lo alarman-
te para la industria y el comercio de 
la nación que rige el anciano empera-
dor Francisco José . Nada perjudica 
tanto á un país productor cuanto es-
tas represalias mercantiles. Todo ata-
que al bolsillo equivale á un atentado 
contra el vientre, y—aunque los poe-
tas. ruando hablan en verso, opinen lo 
contrario—el vientre es l a caldera de 
la vida, y hay que cuidarla y mimarla, 
como observaron donosamente Cervan-
tes y Rabelais y J u a n Montalvo y otros 
¿ien hombres ilustres. 
En la reunión de diez potencias pa-
ra constituir un tribunal de presas, 
han marchado tan de acuerdo Inglate-
rra. J a p ó n y los Pistados Unidos, que 
parecían una triple alianza tratando 
de defender intereses comunes. . . E n -
tre sus sinrazones, r a v m tiene Guiller-
mo I I al desconfiar del Reino ru ido , 
pues mañosos parientes cual Eduardo 
V í í , relacionados hábilmente» con me-
dio mundo, son de temer y recelar, á 
fuero de sutiles y avizores. 
Vero, en el banquete de esta sema-
na, no existe manjar más sabroso que 
el de Venezuela, aderezado como está 
de especias tuertes. 
Dec íase antes: quien fué á Sevilla 
perdió la s i l la; y ahora puede añaair-
se: quien vaya á E u r o p a perderá la 
dictadura. 
Por lo menos don Cipriano Castro 
ha perdido la suya en virtud de un 
viajecito, 
Xo cabía duda de que la s i tuac ión 
de ese gobernante era insostenible. 
Enemistado con grandes países extran-
jeros, y odiado dentro de su patria, 
una guerra internacional y una guerra 
civil se aproximaban s imul táneamente . 
P a r a arreglarse con los ex traños y con-
tentar á los de casa, emprendió su so-
badís ima excurs ión, bajo pretexto de 
físicas dolencias. Pero he aquí cómo el 
general, y no sabemos si también doc-
tor. Juan Vicente Gómez, echóle á per-
der sus combinaciones. 
S e g ú n nos informan gentes bien en-
teradas del asunto. Castro y Gómez se 
qu-erían entrañahU:mente. Con dinero 
de éste, hizo aquel su revolución c m -
tra Andrade, y le t iró por tierra. Cas-
tro j a m á s receló de. Gómez. Gómez nun-
ca demoírtró ansias de poder: sent íase , 
al contrario, muy satisfecho con la vi-
cepresid^faci-a... y con los buenos ne-
gocios que ella le proporcionaba. Pero 
en cuanto partió su amigo y tomó é] la 
sartén por el mango, cambió de pensa-
res y se cogió el mandado. 
Tal sorpresa causó la actitud de den 
Juan Vicente ootttra don Cinriano, que 
al principio parecía tratarse le un pns-
tel confeccionado entro ambos. Luego la 
acnsa-ción de asesinato qüe el primero 
lanzara sobre, el segundo qttito ;í !ág cu-
sas su primitivo tinte de mentira. Ade-
más el haber Gómez cerrado á Castro 
el crédito oficial y sin l ímites que lle-
vaba para gastos de curación, y o! ha-
ber cambiado de gabinete, y el haber 
anulado ol decreto que prohibía el tras-
bordo en Curazao, y el haber desig-
nado un embajador especial para que 
lime todas las exteriores asperezas y 
otras actos y medidas semejantes ie-
muestran á las ciaras que no hay ya 
sino enemiga entre los antiguos eama-
radas. y que el Vicepresidente es hoy 
Presidente y el Presidente un don X»-
dien. 
E l nuevo gabinete de Gómez repr -
senia. una transacción entre los parti-
darios del dictador caído y los revoiu-
cionarios que conspiran bajo la direc-
c i ó n de los generales Rolando y Her-
nández, pues lo forman individuos de 
poco relieve y templadas s impat ías . 
¿Aceptarán los casfristas la situa-
c ión presente? D . Celestino Castro, 
hermanito de D . Cipriano y presidente 
del estado de Táchira, puede dar mu-
cho juego, pues que manda numerosas 
fuerzas y está parqueado basta las na-
rices. 
¿Aceptarán á su vez los revolucio-
uarios dicha s i tuac ión ? Ellüh afirman 
que sí. siempre y cuando se asegure 
el programa de la revolución. 
Los procedimientos de Gómez con 
Castro no pecan de correctos, y las 
acusaciones que le ha lanzado como 
su presunto asesino suenan á infundio; 
pero ese hombre se halla en admirables 
condieioníes de hacerse el ídolo de su 
pueblo, el n iño mimado de las poten-
cias y el regenerador de Venezuela. 
E n su pro tiene tres recomendables 
antecedentes : es persona hábil, contra-
r ia á la violencia y rica desde antes de 
meterse en la politiquera baraúnda. 
Peor que. su antecesor no s?rá segu-
ramente. 
De Castro se cuenta una anécdota 
que lo retra.ta, pero que habíamos ca-
llado por consideración al jefe de una 
repúbl ica amiga. 
E n cierta recepción que se. efectuó 
en Caracas, el Presidente depuesto dió 
el brazo á la señora de un ministro eu-
ropeo, decano allí del cuerpo diplomá-
tico, la condujo al buffet y le brindó 
una copa de ponche. Aquel ponche sa-
bía á rayo, l ia dama, al probarlo, lo 
rechazó con un mohín de disgasto 
— E s o no debe de estar bien revnci-
to—dijo don Cipriano, frescamente, y 
metiendo en la. copa, su empecatade 
dedo índice, meneó el contenido y lo 
ofreció por segunda vez á l a infeliz se-
ñora . . . . v 
LA RESTAURACION 
Entre el Gobernador Provisional de 
Cuba y él Secretario de la Guerra del 
Gabinete de Washington, ha habido el 
siguiente cambio de despaches por el 
cable: 
Habana, Cuba, Diciembre 25, 1908. 
Secretario de l a Guerra' Washing-
ton. 
P e r m í t o m e l lamar su a t e n c i ó n acer-
ca de l a orden del Presidente fecha 14 
Enero 1908 dirigida al Secretario de 
la Guerra y comunicada por la Secre-
tar ía de Guerra a l Gobernador Provi-
sional de Cuba en los siguientes ter-
minos: "Ordeno que la i n a u g u r a c i ó n 
del Presidente y del Congreso de Cu- ! 
ba que deberán elegirse en Diciembre 
p r ó x i m o y la entrega del gobierno á 
tilos tenga lugar np m á s tarde que el 
primero de Febrero mi l novecientos ! 
nueve. S i pudis&e entregarse antes me ; 
a legrar ía , pero por ninguna circuns-
tancia ni r a z ó n será la fecha de l a en-1 
treg-a posterior a l primero de Febre-
ro de mil novecientos nueve." 
De acuerdo con dicha orden fueron 
elegidos los funcionarios de las seis l; 
provincias y de los ochenta y dos mu- j 
nicipios de la I s la en elecciones popu-
lares celebradas en primero de Agos-
to de 1908 y á los funcionarios que r e - ! 
sultaron elegidos para los cargos pro- '•. 
vinciales y municipales se les d ió pose-
s i ó n de sus cargos el primero de Oc-1 
tubre de 1908, los miembros de l a Cá-1 
m a r á de Representantes del Congreso • 
cubano fueron elegidos en la e l ecc ión 
popular verificada el 14 de Noviem-
bre de 1908, en cuya e l ecc ión t a m b i é n 
fueron elegidos los miembros del Co-
legio Elec tora l que elige a l Presidente | 
y Vicepresidente de la R e p ú b l i c a cu-
t a n a ; asimismo fueren elegidos en di-
cha e lecc ión los miembros de l a asam-
blea electoral senatorial de cada una 
de las seis provincias por las cuales 
asambleas son elegidos los miembros 
del Senado cubano. L a s asambleas 
electorales senatoriales se han reuni-
do y terminado la e l e c c i ó n de los Se-
nadores por cada una de las seis pro-
vincias. E l Colegio electoral se r e u n i ó 
y ayer, Diciembre 24, por v o t a c i ó n 
u n á n i m e e l i g i ó á J o s é Miguel Gómez 
Precidente y á Alfredo Zayas, Vice-
presidente de la R e p ú b l i c a cubana. 
L a s cosas y a han llegado a l punto 
que sólo queda reunir el Congreso 
cubano, inaugurar a l Presidente y V i -
cepresidente, restablecer los organis-
mos y m é t o d o s de gobiernos á tenor 
de las disposiciones de l a C o n s t i t u c i ó n 
cubana y terminar el Gobierno Pro-
visional. Por tanto recomiendo: pri-
mero: Que el Presidente de los E s t a -
dos Unidos ordene a l Gobernador de 
Cuba reunir el Congreso cubano en 
oportuna fecha para recibir y resol-
ver sobre las actas de los miem&ros 
electos del Senado y Cámara de Re-
presentantes del Congreso cubano. Se-
gundo : Que aceptadas las actas y ter-
minada su o r g a n i z a c i ó n se r e ú n a n am-
bos cuerpos en s e s i ó n conjunta para el 
escrutinio y dec larac ión del resulta-
do de la v o t a c i ó n por el Presidente y 
V í c e p r e r i á e n t e quedando d e s p u é s en 
receso á les efectos especificados en el 
p á r r a f o siguiente. Tercero: que l a 
d u r a c i ó n de lo*; cargos del Presiden-
te y Vicepresidente comience el 28 de 
Enero de 1998, fecha en que se inau-
g u r a r á eJ Presidente y Vicepresiden-
te y el Congreso se r e u n i r á l a maña-
na del 28 de Enero espec i f icándose en 
la convocatoria que el deber inicial 
del Congreso es dar p o s e s i ó n al Vice-
presidente de l a R e p ú b l i c a y después 
prestar a t e n c i ó n á todos los asuntos de 
la j u r i s d i c c i ó n del Congreso en sus 
sesionies ordinarias. Que l a inaugura-
c i ó n del Presidente de l a R e p ú b l i c a 
y l a t e r m i n a c i ó n del Gobierno Provi-
sional tenga lugar á las 12 del día, el 
28 de Enero de 1909. S í rvase cable-
grafiar respuesta. 
Magoon. 
. Washington, D . C . Dbre. 26, 1908. 
E n cumplimiento de instrucciones 
del Presidente, el Secretario de la 
G u e r r a ordena: Primero: Que usted 
r e ú n a el Congreso cubano en fecha 
oportuna que usted mismo determina-
rá para resolver sobre las actas de los 
miembros electos del Senado y Cáma-
r a de Representantes. Segundo: Que 
una vez que hayan resuelto sobre las 
actas de los miembros electos y ter-
minado su organ izac ión , se r e ú n a n en 
s s s i ó n conjunta, para el escrutinio y 
d e c l a r a c i ó n del resultado de la vota-
c i ó n del Colegio Electora l por Pre-
sidente y Vicepresidente y queden des-
p u é s en receso hasta que de nuevo 
usted los r e ú n a á los efectos que se 
especifican en los siguientes párrafos . 
Tercero: Que la d u r a c i ó n de los car-
gos del Presidente y Vicepresidente 
electos de Cuba comience el 28 de Ene-
ro de 1909, fecha en«que se inaugura-
r á n ; que el Congreso se r e u n i r á l a ma-
ñ a n a del 28 ds Enero 1908, especifi-
c á n d o s e en l a convocatoria que el de-
ber inicial del Congreso será dar po-
ses ión al Vicepreddente de l a R e p ú -
blica, y d e s p u é s prestar a t e n c i ó n á to-
dos los asuntos de l a j u r i s d i c c i ó n del 
Congreso en sus sesiones ordinarias. 
Que la inaugruración del Presidente de 
l a R e p ú b l i c a y l a t e r m i n a c i ó n del Go-
bierno Provisional tengan lugar á las 
doce, el d ía 28 de E n e r o de 1909. E s -
to es l a aprobac ión completa del plan 
propuesto por usted. 
E d w a r d s . 
-OBB 
ITnM. mas de Navidad, que en ella 
estamos; y pues que la pol í t ica descan-
sa, dejemos la pol í t ica en reposo: allá 
se las eomponga como guste. 
Y hablemos de Navidad, fuente de 
n iroci.jo para el auna, de alegría para 
el pueblój de inspiración para el arte: 
—lema en el que agotaron su poder 
fantasías soberanas, que al milagro de 
Belén hap ofrenidado lo má.s idí l ico y 
tierno de sus versos, y lo más bello X 
genial de sus pinturas. 
P lácenos contemplar esas grandezas, 
pero si hermosura hay en la opuleneia 
de l a rosa cultivada, hermosura hay 
también en la sencillez de la pobre flo« 
recilla de los campos; y si las galas en 
una son prodigios de color, prodigio* 
de color son en la otra, tanto más en-
cantadores cuanto menos le deben al 
cultivo. Y hay riqueza de expresión y 
de armonía en las composiciones eru-
ditas, hechas á l ima y martillo, ó acu-
ñadas con un golpe repentino de súbi ta 
insp irac ión: pero también hay riqueza 
de expres ión y de armonía en esas 
otras, pobres, despreciadas, salidas del 
mismo pueblo, é h i j a s . . . se ignora de 
q u i é n : de un mendigo, de mi obrero, 
de un euakruiera que supo por su pro-
pio sentimiento reflejar el sentimiento 
general. 
Y en el pueblo hay mucha fe y está 
muy honda la fe para que las Navida-
des le pasen inadvertidas. Con todo el 
corazón marcha hacia ellas, y'las acoge, 
y las siente; canta, con la ingenuidad yi 
la ternura que son propias de su espí-
ritu y su fe, y son temas de su cant« 
leyendas y tradiciones, á él llegada* 
por recónditos caminos, y conservadas 
por él, á su calor, á su amparo, como si 
fueran sus h i j a s . . . 
C a n t a . . . 
Caminan para Be lén 
San José y Santa María; 
la virgen anda de parto. 
y caminar no podía. 
Sentáronse á descansar 
al pie de una fuente f r í a : 
—Dame la mano, José . 
— A r r i b a . Santa María. 
que hemos llegar á B e l é n 
entre la noche y el día. 
Cuando á Belén allegaron 
era noche atopecida: 
vieron las puertas cerradas; 
portero no 'parec ía , 
sino era un muchaohillo 
que de la fuente venía . 
—Abre las puertas, portero, 
por Dios y por vida mía . 
— Y o no abro puertas á nadie 
hasta que no venga el día. 
Abrióse una puerta grande 
donde el ganado comía. 
Al l í por la media noche 
la Virgen parir quería, 
y parió un hijo v a r ó n : 
Jesucristo se decía. 
E l ganado alienta. . . a l i enta . . . . 
la muía se lo esparc ía . . . 
—Maldic ión te dejo, muía , 
que no paras cosa v i v a . . . 
* • 
E n varios pueblos de E s p a ñ a — n o a 
ti<ruramos que en todas—los días ante-
" L a A c a c i a " 
FU-VDADA ÉK 1875. 
E« la J o y e r í a pret í iSecta de las famil ias . 
S i e m p r e l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s . 
" L A A G A G I / I " , S A N R A F A E L 1 2 , T e l é f o n o 1 , 1 Í 4 . 
L M O R R A N A S 
Pocas personas ignoran qní; triste mfennedad constituyen las almorranas, pues 
es una de les afecciono;, más generalizadas, pero como & uno no le gusta hcblar 
de eslos naderimionfos, hasta con su mismo medico, se s&he mucho menos que existe 
desde algunos años un medicamento, el XHlxlr de "IT-rginlci Wyrdahl. 
que las cura radicalmente y sin ningún peligro. No bay más que rsonbir : 
Proúnototi Nir&X>A.KXi. 91. Agmar, KABAH / í , para recibir franco 
de porte el folleto expUotiTO. So verá cuan fácil es librarse de la enfermedad 
la más penosa, cuando no la más dolorosa 
üc Venta en todas las ürogucrias y Farmacias. 
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Madrid, 30 do -Noviembre de 1908. 
En mi Carta anterior se me olv idó 
jleeir, y lo lamento, que la infanta Isa-
bol recibió el d ía de su santo rhfiiii-
3ad de felicitaciones de toda España. 
E l Gobierno on pleno acudió á saludar-
h- E l rey, la reina Victoria, la reina 
Cristina y los infantes María Teresa y 
•Fernando, almorzaron eon la augusta 
dama; y durante la comida e jecutó es-
cogidas piezas una rondalla de guita-
|*as y bandurrias. Por la m a ñ a n a se 
nabia dicho misa en el oratorio, Co-
^o es de rigor, la Corte vist ió de media 
?ala, y á primera hora de l a noche 
'ueron á cumplimentar á la infanta 
los jefos palatinos y los jefes y oficia-
p de Alabarderos y Escolta Real . 
E l Rey. á más de dar el pésame en 
u nombre y en el de la reina á la 
ladre del alférez de navio señor Gon-
« e z Hontoria, que se ahogó en Pala-
P8 por salvar á unos pescadores, ras-
0 heroico de que y a tendrán ustedes 
'pticia, te legrafió con su firma á la 
luda y a l hermano, que se hallan en 
JÍ>lio punto, expresándoles , muy ape-
ado, su pésame por la muerte subli-
^ de tan brillante oficial de la Arma-
^ y asociando en esta mani fes tac ión 
MP Reina. 
E n la eacaría regia celebrada en Mu-
-la se cobraron 7.922 piezas. Los 
en'S empezaban á las ocho y media de 
mañana y terminaban á las cinco de 
tarde. "El Rey cobró en la expedi-
^ 1.390 perdices, 127 conejos, 29 lie-
^ tres faisanes y una chocha. Se 
Asumieron en la cacería unos 30,000 
lphi.'hos. 
k l d ía 2o se dijeron misas rezadas 
1 j oratorio de S S. H M-, con moti-
1 de cumplirse el ve int i trés aniversa-
? de l a muerte de don Alfonso X I I . 
^ que oyeron al Rey y las demás 
personas de ¡U Real Fami l i a . E n el 
Mouasteno de E l Escorial, donde se 
halla enterrado aquel malogrado mo-
narca, se dijo una misa de K e q u i r i n . y 
spbrej la tumba se colocaron coronas. 
E n las habitaciones de los Reyes y en 
la Mayordomía se pusieron albums que 
quedaron cubiertos de firmas. Con 
motivo de tan triste aniversario no tu-
vieron audiencias las Reinas d o ñ a Vic -
toria y doña Cristina. 
E l 26 marchó el Rey á L a c h a r con 
objeto de asistir á. las cacerías orga-
nizadas cu la posesión deü conde ae Be-
n a l ú a ; cacerías que han durado tres 
días , pro longándose luego otros tan-
tos en el coto de TVasnmías, del conde 
de Agre] a — éste se halla casado con 
una cubana. Let ic ia Bueno.—En el in-
termedio de una á otra cacería ha ido 
don Alfonso á Granada para visitar de-
tenidamente los monumentos de aque-
lla ciudad, y especialmente la Alham-
bra. que en anteriores Adsitas no pudo 
ver con calma. P a r a poder realizar 
este desea, el Rey puso una condic ión, 
y era que su visita no representase pa-
ra la ciudad ni una peseta de gasto. 
Han ido con el monarca el marqués 
de Viana y el conde de San Román, 
su ayudante de campo, el mayordomo 
mayor de Palacio marqués de la To-
rrecilla, e l duque de - A r i ó n . / e l mar-
qués de Cayo del Rey. el de Ivanrey, 
el conde de Romauones y el duque de 
Santoña . Los duques de Alba y de 
Medinaceli, que estaban invitados, no 
pudieron asistir por hallarse actual-
mente en el Afr i ca Central , en una ca-
cería de leones. Terminadas dichas ca-
cerías de L a c h a r y Trasmulas. el rey 
regresará en tren especial á Madrid, 
deteniémlo"*- «'ii la Corte breves d ías y 
d ir ig iéndose luego al coto de doña Ana , 
en la desenil)Ocadura del Guadalquivir, 
frente á Sanlucar de Barrameda, don-
de se veri f icará en su honor una mon-
ter ía de reses mayores, venados y j a -
balíes, que abundan extraordinaria-
mente en aquel cerrado y espeso mon-
te de pinares. Xo se dirá que San 
Huberto no tiene devotos. 
E n la junta que ú l t i m a m e n t e celebró 
I l a Real Academia Española.. í u é elegi-
do aéadémico numerario el ilustre pe-
riodista y exministro don A n d r é s Me-
llado. Tomaron parte en l a votación 
gran número de académicos , y la elec-
ción fué por unanimidad. Xo pn<de 
ser más justa ni merecida la designa-
ción. E l señor Mellado es honra de 
las letras e spaño las : su labor periodís-
tica es notabi l í s ima; este DIARIO puede 
dar fé de ello, porque ha publicado in-
finidad de admirables ebrrespónden-
eias de tan ilustro escritor, cuyas gran-
des y meritoriacs condiciones le hacen 
digno de los más altos honores. 
Se veri f icó tardes pasadas la inau-
guraeión de la p]xposición art ís t ica or-
ganizada por la Asoc iac ión de la Pren-
sa. Se halla instalada en el hall del 
palacio de Blaufo y Negro. L a s pare-
des están cubiertas con hermosos eua-
dms de los más renombrados pintores. 
También La escultura es tá representa-
da por otras ds artistas de justa fama. 
Los Reyes inauguraron la E x p o s i c i ó n ; 
llegaron á las tres y media en punto, 
y fueron recibidos por una comisión 
de la JÜIatá Directiva de la Prensa, el 
director de Blamo y Xegro y A. B. C , 
y el Gobernador Civ i l . Con la familia 
real iban la duquesa de San Carlos y 
el marqués de la Torrecilla. Los reyes 
recorrieron toda la sala y L u c a de Te-
na fué ref ir iéndoles las operaciones de. 
eada máquina . Antes de terminar la 
visita, los fotógrafos de los periódicos 
¡ lustrados obtuvieron distintas foto-
grafías , en una de las cuales aparece 
el rey con L u c a de Tena en lo alto de 
ima rotativa. 
L a subasta de los cuadros y escul-
turas de la E x p o s i c i ó n se verifica por 
medio de ofertas firmadas, de las cua-
les se van colocando nota en los objetos 
subastados, entendiéndose que cada 
nueva oferta ha de mejorar en cinco 
pesetas, al menos, á la anterior. E l 
resultado promete ser briDante. L a s 
salones de la Expos ic ión se hallan con-
curridís imos todas las tardes. Se or-
ganizan además algunas fiestas. Mu-
chos son los cuadros que han alcanzado 
subidos precios. 
L a inaugurac ión del Teatro Real ha 
sido u n üeñala^ü acontr-amieuto. E s -
tán de enhorabuena los verdaderos afi-
cionados. Merece todo género de plá-
cemes la Empresa; componen esta los 
señores Gaileja y Boceta. Director es-
cénico es el scñrtr don Lui s Par í s . A s í 
es que con estas tres señores que en-
tienden muy-bien el asunto y que se 
desviven por complacer al públ ico, em-
peño nada fáci l tratándose de públ ico 
tan descontentadizo y exigente como el 
ni iulnleño, puede augurarse, que l a 
temporada que tan brillantemente co-
mien^a, s e é ú i r a de éxi to en éxito. 
L a Wtilkyria, admirable obra del 
gran Wagner, fué la elegida para l a 
inauguración. ¡Qué grande, qué su-
blime drama musical! Cada vez pa-
reee más hermoso, más completo. E l 
cn l l í s imo aficionado señor don J o a q u í n 
Feaéex y Peaser, que viene publican-
do en el f^riódico E l Corree muy no-
tables art ículos de crít ica musical, con 
la firma de Joachim, dice, apropósi to 
de esta obra, que es "divinamente poé-
tica en el acto primero; más grandiosa-
mente trágica y honda de pensamiento 
en el stgundo; y m á s sublime de sobre-
humana inspiración en el tercero, que 
es pág ina magistral entre las magistra-
les." 
Los intérpretes se lucieron. Estos 
son la Gris i . la Kempré . la Lucacews-
ska y Giraud. Kasmanu y Verdaguer. 
Convienen los inteligentes en que es 
excelente su ejecución. # 
E l maestro Rabí, notab i l í s imo; di-
rigida por él la orquesta, ya muy bue-
na, resulta perfecta; briosa, justa, elo-
cuente y sobria a l mismo tiempo, y 
«ompenetrada por completo eon el 
profundo pensamiento del genial au-
tor de la imponderable Tetralogía . 
L a mise en scen-e muy bien. 
Satisfecho asimismo, salió el públi-
co—numeroso como todas las noches 
que as is t ió á la representación de Aída, 
bello poema de Ghislanzoni, inmortali-
zado por la inspirada mús ica de Ver-
di. Tanto la Boninsegua en el papel 
de la protagonista, como la Pars i en el 
de Araneris. cantantes que se hallan 
en el apogeo de su gran talento, estu-
vieron admirables, maravillando al 
auditorio; nr> se puede pedir m á s arte, 
más sentimien. - más pasión. E l tenor 
Augusto Scampini. muy joven a u n ; 
pero dé historia teatral tan ráp ida co-
mo brillante, hizo un Radamés justa-
mente celebrado. E l barítono Cigada, 
joven también, produjo muy buena ira-
pres ión; su voz es extensa y frostía. K l 
bajo Vida l , como siempre, acreedor á 
elogio. Y Ricardo V i l l a sal ió airoso, 
victorioso, eu la d i f íc i l tarea de dirigir 
la ópera que ya tenía concertada otro 
maestro, italiano él, que. á última, ho-
r a de jó chasqueada á la Entpresa. 
E l señor don L u i s Par í s , á quien he 
nombrado antes, y que como director 
art ís t ico es insustituible, es también 
periodista y literato muy culto. I'na 
de sus mejores labores—y son muchas 
las buenas —es la que acaba de realizar. 
Os la recomiendo. Se trata de una 
obra hermosa, instructiva: la traduc-
ción á nuestro idioma del portentoso 
poema del gran Wagner E l Atifllo del 
Xibelunyo. cuyas cuatro parte? — E l 
Oro del Rhin, L a Walkyno, Éigfredo y 
E l Ocaso de los Dioses — constituyen 
esa monumental tetralogía que al cabo 
de treinta y dos años de creada, "se 
pasea triunfante por los mejores tea-
ros del mundo, siendo la fórmula mu-
sical m á s moderna. ^ 
Leed esto que el traductor con ex-
cesiva modestia, dice en mi breve pre-
facio: " S u lectura previa consent irá 
que el espectador de la colosal obra de 
Wagner (que sólo la conozca por men-
guados estractos y traducciones incom-
pletas) se entere del drama y saboree 
con supremo deleite las sublimes armo-
nías de su música tan instintivamente 
compenetrado el uno con la otra por 
virtud del genial procedimiento do su 
autor." 
E l trabajo de L u i s P a r í s es tan com-
pleto y tan cuidadoso como instructi-
vo. Xo dudo que en Cuba agradará 
también mucho. A q u í se arrebata el 
públ ico los ejemplares. Y pfonto— 
miel sobre hojue las—publ icará Los 
maestros cantores, Trisián é Jseo, y 
Parsifal. Xo dejé i s de leer todas estas 
obras tan hermosas y tan hermosamen-
te traducidas. 
Bodas verificadas. 
L a s señori tas siguientes: 
Estela B e l m á s y Valledor, con el D r . 
don Emil io T r e y ; María Teresa Ma-
teo Montalvo, con don Manuel del Co-
rra. ; María Eugenia Vélez de la Huer-
ta, con el teniente de H ú s a r e s de. l a 
Princesa, don José María Azcárraga y 
Fesser, hijo del ilustre Presidente del 
Senado; Ana. García. Réndne lés , con 
! don Jaeobo González Armas ; Concep-
| eión G. Garza, con don Kamón Ong i l ; 
i Carolina S a n j u á n y Xotario. con don 
i Ricardo Hernández y G . Pigueroa; 
, María F e r n á n d e z de Borja . con don 
| José de Infantes; E m i l i a de Castro, 
j con don Francisco J u l i a n a ; María 
| Ajosa, perteneciente á una distingui-
| da familia de la aristocracia romana, 
i c ó n don L u i s Pignatelli, hijo de h * 
j pr ínc ipes de Monteroduni; Rosario J i -
j ménez de la Puente, h i ja de los mar-
' queses de l a Merced, con don X a p o l e ó n 
: Ruiz Fa lcó , y María Mart ínez Estrong, 
| .V^//a. como la llaman familiarmente 
j sus amigas, con el opulento propieta-
rio ex tremeño , señor Massa. 
Bodas en proyecto: la de la señori-
¡ ta Angela Losada y G. del V i l lar , con 
I don Alvaro Drake de la Cerda y T r a -
vesedo; la de la señori ta Carmen G u -
tiérrez. con el comandante don Agus-
t ín Luque, hijo del ex-Ministro de l a 
G u e r r a ; la de don Salvador Samá, h i -
jo de los marqueses de Marianao, eon 
I la señori ta de Coll y la de la señor i ta 
i Milagros Pardo y Manuel de Vi l lena, 
i h i ja de la condesa de Vía-Manuel , con 
| su primo Enrique del Arroyo y Ma-
i miel de Vil lena, hijo de la condesa do 
|Che ly . . 
Han fallecido, y son muy llorados, 
él teniente coronel don García de Po-
rres, secretario particular del Minis-
tro de la Guerra; el conde de Pal lares; 
la marquesa de Mouteagudo, viuda de 
don Pedro Santos Suarez; doña C a r -
men Hernández , esposa, del notable es-
eritpr don Manuel Bueno; el senador 
vitalicio, don Jovino García T u ñ ó n , 
que fué diputado por Cuba, y don C a r -
los O'Donell y Vargas. 
Muy llorados, sí , porque todos esrto« 
seres que nos han precedido eran per-
sonas justamente queridas. 
SALoatE X T Ñ E Z D E TOPETJu» 
• i. I fi" ""H 
D I A R I O D E L A MAXH'Jft—Ediui'Va de la mar..ma—Dip.iemDre z i u« 
riores á las Pascuas reúnanse los chi-
quillos, d iv ídense en varios grupos, y 
salón á pedir él aguinaldo. 'Cocitumbrtt 
«9 esta tradicional y arraigada, que j a -
más (Vividaián quienes en olla encuen-
tran un placer y saben que á la par !o 
proporcionan. 
Corren todas las casas, una á u n a ; 
Btrben sigilosamente y sin que las sien-
ta nadie las escaleras, y á una s e ñ a l de 
su jefe, tocan, c a n t a n . . . 
Los chifiuitines, los que apenas bal-
bttoeu, los que apenas tienen voz, no 
RarieM niás que una <-tpnm cantilena, 
de factura infernal, de música bárba-
ra, pero siempre graciosa en tales la-
b'os : 
Denos 'l ayuilando— 
s e ñ o r a — p o r D i o s . . . 
Aquí estamos cuatro: 
bailaremos dos. 
Y los chiquitines bailan cuando les 
dan un centavo, seis castañas, una es-
t a m p a . . . cualquier cosa: todo es 
aguinaldo para ellos: todo los regocija 
en esos "días en que el fr ío los hace ti-
r i tar y en que los electriza el entusias-
mo. 
Los mayores . . . los mayores y a pi-
den algo m á s : y a hacen uso y abuso 
de bandurrias, flautas, guitarras, vio-
Hines y ferreñes: y y a cantan otras ;o-
sas: 
San José y Santa María 
hacen juntos la jornada; 
San José camina mucho, 
la Virgen va ya c a n s a d a . . . 
Sentáronse junto á un roble 
que tiene seca la rama, 
que ni le calaba el sol, 
ni la l luvia le c a l a b a . . . 
Llegaron más adela/nte; 
vieron una casa blanca; 
San José l lamó á la puerta, 
y sa l ió á abrir la criada. 
E l ama le p r e g u n t ó : 
—'Moza ¿quien es el que llama? 
— U n hombre y una mujer 
que quieren tomar posada. 
Traen un niño en los brazos, 
que ha nacido esta mañana. 
—Diles que entren para adentro, 
y aquí tomarán posada. 
A San José dieron miga», 
"á la Virgen dieron cama, 
y al n i ñ o unas manzanitas 
para que se alimentara. 
Levantárase la Virgen 
á otro d ía de m a ñ a n a : 
— L e v á n t a t e ya, José, 
y paga nuestra posada. 
E-esponde el N iño en los brazos: 
— A mí me toca pagarla. 
P a r a los amas, ya tengo 
toda mi gloria ganada: 
para la criada t^ngo 
- la s i l la de oro guardada . . . 
E s una n i ñ a quien hace la pregunta: 1 Y e! recuerdo que viene hacia noso-
es su abuela quien responde; \ tres, en el medio del camino hállase 
—Porque Dios limpia su manto con el recuerdo que á ellos v a . . . 
Las n iñas son curiosas, muy curio-; G-uardemos el aroma de leyenda y 
sas, y quieren saberlo todo; esa misma i guardemos el recuerdo; acaso alguna 
pequeñuc la preguntará en un día do : vez, dentro de mucho, seamos como 
tempestad, cuando oiga rugir el ¡ aquellos viejecillos que contaban his-
trueno: i dorias íi una n i ñ a . . . Y acaso también 
Y ¿porqué truena? ; bablemos—como aquellos viejecillos— 
Y la misma viejecita le responderá j de aquel N i ñ o de B e l é n que hacía volar 
sonriendo: 
—Parqiie los angelitos juegan á los 
bolos. 
los pájaros de barro. 
HOMENAJE A ISPANA 
que los ríos corren turbios 
y no se puede: beber. 
Al lá arriba en aquel alto 
hay un rico narangel, 
cargadito de naranjas 
que otra no puede t e n e r . . . 
E s un ciego el que las cuida, 
ciego que no puede v e r , . . 
Dame, ciecfo una naranja 
para el n iño entretener. . . 
— C ó j a l a s usted, señora, 
las que tenga menester: 
coja de aquellas mayores, 
deje las chicas c r e c e r . . . 
Cogiéralas de una en una, 
salieran de cien en cien; 
al bajar del naranjero, 
el ciego comenzó á v e r . . . 
— ¿ Q u i é n sería esa Señora 
que me hizo tanto bien? 
— E r a la Virgen María 
que camina hacia B e l é h . . . 
Y el abuelo también cuenta su le-
i y e n d a . . . Y habla del n i ñ o Jesús , que 
'modelaba con barro pa j a r i l l o s . . . que 
\ les decía d e s p u é s : 
—Llevadle á mi Padre un beso . . . 
Y que las hacía v o l a r . . . lejos, lejos, 
hacía el cielo donde se hallaba su P a -
j d r e . . . Y habla del n iño Jesús , que 
trabajaba en el taller de San José , y 
i que queriendo hacer cunas, hacía cru-
i ees . . . 
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L a brillante ceremonia que se efec-
tuó en el Vaticano en el acto solemne 
L a Nochebuena es noche de tertulia 
algo de patriarcal llena la casa: son ! ' « | [ [ EPISCOPADO DE LA 
viejos quienes cuentan sus recuerdos, 
quienes hablan de ers días, y quienes 
con piadosa ingenulJ.;.! van tejiendo 
las leyendas que sus padres les narra-
ron una v e z . . . hace y a m u c h o . . . en 
ese tiempo de recuerdos deleitosos... 
Y la anciana va enseñando lo que 
sabe á la n i ñ i t a . . . Y la n i ñ i t a repite: 
Camina la Virgen pura, 
camina para Belén , 
con un niño entre los brazos, 
que es un cielo de lo ver. 
E n el medio del camino 
pide el N i ñ o de beber , . . 
—No pidas agua, mi N i ñ o , 
no pidas agua, mi bien; 
pene 
de Zaragoza, acabamos de ver que la 
augusta bandera ele lia E s p a ñ a , aque-
l la que tenía al sol clavado en sus do-
minios, ha bajado hoy de su alto solio, 
siempre reina y soberana, para recibir 
sobre su seno de oro y grami el beso 
de respeto y de car iño que con astea 
estandartes p u r í s i m o s ie env ían sesen-
ta millones de americanos que la re-
conocen por ser madre. ' 
¡ Q u e Dios os pague, hidalgos zara-
gozanos, este -despliegue de nobles sen-
timientos con que habé is querido sa-
ludiar nuestros pabellones, antes de 
I suspenderlos on presencia de la sa-
I era efigie de la Virgen del Pi lar; E n 
! nombre de mis hermanos en el ETÍÍSCO-de la bendic ión de las banderas d e ' • „ ^ * j " i * * . " .-r*^ v" 
i„ - u r i,- • ! pado, y de toda la America eaoañola , las repúbl i cas hispano-ameneanas por ¡ ' ^ ' • « -t. • «^ .««u ia , 
a a i t> J . H os doy innmtas gracias; v vuelvo á re-S, 8. el Papa, cuya d e s c r i p c i ó n pu-1 ;„ ^„rt , ' • . , * iC i r , • v J i ! P a i r o s que con esta recepc ión dispcn-blicamos en la primera emeion del , L a0 f„ ^ j u wwyvu TMADrrk i 17 i i * i * : sada a nuestras oanderas, como si se D I A R I O el d ía 1Í del actual, tuvo su 
complemento en el ai 
tac ión de las bandera 
gares; decora sus plazas y sus calles; i teza de miras, los br íos entusiiastas 
con potente voz entonan himnos r u é - i de la sangre, y m á s que todo la firme-
rruros sus bronces militares, y en me- za incontrastable para conservar siem-
dio de estos v í t o r e s y aplausos, que ! prrt vivo el culto de la R e l i g i ó n y de 
á manera de una tempestad de amor i la Patr ia , son. señores , tesoros que, 
viene sacudiendo nuestro esp ír i tu , ' pesados, en la balanza just ic iera de 
junto con el viejo y sagrado p e n d ó n 1 la historia, inc l inarán siempre el res-
peto y la a d m i r a c i ó n de todas las gen-
tes y de todas las edades. Y es és te 
el lote de l a fortuna discernido por 
Dios á la querida E s p a ñ a , que la ha-
ce ú n i c a entre todas las naciones y 
que nadie p o d r á arrebatarle j a m á s . 
E s yerdad que el imperio romano em-
puñó el cetro del mundo; pero ¿qué 
le resta de su antiguo p o d e r í o ? y 
¿ d ó n d e e s t á n los pueblos que le r in -
den el vasallaje del amor? 
No así t ú , nob i l í s ima nac ión his-
no, t ra ídas a los soberanos de 
por el descubridor del Xllev^ ^ ñ a 
Y esas primicias f a c ó n \Z Un<l0-
aves de nuestros bosques! i ^ ^ f ^ 
llores de nuestras praderas t i g Va3 
ciosos metales de nueslrM r 1 0 8 ^ ' 
Más feliz, ahora, la S a * d ? ^ * 
za; ve llegar, después de c u a h - í a,g0k 
hasta el trono d¿ su Reina o, S,8lo8. 
Virgen María del P i lar es ^ 
tos variados de la t t r a ^ ^ 
sagrados estandartes que W . **t(* 
s ín tes i s de diez y n u e v — — an ^ 
uno 
un 
o de estos pabellones c o r r a n l ' a ? 
a historia de sublimo. TltP0^ 
pa<la 
cas de progreso > b i e n ^ 0 ^ 
ones coi 
' es sacrifioin í̂ 
de magníf icos triunfos. Bien 
deré is , s eñores , que no 
Pi lar , en Zaragoza, el domingo 29 de 
, , , f i :-Kut ¿i a
ct l, t  s  i tl,atara á e á vlT.stros pr(>pios 
eco ue ta piesen- j soberanos, h a b é i s atestiguado de nue-
? * - * . . _ - 5 < S f vo vosotros, zaragozanos y espa-
, , nulos, seréis siempre vencedores en las Noviembre ultimo,1 ante inmenso pu- ; i , v .1V,„„ , , , UT n u i ' i i a i inchas del honor, v e n í a m o s a cancelar 
blico que llenaba las naves de la Santa , ,_„ J . , , . ! . , •, 
i una aeutia con intenses de cuatro si-





basís i la . 
i violencia que necesito l!^1,'^113 la 
pana, madre fecunda de santos y de | no mostraros el tricolor de mi 
sabios, cuna de in trép idos conquista-1 el cual nunca fue llevado al camn 
dores y de invictos capitanes, j a r d í n | batalla, sino para retornar ilumi 
inagotable de artistas y poetas, arsc-1 con el fulgor de la victoria, 
nal de genios para las ciencias y las i ¿ Y en qué lugar de España podr' 
letras, á l za te ufana á recoger el t r i - j mejor desplegarse al viento nue-t 
buto debido á tus acciones heroicas i banderas que en nuestra ciudad c l ' ^ 
y á tus ingentes sacrificios. Porque ca de los entusaismos por la fe y | ^l] 
has dado á luz uu mundo, tu sangre, | bertad? ¡ A h , Zaragoza! ¡rica esm 
tu R e l i g i ó n y tu lengua v iv i rán en ; ra ída de las riberas del Ebro! , ¡ c j u ^ ' 
tus descendientes, y no habrá fuerza ennoblecida por los t í tulos de hon 
capaz de romper esa triple cadena que que agotaron los monarcas para r * 
mantiene unido á tus e n t r a ñ a s el con- • compensar tus servicios! Yo sé bie' 
tinento americano. ! Que en tus viejos blasones eras 
Llegados á l a mayor edad, cada uno . l l idada " l a heroica, la henifica y l L 
de los pueblos que lo forman, con-• capital del reino a r a g o n é s ! 
y leal 
Mis 
He aquí el discurso eloenéfltfeimo I c o i ' d o b l a d a ¿b¡ígftel¿n "de" C M ^ ' y j qni4aron"en n^oble l id el VaureT de la I no* alcanzan ¿ descubrir las r u i n a d 
libertad y de no haberlo hecho así, ni i aquella antigua Salduba que vió pa 
h a b r í a m o s sido hijos l e g í t i m o s de una sar á los fenicios, cartagineses v rn»!,. 
pronunciado en la plaza del P i l a r por ; o-ratitud 
f r v i 1 S í r í ^ m 0 ¿ e ñ 0 ^ a51Sp01 y Arund' Í * Bien se ve en lo cordial y espontá- i h a b r í a m o s sido hijos l e g í t i m o s de una sar a los t e m e í o s , cartagiue - • roni;, 
^ m i e } , don Kamon Angel dará , an- neo úe esta eSpléndidñ m a n i f e s t a c i ó n | nac ión que ha preferido cien veces e l ! nos; pero en cambio, mi corazón y nü¡ 
tes de presentar las banderas a ^ eneaboza(;i.a por el m?rjtísj ino M e t r o - ¡ martirio antes que renunciar á su san-; pupilas no pueden separarse de 
. tant í s ima Virgen^ j politano de esta Sede Arzobispal, y ta independencia, ni habr íamos sido plaza que nos reúne, porque su suela 
R v e r s n d í s i m o s señores^ y V e n e r a d o » i por los altos dignatarios de la pro- ! dignos de ofrecer á nuestra madre es-! e s t á s a n t r í k a d o con la sangre dft u 
Hermanos. E x o e l e n t í r i m o s señores 
Cap i tán General y Gobernador C i -
v i l . S e ñ c r Alcalde. S e ñ o r e s : 
E s t a imponente y grandiosa cere-
monia es una prueba más de que es 
imposible vencer en el campo del ho-
nor al hidalgo pueblo españo l . E n 
nombre de la Iglesia hispano-america-
na, un grupo de sus Obispos deseába 
vineia y de la ciudad de Zaragoza, 
que os habé i s dado cuenta, señores , 
de que el Episcopado de la Amér ica 
española e n v í a con nosotros una 
ofrenda, hi ja del corazón y de l a fe 
cristiana, pero desligada de todo 
cá lculo y de toda f ó r m u l a oficial. Con 
aquel derecho sagrado que todas las 
colectividades tienen para mirar co-
gre de los 
tos blasones a que solo tienen derecíu. innumerables márt ires zaragozanos 
los pueblos libres y los Estados sobe- que aquí rindieron su vida por confe-
ranos, i sar la fe de Jesucristo, ¡Oh, ciudad' 
Con l e g í t i m o orgullo podemos acer- j joya incomparable de la indepenclen-
al corazón de E s p a ñ a nuestras i ̂ ia hispana; por aquí pasaron eubier-
* 
E n aquellas navidades nieva mueho; 
tnieva siempre; y al amor del hogar 
•júntanse' todos, saboreando el halago 
del calor, mientras caen los copos en la 
calle, lentamente, suavemente y á gra-
nel. 
— Y ¿porqué nieva? 
U n aroma de leyenda espárcese en 
el hogar; pasan la fe y el sosiego: esa 
noche, aman más los corazones y sue-
ñan más los e s p í r i t u s . . . 
Y t a m b i é n - e n un recuerdo, vemos 
aquella, casita, vieja, pobre, de pa-
redes desconchadas, negreadas por el 
humo del f o g ó n . . . ; y vemos oos vie-
jecitos que y a no cuentan leyendas, que 
piensan en un hijo que está ausente, 
y que quizás esa noche mezclan con su 
comida alguna l á g r i m a . . . 
car 
banderas, ganadas en idént i cos com-
bates y enaltecidos por iguales triun-
fos. Los padres de la independencia 
americana, O'Higgins y San Mart ín , 
B o l í v a r y Belgrado, Sucre y Art icas , 
. ..
tos con el polvo de cien combates los 
Alfonsos, los Pedros y los Jaimes; de 
aquí brotaron aquellas legiones de he. 
roicos defensores que sostuvieron 
siempre aquellos Sitios memorables 
fieles á la consigna del inmortal fa-
lafox. í ; N o p idá i s que se rinda on 
mos llegar con religioso silencio á es- i mo propia la bandera de la Patr ia , que 
ta h i s tór ica ciudad de Zaragoza pa- es el s í m b o l o más perfecto de la | gemelas son por la audacia y el valor 
ra deponer ante las aras de la Virgen ! u n i ó n ; con aquel derecho con que el I de loa bravos campeones de la Ibe-
María del P i l a r los sagrados pabello- I ú l t imo labriego, en sus horas de ale- j r i a ; t a m b i é n nuestras naciones han j hijo de A r a g ó n , sino después que sus 
nes de nuestros queridos diocesanos. | gría , enarbola la bandero querida so- dado santos extraordinarios á los al- \ labios es tén sellados por la muerte." 
Y he aquí, s eñores , que nos habé i s sor- j bre el pajizo techo de su hogar; con , tares, sabios ilustres á las Universi - i Tú eres la nueva Esparta, en que las 
prendido saliendo al encuentro de es- aquel mismo derecho con que hasta i dades de ambos continentes. Pastores! mujeres cubren la guardia y disparan 
4. , 1.. ;1J«_ * • 1 1__ I-I • — " 1 T ' 1 -1 13 ' 1 _ T..1- •_ ' l̂ vi. nr,-*, m . •(-/, „1 i i. J . tos humildes viajeros, para honrar las j'los n i ñ o s simulan escuadrones á la I esclarecidos á la Iglesia, varones pre-
gloriosas banderas del suelo america-1 sombra del patrio pabe l lón , la Iglesia j claros á la magistratura, vates inspi-
no, con tal lujo de cortes ía y de mag | hispano-americana, obligada como na- ¡ rados al Parnaso, genios superiores á 
nifieeneia, que hoy arranca l á g r i m a s 
á nuestros ojos y que m a ñ a n a arran-
cará un estruendoso aplauso á todas 
las naciones del mundo de Colón. 
Como se agita alborozado el cora-
zón de la madre al ver llegar, d e s p u é s 
de larga ausencia, los hijos idolatra-
dos al seno del hogar, así el corazón I los tesoros de la c iv i l i zac ión red imió 
die á dar ejemplo de a r m o n í a y de ! las artes y brazos infatigables á las 
paz, trae hoy sus banderas enlazadas | industrias y al comercio, 
como emblemas de una gran familia, j J ó v e n e s y vigorosas las cristianda-
á dar públ i co y duradero testimonio \ des de l a A m é r i c a española , no só lo 
de su gratitud á la Madre de Dios, ! suspenden hoy sus banderas ante las 
que con los dones de la fe le abrió los aras de la Madre del P i lar , como ex-
Cielos, y á la madre E s p a ñ a , que con | pres ión de l a unidad de nuestra fe, 
sino también como amigas mensajeras 
de la E s p a ñ a , encarnado en esta ín- | de la barbarie el mundo de Colón , 
clita ciudad, palpita de a l egr ía en es- K o hace muchos días , cab íame la 
tos instantes al ver que, d e s p u é s de honrade firmar'en la Catedral de Za- í abiertas á las industrias y al comer-
cuatrocientos años , arr iban á sus pía- ragoza y en estas horas vuelvo á pro- c ió de la metrópo l i e s p a ñ o l a . Nuestro 
de que nuestros puertos, nuestras ciu-
dades y mercados tienen sus puertas 
yas aquellas mismas naciones que son : clamarlo que, á costa de t i tánicas e 
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sus hijas, porque, ella las e n g e n d r ó á 
la doble vida de l á c iv i l i zac ión y db 
la fe. Y como se engalana la casa pa-
terna en horas de tan justo regocijo, 
así hoy nos abre sus puertas y sus 
brazos la ciudad de Zaragoza para 
recibir las banderas gloriosas en cu-
yos pliegues flota el alma de esas diez 
y nueve R e p ú b l i c a s hermanas. P a r a 
ello ha congregado á sus egregios Pas-
tores, á sus esclarecidos magistrados; 
ha reunido á sus sacerdotes y á su 
pueblo; ha formado en eolumna de 
honor á sus guerreros; teje guirnal-
das con las preciadas flores de sus ho-
m-
presas, rayanas en leyendas de tiem-
pos fabulosos, l a E s p a ñ a consumió por 
espacio de trescientos años en el des-
cubrimiento y en l a conquista de la 
A m é r i c a , millares de vidas, riquezas 
imponderables, soldados y misioneros, 
esfuerzos y energ ías , que pudieron de-
bil itarla, mas no postrarla. Porque, 
señores , las naciones' no valen só lo 
por su comercio, por sus industrias, 
por sus e jérc i tos y armadas. L a s tra-
diciones gloriosas, los m a g n á n i m o s 
proyectos, las jornadas atrevidas, los 
servicios, generosos prestados á la hu-
manidad, las proezas militares, l a al-
anhelo mayor, es ver l legar sus pro 
duetos á nuestras playas, no bajo ban-
deras e x t r a ñ a s , ni con etiquetas ex-
tranjeras, sino con la honrosa contra-
seña de haber sido elaborados en los 
talleres y fábr icas de E s p a ñ a , tan jus-
tamente acreditadas por Zaragoza en 
su brillante E x p o s i c i ó n , y por l a ciu-
dad de Barcelona, que es el p a b e l l ó n 
permanente de l a variada y fabri l in-
dustria catalana. 
T a l es, s e ñ o r e s , el r i sueño porvenir 
que nos br inda este abrazo de confra-
ternidad iberoamericana, A la ciudad 
de Granada cupo la suerte de reci-
bir las primicias del suelo america-
Ios c a ñ o n e s ; tú eres el teatro de aque-
llas luchas do la fe contra el furor 
de los romanos y la crueldad del ju-
daismo, lucha en que las doncellas co-
mo Engrac ia y los niños como Domin-
go de V a l suMan sonrientes al patí-
bulo para morir por Jesucristo! Oh, i 
ciudad mil veces más felix, porque tu 
gloria mayor es guardar en tu seno 
aquel P i l a r de granito, peana sagrada 
que tocaron las plantas wrginales uc 
María , y que ha, sido cuna de nuestra 
fe y que cont inúa siendo faro de luí 
para E s p a ñ a y para el mundo entero. 
Guarda, Zaragoza, esa tu fe altiva y 
entusiasta, que es el fundamento de 
tu gloria, y que no haya jamás un 
hijo tuyo que llame carga pesada las 
leyes santas de Dios, porque también 
es carga para el águ i la el peso de sus 
alas, y no obstante, con ellas se remon-
ta a l cielo, ¡ Oh, Zaragoza! ¡ luía ves 
m á s yo te saludo! Co^jio americano,! 
yo te admiro; como cristiano, te vene-
ro, y como Obispo, te bendigo! 
Desahogada y a la gratitud de nues-
tras almas pana con la noble España 
y para "on esta histórica ciudad, siga-
mos, s e ñ o r e s , en piadosa romería, has-
ta deponer nuestras banderas delante 
de las aras del altar. Santificadas 
V I G A S D E A C E R O " C A R ^ E G I E " 
G a r a n t i z a d a con los siguientes pesos o í i c i a l e s . 
E L E E C U E E D O 
A R T I C U L O S P A R A R E G A L O S 
( T H E G I F T S H O P , 
P. O. BOX 876. Telefono 1781. 
E s t a n u e v a c a s a p a r e c e que h a e n t u s i a s m a d o a l 
p ú b l i c o e l e g a n t e y a h o r a , m á s que n u n c a , t r a t a r e -
m o s q u e nos sigran c o m p r a n d o c o n t o d a l a conf ianza 
q u e m e r e c e m o s . 
H U I 
Peralto en pulgadas | 3 
Peso «1 pié en ¡ibriw i 5,5 
6 | 7 
12,2 | 15. 
9 
2t 
La economía de estas vigas esta biea explicada en noeacro catáloaro en Español. 
£e envia gratis por correo. 
C . B . Stevens & C o . , Oficios 19. H A B A N A . 
C. 3950 ID. 
Nneitro «htcmi perfecta d<! propagación, jr conocimiento de tai nececidadei del 
sor, daa a nucitrot productos eran preponderancia sobre todos los otros. 
Arbo le s P a r a M u c h o s Objetos t 
Anualmente producimos millares de arboles cítroios. Tanticn producimos »rbo5e« d« 
ectón r tenemos surtido constante de otras frutas y nueces como también de setos, rósale" " 
FOtboies para sombrío y ornamentación, Catíir-e gratis. 
\ GLEN SAINT MARYJíURSERlES CO., Box M. GLEN SAINT MARY, FLORIDA 
C. 3355 
e n n u e s t r o s a r t í c u l o s de p o r c e l a n a h e r m o s a m e n t e 
d e c o r a d a . P l a t o s de todos t a m a ñ o s , p a r a e l uso de 
l a m e s a . P u e d e n c o m p r a r s e sue l tos , 6 l a v a j i l l a 
c o m p l e t a y h a c e n n n h e r m o s o r e g a l o a p r o p i a d o p a -
r a e l uso de l a f a m i l i a . 
M A S D E C I E N E S T I L O S D I F E R E N T E S D E S D E 2D C E N T A V O S 
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E l i d e a l TÓNICO G E X I T . V L , — T r a t a i n i e m o r a o i o a a t d a l a s PERDI-
DAS SEMINALES. DEBILIDAD SEXUAL é lüPOTGNCI.V-
C a d a frasco l l e v a UQ fol leto q u a e x o l i c i c l a r o y d e t a l U l í -
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D E P O S I T O : F a r m a c i a s de S i r r i 7 J o a i ^ n 
v e n t o d a s l a s b o t i c a s a b r s i U a i a s d s l a I s l a . 
C. 39U 
R o s k o o f 
F U E R T E S Y S E G U R O S 
DE 
Cuervo y Sobr inos 
¿ E n q u é c o n o c e V i s i u n r e l o j 
d e " R O S R O P F " e s l e g í t i m o ? 
E X Q U E T O D O S D I C E N E J Í L A E S F E R A : 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S . L A GASA Q U E M E J O R S U R T I D O P R E S E N T A E N J O Y E R I A 
' CON B R I L L A N T E S Y D E U L T I M A N O V E D A D . 
• f — • — • — • — • — • — • — « — • — • — — 
Bri l l an te s , per las , e s m e r a l d a s , za f i ros y r u b í e s ¡k granel 
on todas c a n t i d a d e s y t a m a ñ o s . 
P u l s e r a s y s o r t i j a s de oro con reloj y p u l s e r a s oro y de 
plata dorada forma serpiente que son la ú l t i m a c r e a c i ó n de la moda. 
• • o » ^ ^ » - » 
C U E R V O Y S 0 B R I U 0 S 
Riela 37^, A , altos, Apar tado 688 , Te lé^ . "Teodomi ro " Teléf. 602 
4 3 - 1 3 a 
L 0 N 6 I N E S 
" F I J O S C O M O E L S O L " 
DE 
C D S R V O Y | T B B n 3 3 
P L A N O S 
Y E X T B A P L A S O 5 
P A K A S E S O B A S 
D I A R I O J>B L A M A E I N A - • • d i c i t o óe 'ia m a ñ . m a ^ Diciembre 27 le JDU» 
están y a por la mano angoste ^el Y i -
¿¿rio de Jesucristo, y, como reliquias 
voneraudas, ellas pueden abrirse paso 
hasta el santuario del Señor . Pero 
á este cortejo de Pont í f i ces , de ma-
gistrados v de guerreros es menester 
que proceda otra l eg ión formada por 
aquellos magníf icos monarcas, invic-
tos conquistadores y após to l e s abne-
o-ados que mecieron con sus manos la 
cuna de la fe y de la c iv i l i zac ión ame-
ricana. S í ; que alcen su frente de la 
almohada de piedra en que duermen 
en Granada el s u e ñ o de la muerte 
Isabel y Fernando, los ca tó l i cos so-
beranos, para que contemplen gozo-
sos el fruto de sus m a g n á n i m a s em-
presas; descienda de su solio el in-
¡uortal Cristóbal Colón, y llegue hasta 
nosotros ese hombre extraordinario 
que empezó por parecer un insensa-
to mendigo y acabó por ser el reden-
tor de un mundo; vengan con él, for-
mándole séqui to de honor, esos hom-
bres de acero: Hernando de Cortés , 
aquel que prendía fuego á sus naves 
para no encontrar otro camino que 
la muerte ó la gloria; Pizarro y A l -
magro, los vencedores del imperio de 
los "incas; Ponce de León y Ovando, 
]os navegantes i m p e r t é r r i t o s ; D . Pe-
dro de Valvidia , el infatigable con-
quistiador de Chi le ; D í a z de Sol í s , des-
cubridor de las regiones del P l a t a ; 
Balboa .explorador afortunado del 
gran O c é a n o : Magallanes, que sor-
prendo el estrecho en que se abrazan 
nuestros mares, y ocupan sitio de ho-
nor aquellos santos Obispos y Misio-
neros que, como Mogorrojo y Mede-
ll ín, L a s Casas y Vald iv ia , fueron los 
¿r imeros após to le s y los protectores 
car iñosos de nuestra*? tribus ind íge -
nas. Y el inspirado cantor de esa» 
conquistas, el soldado poeta, el ilus-
trado E r c i l l a , pulse de nuevo el épico 
laúd con que celebraba las hazañas de 
aquella raza a'raucana, gloria de mi 
patrio suelo, porque, ''siempre fué 
exenta; indómita , temida, de leyes l i -
bres v de cerviz erguida." 
Asi asociados con esos viejos espa-
s. que fueron nuestros padres, 
marchemos, señores , á ese s intuario 
bendito del Pi lar , donde todos ellos, al 
amparo del mayor de los Santiagos, el 
padre de nuestra fe cristiana, alza-
ron sus plegarias y encomendaren sus 
e.npresa.s, antes de lanzarse á . d i l a t a r 
los ¿ i minios de Jesucristo en las al-
m;is y de los reyes castellanos en ig-
notos territorios. Obispos y america-
IMS c)quí presentes, sigamos nuestr.i 
jornada, hasta dejar suspendidas 
nuestras banderas á manera de una 
imperial diadema sobre la frente de 
María. 
Y vosotros. Pastores de la iglesia 
hispana, magistrados y pueblo de la 
ciudad de Ziaragoza, sed testigos de la 
entrega, que hago, por honrosa comi-
sión, del acta de esta ofrenda suscrita 
por el Episcopado de la A m é r i c a es-
pañola , en manos del d i g n í s i m o Arzo-
bispo de esta Sede, heredero del bácu-
lo que e m p u ñ a r o n los Braulios y los 
Valeres, como Delegado que es en este 
instante del Emmo. Cardenal de To-
ledo. Primado de la E s p a ñ a y Patriar-
ca de las Indias. 
Sí, señores , guardad la memoria de 
ese d ía , porque es anillo de oro qub 
deja abrazados para siempre á los hi-
jos y á los nietos de la vieja E s p a -
ña sobre el corazón de la Virgen del 
Pi lar . Y cuando nuevas generaciones 
se levanten y os-pregunten qué signi- \ 
fican estas banderas enlazadas soOre | 
ios muros de la B a s í l i c a zaragozana, 
decidles, señores , que son los fú lg idos 
diamantes de una corona que la A m é -
r i ca ha ceñ ido á las sienes de la úni-
ca Reina que no muere, como justo 
pago de otras joyas que d e j ó caer so-
mbre la cuna de ese nuevo Continente 
la Soberan ía de Cast i l la ; decidles que 
estos pabellones son rayos de luz, que 
vienen de otro mundo para aumencar 
el brillo del sol que alumbra al P i lar 
de Zaragoza; decidles que son uoms 
de un nuevo canto a ñ a d i d o al poema 
inmortal de las grandezas de María. 
S e ñ o r e s : Ormino aquí mi cometido; 
mas no lo haré sin repetir con voso-
tros aquel grito de adorac ión y de 
amor arrancado al pecho de Colón, 
cuando al pisar la tierna suspirada, 
pudo clavar el pen-dón victorioso de 
Casti l la y la C r u z Redentora del Cal -
var io: " ¡ G l o r i a á D i o s ! " y " ¡ V i v a 
E s p a ñ a ! ' ' 
mám " C " 
PARA CIfíAU r?f RESTrntADO "T^ 
OIA W-rao IxAX-iTlVO BROMO-QPINTN'A 
E.í boticario «levolwra el dinero 5l «o lo cu-
ra. ZA firma ce £. W. Grcve se halla ea cada 
<a.jJta. 
La destitución del Mayor 
General Calixto García 
1 General señor Carlos García' y Co-
ronel Justo García. 
Ciuda-d. 
Mis amigos. 
Habiendo leido hace d í a s en " E l 
l i b e r a l que se publica en esta, cid-
dad una caa-ta xie mi querido amigo 
el general J o s é Miró, sobre la destitu-
c i ó n del Mayor General Galixto Gar -
c ía , Lugarteniente del E j é r c i t o Liber-
tador de Cuba, creo -un deber mío, ha-
cer publicar las siguientes cartas del 
Coronel doctor N i c o l á s A l v m l i , para 
que la verdad resplandezca, y la figu-
r a inmortal —por lo que tiene de pa-
triota, de valeroso militar y de caba-
llero—de vuestro padre, pase á la 
historia inmaculada, porque él v iv ió 
sin mancha, como Bayardo, caballe-
ro este, que ha tenido pocos imilado-
res en la vida. 
No creo, que el consejo de gobier-
no de l a R e v o l u c i ó n , m a n c h ó ni mu-
cho menos, al héroe, que a p á ó al sui-
cidio antes de rendirse al enemigo, y 
no lo ereo, porque los hombres 
que c o m p o n í a n dicho consejo, égañ 
patriotas, admiradores del Gene-
ral García y no pudo ninguno de 
ellos, arrojar sobre mambí tan 
glorioso, ninguna mancha, con el ob-
jeto de empañar la historia de tan 
eximio ciudadano. 
Apreciando así las cosas, porque no 
se pueden apreciar de otro modo, den-
tro de una sana lóg i ca , no hubo Ln-
E S P E J U E L O S ^ 
M o n t a m o s lo s m e j o r e s 
& c r i s t a l e s e n a r m a d u r a s 
d e o r o m a c i z o p o r $ 3 . 0 0 
y los m i s m o s c r i s t a l e s l l e -
v a n los d e a l u m i n i o e n 
í | 1 . 0 0 . H a c e m o s e l r e c o -
n o c i m i e n t o de l a v i s t a g r a t i s . N u e s t r o g a b i n e t e e s t á a t e n d i d o 
por ó p t i c o s g r a d u a d o s , p o r l o q u e g a r a n t i z a m o s los r e s u l t a d o s . 
P r o b a m o s l a v i s t a p o r c o r r e o , e n v i a m o s e s c a l a g r a t i s . 
tenc ión , por parte del Consejo dcs-
tituyente, ni siquiera aún, de morti»-
fiear al General G a r c í a ; hab ía una 
ley de la revo luc ión , hecha por 
!-os hombres; y para "hombres" dota-
dos de todos ios adelantos en las co-
municaciones, y los civiles de la revo-
lución. i:l exij ir á los militares el cuín, 
plimiento de esa ley, olvidando otra 
m á s imperiosa, la lev de la Necesi-
dad ," la que obligaba á proceder 
muchas veces, de an modo contrario á 
l'> preceptuado, por las Cámaras de 
" C u b a l ibre" y a lo decretado por el 
Consejo de Gobierno. 
Ese fué un error de Ca revo luc ión , 
y menos mal que la revo luc ión de 
1895, no comet ió , como lo hizo la de 
lS(iS. la enormidad de formar cáma-
que se reunían en p e r í o d o s fijos, 
exactamente, como d se estuviera en 
la paz, y hasta -el mismo gobierno es-
taba subordinado á las 'leyes de aque-
lla Cámara, que f a n t á s t i c a m e n t e va-
gaba por las sabanas y montes cama-
g ü e y a n o s , cambiando' de Capitolio, 
cada vez que.los fusiles español-es io 
imponían . 
E s t a revoluc ión , fué más previsora, 
ev i tó ese error y sa lvó del r id ícu lo á 
la repúbl ica de La ' 'manigua;" pero 
fué una lás t ima que la Constituyente 
de J ianaguayú, cu-ando acordó , que 
las Cámaras cubanas se reunieran ca-
da dos a f m s / p a r a una l e g k ü t u r a 
"co f ta" dejando en el Consejo de 
Gobierno, la'fa-cultad de dirigir 'a 
r .vo luc ió , no ^c^rdara también cier-
ta autonomía , pan . los -Jefes Militares, 
eosa que cKcs mediante jus t i f i cac ión 
posterior, modificasen ó hicieran ca-
so omiiso, de las leyes y decretos de 
las autoridades encargadas de la 1 >-
gis lac ión. 
No se nos diga, que sostenemos un 
^rror; todo el que tuvo en la revo-
luc ión de Cuba, sabe* perfectamente 
que en el campo de ella, cada soldado, 
cada prefecto y cada *'correo," tenía 
que obrar, s e g ú n la "neces idad" del 
nioraento, y muchas veces tuvo que 
.proceder contrariamente á las órde-
nes recibidas. 
Sostengo que con la carta de mi 
\nuy querido amigo, el doctor A'.ber-
di, fechada en Santa Clara , queda á 
salvo la memoria, del General García, 
y también el Consejo de Gobierno, 
j'ustifica su actitud, aunque ereo sí, 
que no lo salva de1', error que comet ió , 
por más q-ue "eso" debe quedar a l 
juicio crít ico de futuros historiado-
rea. 
E s tan hermosa y tan sincera la car. 
ta. referida en el párrafo anterior, que 
en ella veo lo que siempre h0 visto 
en el amigo ATiverdi: patriotismo, 
honradez, civismo, cultnra, gran ilité-
ligencia, y sereno juicio para í ipre-
ciar las cosas de la vida. 
Mis queridos amigos Carlos y •íiw-
to, si la carta que de Alverdi obra en 
mi poder desde el mes de Ma«rzo, de-
j a satisfecho el corazón de ustedes, 
y el cariño de hijos a mant í s imos se 
siente tranquilo al ver la justa acla-
ración sobre la conducta del General 
Calixto, nunca sent iré bastante, no 
haberla dado á conocer antes de aho-
ra, y si no la p u b l i q u é inmer/ata-
mente d e s p u é s que la que publ icó el 
Goneral" Miró en " E l L i b e r a l , " fué 
debido á la desgracia que en estos úl-
timos veinte días he tenido, de ver á 
mi querida m a m á , en grave peligro 
de perder la vida. Mejorada grande-
mente ya , y estando en esta ciudad al 
doctor Alverdi , le «he rogado el permi-
so para publicar la carta fechada en 
Marzo, y como ustedes verán, acepta 
gustoso l a idea de hacer públ i co ese 
documento h is tór ico . 
Ustedes saben que soy su sincero 
amigo, y admirador que se es ofrece 
una vez m á K 
D r . M. Duque. 
Diciembre 26 de 1908. 
Habana, 26 de Diciembre de 1908. 
Sr , D . N ico lás Alberdi , 
Habana. 
Querido amigo y c o m p a ñ e r o : 
Por un deseo mío te ruego me per-
mitas publicar la canta que en el pró-
ximo pasado mes de Marzo me diri-
giste de Santa Clara sobre el affaire 
de la depos ic ión del general García . 
Gracias anticipadas y te abraza tu 
amigo que te quiere, 
M a t í a s Duque. 
Habana, Diciembre 26 de 1908. 
Sr . D . Mat ías Duque. 
Habana. 
Querido amigo : 
Cuando escribo'sobre ciertos asun-
tos io hago siempre con tanta altezt 
de miras y con tanta conv icc ión , que 
no tengo inconveniente alguno en que 
se hagan públ icos mis juicios y apre-
si i n ¡o éste el distintivo de mi car 
i á c í e r , no tengo inconveniente en que 
llevas á la prensa per iódica la carta, 
á que haces referencia en la tuya fc-
ena 26 del actual. 
Te abraza tu amigo, 
N i c o l á s Alberdi . 
Santa Clara, 15 de Marzo de 1908. 
D r . Matías Duque. 
Habana. 
Mi querido amigo y compañero : 
E n contestación á tu carta fecha 10 
del corriente, inquiriendo una infor 
mación sobre las causas que motivaron 
la dest i tución del Mayor General C a -
lixto García, del cargo de Lugartenien-
te General del Ejérc i to Libertador que 
el Gobierno le había confiado, accedo á 
satisfacer tus deseos y me sent ir ía feliz 
si al complacerte pudiese arrojar la luz 
necesaria para que aparezca claramen-
te ante la Historia la actitud de los 
miembros del Consejo de Gobierno que 
tomaron el acuerdo del 13 de Agosto 
de 1898, y d iá fanamente la del ilustre 
General de nuestras guerras, que aun 
disgustando al Gobiern) por mantener 
una actitud contraria ú sus deseos, nun-
ca descendió el héroe, el caballero y el 
patriota del lugar que ocupaba. 
T ú que conoces como yo, las difi-
cultades de esa clase de guerra, tú 
que has sido coronel de nuestro ejér-
cito, sabes perfectamente que esas di-
ficultades hacían necesarias á veces la 
ái EL T E L E S C O P I O 
S A N E A F A E L N . 2 2 , e n t r e A G U I L A Y A M I S T A D . 
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A H O G U E S E A L J i A C E R 
L a p r i m e r a a p a r i c i ó n de l a C a s p a es 
precursora de la C a l v i c i e . 
Pe que esto es una verdad inconcusa ha sido 
dem< str do oor invetigacior es cient ticas. 
E l profesor Unna. el eminente especialista eu-
ropeo de enfermedades cutáneas, ha declarado 
que la ca^pa es la cutícula na nada del cuero 
cabelludo, efecto de lo? paríieitos destructores 
ce la vitalidad de los lolféitl s del cabe.lo; este 
pitrde bu fuerza y cae. Peí o esto puede impe-
dirse. 
E l Herpicide NewDro mata el germen de la 
caspa y devuelve al caballo su natural suavidad 
y abundancia. 
Gentes á millares emplean ahora el Uerp cí-
de, satisfechas oe que es 1 prenaració/i para 
el cabello más maravillosa de' mercado. Cura 
la comezón del cuero cabelludo. Véndese en 
las prir¡c palea íarmacias. 
Dos taui¿cos. ¿0 cts. y $1 en moneda ata©-
"Le ReurtOn." Vda. de JosC Sarrl é Hl'oa. 
Manuel Johnson, Obispo 6S y 6». Aventw 
•sp?cí«]ea. 
E L SECRETO DE LA SALUD 
Consiste en comer y digerir bien y 
en no padecer e x t r e ñ i m i e n t o . E s t a 
a fecc ión tan desagradable se cura con 
una taza de T E J A P O N E S del doc-
tor González á las horas de las comi-
das ó por la noche. Mnchas mujeres 
estenuadas por el e s t reñ imiento han 
recuperado la salud^con el T E J A P O -
N E S del doctor González que se pre-
para y vende en la Botica " S a n Jo-
s é , " calle de la Habana n ú m e r o 112, 
esquina á Lampari l la . 
C. 3963 ID 
A l o s n i ñ o s 
qrue q u i e r a n g o z a r v i e n d o j u g u o t o o , 
¿ e s r o g a m o a a u n q u e n o c o m p r e n , 
q u e n o a h a g a n u n a v i s é t a . 
H a y u n c o l o s a l s u r t i d o d e s d e 1 5 c e n t a v o s . 
Í P o b r e s y r e c o ¿ 
p u e d e n r e g o c i j a r á s u o h i j o s , 
G A S A D E H I E R R O " E l F E N I X " 
supremacia del elemento militar sobre 
el c iv i l ; pero conoces también que se 
habían adquirido hábitos que eran 
causantes de la predisposic ión que con-
tra un elemento tenía el otro. 
L a Intervención de los Estados Uni-
dos, anuló nuestra personalidad como 
Gobierno, y este acto enardeció los áni-
mos y aumentó la prevención que y a 
tenía el Gobierno. 
E s clare y evidente que era firme 
el propósito del Poder Interventor no 
reconocer la existencia del Gobierno 
de la Revolución, y en estas circuns-
tancias el General en Jefe y el Lugar 
teniente General, del Ejérc i to L ibe í ta -
dor tuvieren que entenderse directa-
mente con la Jefatura ^el Ejérc i to de 
la Nación americana. 
E s innegable la relación de este he-
cho con los sucesos que después aconte-
cieron. 
Ahora bien, tú comprenderás que 
dado el tiempo transcurrido desde 
aquella época gloriosa 'Vna de sacrifi-
cios, de heroísmo, hambre, y de enfer-
medades, orlado ese cuadro por el man-
to negro de la muerte, á la fecha de 
hoy, en que se respira otra atmósfera 
más d iáfana , en que el horizonte de la 
patria aparece claro, no puedo recor-
dar bien los hechos, ni puedo tener hoy 
el mismo juicio que en aquella tenía . 
E s cierto, como digo al principio de 
esta e-arta, que l i s rivalidades entre las 
autoridad-es civiles y militares de la 
guerra do Cuba, dieron margen á mu-
chos disgustos y muchos actos por par-
te de los militares que pugnaban con 
las leyes de la Revoluc ión . Los encar-
gados de velar por esas leyes se sen-
t ían ofendidos por no comprender la 
necesidad imperiosa que ten ían los je-
fes militares de proceder de un modo 
contrario á lo preceptuado por la ley; 
si hubiera habido en el campo de la 
Revoluc ión el t e légrafo y el teléfono, 
todos esos conflietos se habrían evita-
do y una disciplina conveniente se hu-
biera establecido, pero no teníamos, tú 
y yo lo sabemos, esos medios de comu-
nicación ni siquiera un correoi fác i l y 
rápido y asuntos graves tenían que re-
solverse sobre la marcha. 
No creo que por la deposición del 
General García se aminore en nada su 
gloriosa hoja de militar intrépido, va-
liente y de-patriota inmaculado: hom-
bres como el Mayor General Calixto 
García , que portaba en su frente el se-
llo del valor, de la dignidad, del sacri-
ficio y del patriotismo, no pueden ser 
manchados por una deposición motiva-
da por apreciaciones del Consejo de 
Gobierno, fundadas éstas en extralimi-
tación de funciones. 
Nunca la memoria del gran Máxi-
mo Gómez, fué acompañada ni con el 
más lijero tinte por la deposic ión que 
de su alto cargo dictó ^ Asamblea del 
Cerro, nunca los disgustos habidos en-
tre ese egregio militar y el Consejo de 
Gobierno de la Revolución, maneharon 
en nada á aquél ni al Gobierno. 
Quizás en todo hubo errores, pero en 
ninguno de los dos elementas, ni en el 
civil ni en el militar, hubo la intención 
de preterir ni manchar á los hombros 
del otro campo; cada cual obraba co-
mo creyó más conveniente á las fines 
que se proponía la Revoluc ión redento-
r a ; el juicio crít ico de esos errores y 
de la conducta de los civiles y de loa 
militares, corresponde á la Historia. 
E n fin, amigo y compañero Duque, 
tan grande y glorioso me parece el 
.General García, que s i en la próxima 
contienda electoral salimos triunfantes, 
yo he de hacer todo lo posible porque 
su figura inmortal, así como la de Má-
¡ ximo Gómez Antonio Maceo, J u h o 
¡ Sangaily. Ignacio Agrámente , Carlos 
Manuel de Céspedes, y otros venerados 
militares y patriotas, luzcan fundidos 
en bronce ó tallados en mármol en los 
j lugares más bellos de la capital de 
nuestra Repúbl ica , para que las gene-
raciones venideras aprecien al contem-
plar esas estatuas cómo se cumple con 
la tierra amada en que se nace, en que 
se goza, y en la que se sufren también 
las tristezas y las miserias inherentes 
á la vida humana. 
Te abraza tu afect ís imo amigo f 
compañero, 
NICOLÁS A L B E R D I 
Departamento de Policía 
de la ciudad de la Habana 
Circular de Diciembre 24 de 1908. 
Por solicitarlo el Alcalde Munici-
pal se dispone que por la po l i c ía se 
ejerza la más aeiiva vigilancia con el 
propós i to de evitar que en lo sucesivo 
se siga molestando al públ ico , ya en 
las arterias de la ciudad como en los 
establecimientos, en demanda de so-
corros. 
L o que de orden del Jefe se hace sa-
ber para su cumplimiento. 
A . M a r t í n e z Cambó, 
2o. Jefe de Pol ic ía . 
Colonia Española de Yagnajay 
Señores que resultaron electos pa-
ra regir los destinos de dicha Institu-
ción durante el periodo de 1909: 
Presidente: don Basilio Zubero 
Uriarte. 
Vcepresidcntes: don Manuel del Ge-
so Jerez y don Manuel Suárez y Suá-
rez. 
Tesorero: don Francisco D í a z Isla. 
Secretario: don Hilario Zubero Sen-
dero. 
Vicesecretario: don Mauricio Sán-
chez. 
Vocales, don José María Suárez, don 
Inocencio Tomás, don Adriano García, 
don Evaristo García, don A g u s t í n Mo-
rales, don Victoriano Suárez , don A l -
fredo B(jtancourt, don Manuel F e r -
nández B u j á n , don Gumersindo Mar-
gol les, don Rafael F e r n á n d e z , dou A n -
tonio Suárez y don Hilario Celaya. 
Suplentes: don Manuel Ruiz (h i jo) , 
don Alfredo Ruiz, don Miguel Oliber. 
don J u a n Soler, don Antonio García 
y don ^Boni fació Setien. 
Felicitamos cordialmente á los nom-
bradas y felicitamos también al men-
cionado organismo social, pues segura-
mente adquirirá gran desarrollo bajo 
la acertada adminis trac ión de nuestro 
distinguido amigo el señor Zubero y do 
las demás d ignís imas personas que for-
man con él la nueva Junta Directiva. 
A V I S O 
E s f a l s i f i c a d a ! M a n siempre ann teptó 
ie fracasar los íroinnros 
30 ANOS DE EXITO 
t o d a c a j a q u e 
c a r e z c a d e l 
A C C I D E N T E S 
N E R V I O S O S E P I L E P S I A ó 
CURACION RADICAL CON LA 
P a s t i l l a s A n t i e p i l é p t i c a s de O c l x o a , 
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P O R Q U E L E D A L A G A N A 
T I E N E T O S G O M T I M U A 
c 41 IO t s - i s 
O B I S P O 6 8 y 
O ' R E I L L Y 5 1 
n i * - t í ) 
E s la única casa que vende cristales sn 
perlores. 
Por algo es tan recomendada nuestra 
casa. ' 
Reconocemos la vista gratis. 
Fabricamos cristales de U ' mejor clase 
y los montamos en armaduras de oro 
maciso en $4.24 y los mismos cristales 
damos en las de aluminio en $1.50. Gra-
duamos la vista por correo. Pidan nuestra 
escala y catálogo. 
Aparatos para polarimetrla. Gran surti-
do de gemelos para teatro. 
" E L A L M E N D A R E S " 
Obispo nfuriero 54.— Apartado 1024 
Nota. — No se dejen engañar de los 
que reparten circulares y van haciéndose ^ 
nuestros representantes, pues no tenemos ' 
viajantes ni representantes, ni en la \ 
Habana ni en el interior. 
C 3916 ID. i 
P I E R D A T I E M P O . 
Y M O P U E D E D E S C A N S A R 
E S T Á YM S U M A N O . 
E L I X I R C R E O S O T A D O 
S A R R A 
( G U A Y A C O L , P e r o n i n a y C o r t e z a de n a r a n j a s a m a r g a s ) 
H E C H O S G A R A N T I Z A D O S 
n A L L o u L • i L r t r i A d 
U L C E R A S , V A R I C E S 
Comezones 
E M P E I N E S 




cICn s»q n t 
L 'EAU PR E C I E U SE 
DEPENSIEB 
12 MEDALLAS 
| DE ORO j PLATA 
MILLARES D2 CERTIFICADOS DE COHACiOIÍES 
C. DEPENSIER, ítratciniu ci Rouen tFrueii) 
Rn <a Habana: Viuda de J . FARRA é Hijo T A ' T X T ) A / ^ I T P 1) í A O D l i T l / M C ^ * Habana: Viuda de J . SARRA é Hi 
r I U C I 9 W l a O o r t ó v a , v i g o r i z a B t e y ^ c o n s t i t a y e n f ^ U M i f U í l Ü U i l j L G l L 
¿ i m u i s e o n C r e o s o t a d a 
m m w us m m w p pegbo D E H A B E I 
í m o o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . — £ s t a a 
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í 
f U i s v H e r n i a s o a u e ' 
b r a c u r a s . 
Consultas de H ft l y «e t * | 
4 » ÜAJSA. f A 
C. 3938 1D 
P R O B A R Y C R E E R 
E N T O D A S L A S F A H M A C Í A S B U E N A S 
U n pomo $ 1,00. PoV 4 ó m ¿ s p o í n o » , 8 0 cts. plata cada uno. 
i m O G O B R I A S A R R A 
FABRICANTE 
c 400-2 
T e n i e n t e R e y y C o m p o s t e l a 
HABANA, CUBA-
D I A R I O D K L A M A R I N A — Mcióa la m a ñ a n a — D i c i e m b r e 27 de 1908 
b l i s m m 
P A U A C I O 
A Columbia 
A c o m p a ñ a d o de su ayudante el ca-
pitán R y a n , el s e ñ o r Gobernador Pro-
visional fué ayer tarde al Campaincn-
fo d'3 Colnmbia. con objeto de presen-
eiar el juego d¿ " P o l o , " que entre 
auterieanos y cubanos se •verificó en 
S E C R E T A R I A 
D E A G R I G U b T U R A 
Marcas de ganado 
Por dicha Secre tar ía ha sido revo-
cada la caducidad de las marcan úh 
los .señores Pablo Rivera , Antonio 
González , Ciri lo Molina, R a m ó n Ver-
t i r á y José Gregorio F á b r e g a s ; se ha 
c.aducadoja pedida por el s e ñ o r F r a n k 
Betancourt; se ha anulado el t í tu lo de 
la señora L u i s a Mariau^i R e n d ó n por 
haber sufrido e x t r a v í o , acordándose 
expedir un certificado á la interesada; 
se han concedido nuevas inscripcion&s 
é los señores Manuel Vega. Caridad 
Gómez , Fulgencio Pérez , Emi l io Ba-
rroso, Francisco V á r e l a , Secondino 
L e ó n , Manuel F e r n á n d e z , Antonio C a -
n-ijio, Pedro Alvarez . R a m ó n P iñe i -
vi!. Antonio Alvarez , Enrique de Que-
sada. Eduardo H e r n á n d e z , Eliodoro 
^ i p o l l , Liborio Toledo, S. Zacar ías S i l -
va ; y se han negado las solicitadas por 
ios señores J u a n Antonio Valles , Sal-
vador Jove, San Lee, Ignacio V á z q u e z . 
Pastor - Pérez , Timoteo Burgos y Pe-
dro Galván . . 
S A N I D A D 
Licenc ia 
Se ha concedido un mes de licencia 
con sueldo, por enfermo, al Sr . Gui-
llermo B o l í v a r , guarda-a lmacén de l a 
Jefatura local de Sanidad de Santia-
go de Cuba. . 
l e s i ó n s i n i 
AZUCAR EN L A ORINA 
Los enfermos que tengsn e-sta sus-
ta -ia eu la orina, e x p e r i m e n t a r á n un 
gran alivio en cuanto usen el antidia-
béti-co del doctor Ej^an. 
Depós i to Rie la 99. 
" A S U N T O S V A R I O S 
Valioso obsequio 
E n una de las ultimas sesiones que 
ce lebró la C o n v e n c i ó n Municipal del 
Part ido L i b e r a l Hi s tór i co , se acordó 
regalar al Presidente electo, general 
J o s é M. Gómez , una pluma de oro 
para que firmase con ella su primer 
acto de gobierno. 
Enterado de ese acuerdo el s eñor 
S . Cores, d u e ñ o de la- acreditada jo-
y e r í a L a A c a c i a , " e n t r e g ó al doc-
iot Mat ías Duque. Secretario de Co-
rrespondencia de dicha C o n v e n c i ó n , 
una preciosa y a r t í s t i c a pluma de oro, 
engarzada en brillantes y esmeraldas 
que ofrecía graciosamente ai citado 
organismo p o l í t i c o para que éste á su 
vez se la regalara al Presidente de la 
R e p ú b l i c a . 
L a pluma estilo arte nuevo, de un 
1raba.fo muy fino y acabado, es una 
verdadera joya de mér i to y l leva una 
• inscr ipc ión que dice: " A l Presidente 
electo, general J o s é M. Gómez, la, Con-
v e n c i ó n Municipal n i s t ó r i c a . " 
E l señor M o r ú a Delgado. Presiden-
te de la mencionada Convenc ión , ha 
dirigido una laudatoria c o m u n i c a c i ó n 
al señor Cores, aceptando el obsequio 
y dándole las gracias por presente tan 
valioso. 
E l s eñor Oatalá 
Xue.stro querido amigo el s eñor don 
R a m ó n A. Cata lá , escritor de fino in-
genio, Administrador insustituible de 
nuestros colegas " E l F í g a r o " y " E l 
T r i u n f o " y ti raigo atento y servicial 
• como pocos, se encuentra ya restable-
ciá-j de la dolencia que sufr ió en las 
liltimas semanas. 
E l período de convalecencia lo pa-
sará el señor Cata iá en la preciosa 
finca "Bajfatel le ," propiedad de 
muestro distinmiido amigo don H é c -
tor de Saavedra. 
Nombramiento 
Por habn- renunciado el cargo de 
m é d i e o municipal de Caibarién el doc-
tor Miguel R a m í r e z Caruesoltas, ha si-, 
do nombrado el doctor Ciri lo Rodrí -
guez. 
E x á m e n e s 
E l d ía 15 de Enero p r ó x i m o se éfec: 
tuarán- en la Aduana de Matanzas 
e x á m e n e s para cubrir l a plaza 
P r á c t i c o A u x i l i a r de aquel puerto, 
mandada crear por el Secretario de 
Hacienda. 
A l Sr,, Secretario de Hacienda 
L a s personas que tienen pendiente 
él cobro de créd i tos del E j é r c i t o se 
quejan de que el pagadof, Sr . Gusta-
Vó F e r n á n d e z , de^le que asumió el 
cargo de Tesorero interino de la A d -
min i s t rac ión de la zona fiscal de la 
Habana, ha suspendido casi por com-
7)leto los pagos en la P a g a d u r í a , dán-
dose el caso de pasarse semanas ente-
rás sin efectuar uno solo. Esto perju-
dica intereses respetables "y procede 
que sin demora su disponga algo pa-
ra impedir se- irroguen tales perjui-
cios á los interesados. 
v E l señor F e r n á n d e z asegurará que 
puede d e s e m p e ñ a r perfectamente ÍI ra-
bos •cargas. L a experiencia del tiempo 
que hace pretende d e s e m p e ñ a r los 
dos, prueba ^jue n i uno n i otro, pues 
no da abasto á sus deberes en la Té-
Borería de la Zona F i sca l , teniendo 
que solicitar el auxilio de empleados 
la P a g a d u r í a del Ejérc i to , y, eu 
- ;;:o, su verdadero destino está 
abandonado. v 
Rogamos a l señor Secretario de H a -
cienda se s irva tomar nota de estos 
i^-chos, gjiü üoa irrefutables. 
Í S U ' B E N E F A C T O R L A H U M A N i D A D R E C O N O C I D A 
M DR 





P a r a f o r m a r s e i d e a d e l a a b s o l u t a e f i -
c a c i a d e l a s P a s t i l l a s d e l D r . R i c h a r d s , 
i m a g í n e s e m í a p r o c e s i ó n i n t e r m i n a b l e 
d e l a s p e r s o n a s c u y o s m a l e s s u u s o h a 
d i s i p a d o . S e r í a u n a o v a c i ó n i n s i g n e a l 
i n v e n t o r d e t a n v a l i o s a m e d i c i n a , a l 
q u e e n d i m i n u t o f r a s c o s u p o e n c e r r a r e l 
r e s a l t a d o d e s i g l o s d e e x p e r i e n c i a e n e l 
a r t e d e c u r a r l o s a c h a q u e s d e l e s t ó m a g o . 
L o s p o c o s q u e á c o n t i n u a c i ó n p r o c l a -
m a n s u g r a t i t u d , é i n f i n i t o s m á s , s e 
c u r a r o n c o n l a s l e g í t i m a s P a s t i l l a s d e l 
D r . E i c h a r d s , d e N e w Y o r k , y n o 
c o n b u r d a s i m i t a c i o n e s , n i c o n p a s t i t a s 
h e c h a s d e s i m p l e b i c a r b o n a t o y o t r o s 
i m n - e d i e n t e s d e í n f i m o c o s t o . L a e f i -
c a c i a d e l a s P a s t i l l a s d e l D r . E i e h a r d s 
e s t á p r o b a d a u m v e r s a l m e n t e . S e r e m i t e 
g r a t i s u n p o m o c o n m u e s t r a s á q u i e n l o 
p i d a d i r i g i é n d o s e á 
Dr. Richards Oyspspsla Taiilet Association, 
Pss t Offiet Box 2 2 6 , Hew York, E . U . de A. 
T R I U N F O J L 0 E U S & 
L A S P A S T I L L A S . D E L D E . R I -
C H A R D S C U S A N U N A P E R -
T I N A Z D I S P E P S I A D S 
T R E S A Ñ O S A U N 
C A B A L L E R O D E 61 
No hay en Casa Blanca, Habana, 
persona más popular y estimada que 
don Francisco Rui?:, domiciliado en la 
calle de Sevilla número 41 de dicho 
arrabal habanero. Pregúntese por 
'don Paco" y toda tíasa Blanca dará i L i n 0 del Capotei médico qiie re. 
Laxoconíitos del D r . Richards, que me 
lo quitaron casi al instante. 
E n resumidas cuentas, hoy me en-
cuentro lleno de fuerza y vigor, traba-
| jando ron gusto y recomendando á to-
do el mundo las tan excelentes Pasti-
llas del Dr . Richards, pues el hecho de 
haberme curado con ellas hace que mi 
fe en su eficacia sea inquebrantable. 
Casa Blanca, Habana. 
Noviembre 16 de 1906. 
(Fdo . ) Francisco Ruiz." 
Los señores D r . Amado del Cueto y 
informes suyos. 
í l l k i n 
m. 
3> 
cetó las Pastillas del D r . Richards, al 
señor Ruiz , y el boticario á quien las 
compró, respectivamente, firman en el 
testimonio. H a y además un certificado 
de la veracidad y honradez del señor 
Ruiz , firmado por don Rodolfo Caste-
llanos, Sargento de la duodécima esta-
ción de Pol ic ía . A p a l e e un sello en 
tinta roja-obscura que dice: Farma-
cia de Casa Blanca.—Marina 6," • 
D E T O N A S D E Z A Z A 
V E R T I G O S , D O L O R Y A C I D E Z E N 
E L E S T O M A G O , A B U R R I -
M I E N T O . A R D E N T I A E N 
E L . C O R A Z O N E T C . 
Don Antonio J . Calvo es un caballe-
ro de irnos cuarenta años, profesor de 
Instrucc ión , casado y residente en T u -
nas de Zaza, Cuba, calle Molinet nú-
mero 2. L e conoce toda la sociedad de 
aquella población y es persona que go-
za de estimación general. He aquí lo 
E l señor Ruiz es maestro de carpin-
tería y actualmente se le halla entera-
mente dedicado á sus faenas, lleno de 
salud y con brío que no siempre anima 
á las personas de su edad, que son 61 
años. 
Damos traslado á los siguientes pá^ 
rrafos de su carta á la D r . Richards 
Dyspepsia Tablet Association: 
" M i enfermedad, que duró tres años 
enteros, pr inc ip ió por merma de apc-
,. , t A- Í- c. - T J Que escribe el señor Calvo tito y malas digestiones. S e g ú n el mal ; H 
avanzaba, sent ía mucha fermentación 
<su el estómago. Salivaba con exceso y 
por las madrugadas echaba espumara- i 
jos que parec ían de jabón. Este s ínto-
ma, coincidiendo con vivo dolor hacia 
los pulmones, me hizo temer alguna en-
fermedad pulmonar. E n el estómago 
sol ían darme unos calambres súbitos^y 
muy fuertes. A ocasiones se me co-
rrompía el aliento, lo que era de gran 
mortificación, y también solía tener 
dolor en los r íñones. Mi sueño era irre- " P o r espacio de unos seis meses di 
guiar, y mi estado el de una gran de- ce, padecí bastante del estómago. (Jomo 
bilidad nerviosa. * durante ese tiempo estuve bastante 
Por prescripción del Dr . Amado del1 desganado, es natural que no comiora 
Cueto tomé las Pildoras del D r . R i - ' muoho. pero lo poco que comía me cau-
chards, comprándolas en la 11 Farma- ¡ saba malestar y aun dolor en el estó-
í i a de Casa B l a n c a . " del señor Lino I mago y a l fin se agriaba y se fermen-
Junco del Capote. Como tenía estreñí- ! taba produciendo gases que me hacia?i 
miento, empecé tomando uno dosis de * sezi tirina renlfito y miasr iinrámodo. 
Con frecuencia me dolía la cabeza y 
á veces me daban vért igos . Invariable-
mente me sent ía después de comer abu-
rrido y melancólico, especialmente 
cuando sentía gran calor en el corazón 
con palpi tac ión excesiva de este ór-
gano. 
Y a hacía tiempo que venia usando 
otree medicamentos, á pesar de haber-
rae sido recomendad&s las Pastillas del 
Dr . Richards, pero un d ía me fijé en 
un cartel anunciador de las pastillas 
y me resolví á hacer un experimento 
con ellas, no sin antes preguntar la 
opinión de varias personas sobre loa 
méritos de ese preparado y recibir 
muy animadoras noticias. 
Presentándose una oportunidad hi-
ce venir de la Habana las Pastillas del 
D r . Richards (después pude ver que 
aquí mismo, en la comarca de Sancti 
Bpiritus las venden todas las F a r m a -
cias- y empecé á tomarlas. 
E l resultado es que estoy curado y 
que hoy peso siete kilogramos más que 
antes de enfermarme. 
Tunas de Zaza, 30 de Noviembre de 
1905. 
(Fdo . ) Antonio Calvo. 
"No me descuidé y probé coñ mu-
chos medicamentos sin que por eso lo-
grase obtener la curación. Por fin rae 
fueron recomendadas en la Botica de 
San Antonio las Pastillas del D r . R i -
chards como medicamento de reputi-
ción universal y muy popularizado eu 
Cuba, 
"Bendigo ahora el día en que obede-
punzadas que sufrí en toda mi enfer* 
medad. Sent ía poco ánimo para acu-
dir á mis labores y esto me daba gran 
pena, pero no lo podía evitar. 
Comía poco y atribuía al cansancio 
de mi trabajo un dolor de espaldas que 
sentía, pero al fin tuve que convencer-
me de que provenía directamente de 
mi enfermedad. Otro síntoma molestí-
simo era la salivación y el mal sabor en 
la boca. 
Estaba débil y recuerdo que algún 
! d ía no tenía fuerzas ni para levantar 
los brazos, las jaquecas que de cuando 
en cuando me daban, mi sueño incom-
pleto siempre y la melancolía que ex-
perimentaba después de aliraentarmo. 
me tenían nerviosa., violenta, disgusta-
da á cualquier hora. 
Por mi fortuna leí en un periódico 
que se edita en la capital de esta Re-
públ ica , un anuncio de las Pastillas 
cí el consejo, pues con el uso persisten- del D r . Richards, que más tardé en 
te de esa preparación he logrado hacer | conseguirlas que ellas en ponerme en-
desapareeer todos mis sufrimientos ¡ teramente bien, idespués de ser víetim» 
D. A N S E L M O M O R O 
J A Q U E C A S A G U D A S Y F R E C U E N -
• T E S , D E S V A N E C I M I E N T O S , 
V O M I T O S , S O F O C A C I O N 
Y D O L O R D E E S T O -
M A G O . 
E s hombre de unos treinta y cinco 
años, comerciante, de excelente reputa-
ción. E s probable que no exista una so-
la persona eu Cabezas que no conozca á 
este señor. 
Véase lo que dice: / 
" M i enfermedad duró dos años du-
rante los cuales fui perdiendo fuerzas 
y carnes, al extremo do llagar á pesar 
102 libras, contra 118 libras que peso 
hoy, gracias al uso de las Pastillas del 
D r . Richards que me fueron recomen-
dadas en la Farmacia San Antonio, de 
esta localidad. 
"Durante esos dos años fui v íc t ima 
de frecuentes dolores de cabeza, desva-
necimientos, vómitos , dolor y sofoca-
ción en el estómago, i-ructos agrios, 
mal sabor en la boca, gases, debilidad. 
Pero lo que más me molestaba era la 
jaqueca que alar-aba fon bastantt 
frei'-iif-naiii. 
además de recobrar las carnes perdi-
das. 
"Me es satisfactorio hacer constar-
raí agradecimiento tanto á los fabrican-
tes de las Pastillas del D r . Richards 
como al señor Zurbitu, dueño de la 
Farmacia donde las compré. 
"Cabezas, Provincia de Matanzas, 
Cuba. 
( F d o . ) Anadmo Morn/f 
E L señor don Eduardo Andovia, te-
niente Alcalde de Cabezas, certifica 
que los señores Antonio Calvo y Ansel-
mo Moro, son personas ver ídicas y de 
buena reputación en el contorno. 
H A B L A U N A 
V I L L A R E Ñ A 
L a señorita Cándida Toledo, resi-
deute en Coronel Vergara, provincia 
de Santa Clara , es acérrima propagan-
dista de las Pastillas del Dr . Richards. 
l i e aquí las razónos m qué se tunda: 
"Materialmente hasta andar un po-
co me cansaba y á menudo tenía que 
frotarmo las manos pues las sentía he-
\ndii<. Mi respiración era débil y pefia* 
da. Me daban vahídos hacia la tarde, 
después de. comer. 
S i me hubieran dado golpes en la 
cabeza ao me habrían producido la¿ 
diez y seis meses de mi penosa enfer-
medad. 
No sólo consiento que se dé á cono-
cer mi curación, sino que me declaro 
incansable propagandista de las Pasti-
llas del Dr. Richards, que reQé¿oW 
como tesoro de inestimable valor por 
sus efectos bienhechores para aquell^ 
personas (pie lentamente se van Ójtf* 
miendo de ima -aifermedad, como es » 
del estómago, y para la cual DO B?V_ 
i más s . h a.-ióu que las Pastillas del Vr. 
: Richards. 
(Fdo. ) Cándida Tólefo " 
•̂ >'V0 1,,V 
\ l 'n cortiticado que dice: i > _ 
1 mingo F . Marrero. Alcalde d. 
n-.anir.Vs1o: Que la C o r i t a C-WJ » 
¡ Toledo es persona honrada y | 
i ^ que la tinaa anterior es 1» 8 ° ^ ' 
D I A R I O D E L A M A S I F U — B d 5 c « f c & la m a ñ a n a — D i c i e m b r e 27 de 190* 
CARTAS DE ACEBAL 
MELLADO, ACADEMICO. 
" LA ENTRADA EN LOS MUSEOS 
L a Academia Españo la acaba de ha-
b a n a elección que merece el aplauso 
c, jodos. Por esta vez no se oirá una 
la voz que regatee cicatera la just i-
60 con que el nuevo designado entra-
rá en aquella cas^ ilustre. Basta de-
ir que el elegido es un escritor ("'e los 
Stos y dilatados méritos (pie se suman 
la* respetable personalidad de don 
"Ljrós ^lellado. S i a lgún desacierto 
^ í a anotarse como tilde es el que aun 
]'0< puede parecer tardío el honor con-
ferido. Parece imposible que y a en 
elecciones anteriores, que ya hace años , 
no ocupara Mellado un si l lón acadé-
iico. P01"0 hasta como equitativa re-
paración hemos de regocijarnos del ac-
to de 'los académicos. 
Ks don A n d r é s Mellado una de las 
vú¿ encumbradas figuras del perio-
dismo. E n su carrera laboriosa ha al-
canzado los más preeminentes puestos 
¿ la nación, y sin embargo, en nin-
u{m orden de actividad puede parango-
ngrsf! con lo que significa su nombre 
como escritor militante, de los que en 
cotidiana, infatigable tarea, realiza-
Q̂II, desde las columnas de la prensa 
periódica, la remoción de esta E s p a ñ a 
^JÍ llena de problemas hondos, cuya 
resolución decisiva ha menester del . re-
flexiva concurso de claras y nobles 
inteligencias, como la suya. 
Porque es de notar—yo así al menos 
lo creo sinceramente—que las dos ca-» 
racíerísticas de la obra de Mellado son: 
esa limpidez que requiere la prosa pe-
riodística, para que tenga toda rápida y 
extensa eficacia, y la nobleza pur í s ima 
del pensamiento, que por n i n g ú n mó-
vil ajeno al bien de su patria, se ha cle-
lormiuado nunca. E n este punto colo-
quemos la labor inmensa de Mellado 
en la cumbre misma. E l periodismo es-
pañol abunda en figuras de esta índo-
le; y aun entre esta abundancia, dcsta-
' ca vigorosa la del nuevo académico. 
Y la nobleza del pensamiento pare-
cía espejada cor, 'limpio reflejo en su 
prosa. Hablo en pretér i to porque me 
refiero á los tiempos en que esto escri-
1or, urnos cogido por los deberes de 
la política activa y absorbente, prodi-
i gaba con fért i l abundancia la labor de 
ŝu pluma. Ni por edad, ni por la ín-
dole do su temperamento literario, po-
blemos considerarle cómo un retirado. 
No lo es; ni me parece que la Acade-
mia signifique para él, cual para otros, 
un cómodo y seguro lugar de ocio. E s 
Ique estábamos ya muy avezados, y muy 
bien avenidos con la frecuencia de sus 
trabajos en la hoja diaria. 
0u prosa ha ennoblecido e] periodis-
mo español; contr ibuyó como A que 
más á da?-l<' ese tono de dignidad cas-
tellana tan armónico eon el pueblo á 
E n i a e n í e r n i c d a d y e n l a p r i -
s i ó n se c o n o c e á l o s a m i s r o s , y 
en e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b u e -
na l a c e r v e z a . í í m a r u n a c o m o l a 
(le L A T R O P I C A L . 
DE V U E L T A D E L S E R V I C I O 
« Si hoy le escribo es solamente ¿ 
causa de mi hijo, el caal tose con fre-
cuencia desde t'ie vino del regimiento. 
Esa tos la contrajo en el servicio de re-
sultas de un catarro mal corado. 
» Todas las manan is to»e durante 
una hora basta que arroja bilis y (leírmas 
costándole vivos e(?fu«rzos conseiruir 
que éstas se desprendan, y DO se queda 
BMinquilo sino (ie.'spMé.s de haber almor-
zadu. Apenas hace frió se le exacerba 
latos.pero si entra >AI un f-itio cálidose 
le caima entonces y se siente m^jor. 
Fuera de e-to, 
no puede decir-
se que e.̂ té en-
fermo y come 
con buen apeti-
to. Ni su padre 
ni yi; hemos 
tosido nunca y 
en la fatniüa 
no se conoce 
ningún tísico. 
« Tenemos 
OESNOIX una amiga un ; 
se ha curado 
con el aqnitrán de V. por lo cual le 
nie^o que me envíe un frasco. 
« Firmado : Marie Desnoii, 12:>, rué 
de Sévres, l'aris. » 
El farmacéutico que recibía esta 
caria el 19 de octubre de 189G, envió 
''nmediatum-nfe el frasco va l cabo de 
nnas cuantas semanas recibió otra car-
ta del tenor siguiente : «•Jl de no-
Wembre d^ 1896 ; — Monsieur Guyot: 
^Hle que mi hijo tomó el frasco de 
alquitrán que V. me envió no ha vuelto 
a arrojar más bilis ni /leama^ y ya desde 
entonces le desapareció la tos casi rom-
Pletatneiue. Se le presentaron las fuer-
as de nuevo y como continuó ufando 
lodavia tan excelente remedio por algún 
^empo, la curación completa no se hizo 
Aperar. 
«Damos ¿ V. las más expresivasgracias. 
io le guardaré toda mi vida el mayor re-
^uocimiento.puescomenzabayaá tener 
geri«»s temores por la salud de mi hijo, 
el cual tiene necesidad de uba buena 
8alud si ha de ganarse la vida. 
« Autorizo á V. de mi propia voluntad 
Paraque publique esta carta y noc^aró 
recom- ndarsu medicamentoácuantos 
^encu^ntr^n eufermosde lo- bronquios 
0del pecho Firmado : Marie Desnoix. » 
El u>o del Alquitrán Guyot ¿i todas las 
coñudas. ¿ ia dosis de unacucharadade 
as de café por vaso de agua ó en la be-
v «Ja que s» tenga costumbre de tomar, 
asía, en ef«i-to, para cu'-ar en poco 
o«mpoel catarro másreb^ldey la bn-n-
W i s más inveterada; consiguiéndose 
?linas vece«» no ya solamente con-
ciir i 01 Pr"?resos de la tisis sino hasta 
de* pupse! aI'iuilrán infi-ruirp- la 
D -composición dR los tubérculos del 
«on i'00 ,nataud 'losmalosmicr biosque 
" ,a causa de esta dfseompos rión. 
pUp ^ n o r catarro, si se le descuida, 
por i d^npr''ir en bronq-ótis; razón 
mp 'a cual es hacer bu^na obra reco-
j ^ Q a r á |os enfermos el que tomen, ya 
. e,el Principio. Alquitrán Guyot, que 
i>ir paas la* farmacias le^ es fá̂  d adqui 
coinM10 no Pu"de ser má» sencillo y es 
^Pletamente exacto. 
4 patamíento vieneá coftar 2 cen-
qnien se dirige. F u é una gloriosa plé-
yade que abrió el camino al periodis-
mo moderno. Con él contomos á don 
Alfredo Caíderón, á Troyano, á Forre-
ras, á Baró . á Llórente , á Ortega Mu-
n i l l a . . . Después , el periódico se nu-
trió con nueva savia, vinieron los hom-
bres do otra generac ión , que hoy y a se 
siente empujada con reciedumbre por 
la siguiente, respondiendo cada una á 
la pa lp i tac ión propia de cada tiempo. 
L a s de ahora se mueven, se producen 
en nerviosidades briosas y estallantes; 
las de ayer buscaban en la serenidad 
prendas de mesura y templanza. D i -
gamos l a verdad: no BOA ellos los que 
cambiaron de manera al periodismo, 
m á s bien parece que es el periodismo el 
que los ha cambiado á ellos. Y acaso 
t sea el gran méri to de todos: ha-
ber tenido ductilidad de evoluc ión ra -
zonada, y comprensiva. 
Tome por donde quiera el periodis-
mo, al menos nuestro poderoso perio-
dismo español , vendremos á parar 
siempre á una conclus ión u n á n i m e : los 
escritores periodíst icos de la genera-
ción á que Mellado pertenece serán co-
mo los clásicos de este género litera-
rio tan actual, tan avasallador, y tan 
potente. Los que en la prensa perió-
dica escribimos hoy hemos de guardar-
les el respeto, la admirac ión grave, fir-
me, de lo clásico. 
U n nuevo rég imen de entrada se es-
tablece en los Museos Nacionales que 
vuelve á poner en vigor el sistema que 
prevaleció hasta el año 1901. Hasta 
ese año la entrada en los Míaseos se ba-
cía mediante pago de una pequeña 
cuota; desde ese año se decretó la en-
trada libre y gratuita; ahora, después 
de siete años que podr íamos llamar de 
ensayo, se torna al antiguo sistema. 
Hace poco tiempo se discut ió , y muy 
acalarodameute en varios países euro-
peos sobre este tema de la entrada l i-
¡bre on los museos. E n realidad no hay 
una regla uniforme en este punto; ni 
aun dentro de cada país . E n Londres, 
en Par í s , en Ber l ín , hay museos que 
pueden'ser visitados gratuitamente; los 
hay que tienen establecidos el pago. 
/. Cuál de los dos sistemas merece, do 
nna manera general, la. preferencia .' 
¿ C u á l de los dos es el más equitativo? 
Tratando do dar respuesta á esta.s 
preguntas se escribió mucho hace dos 
años en periódicos y revistas. U n a de 
estas l legó á abrir una de esas solem-
nes informaciones en las que se requie-
re la opinión do los hombres más emi-
nentes. Y pudimos ver—una vez más 
—que los hombres eminentes, ni daban 
criterios fundamentales, ni mostraban 
siquiera una orientación general que 
pudiera servir de guía . L o más fre-
cuerite ora vnfocar el asunto desde un 
punto do vista puramente económico, 
i ) i rán que es una cues t ión económica; 
y es verdad. Pero precisamente lo que 
M trata de dilucidar es si el aspecto 
económico debe sobreponerse ó debe su-
)H (iitai-se al aspécfb más amplio de cul-
tura que representa un Musen. Pagar 
ó no pagar por entrar en un sitio, es 
una cuestión económica. Esto ^ ¿ér-
dad; como también es verdad que un 
Museo no es—ó al menos no debe ser— 
una cuest ión económica. 
E n t r e la.s muchas razones—y sinra-
zones —que en aquellos d ías leí. recuer-
do sobre todo una que me p a r e c i ó . . . 
diabólica. Esencialmente venía á set 
esto: los muscos deben ser pagad JS por 
los extranjeros. A primera vista el ar-
gumento parece p a r a d ó j i c o ; mas no os 
así. Tiene su defensa ¡ que es esta.: 
E l presupuesto de cada nación tiene, 
naturalmente, una partida para la con-
servación y el enriquecimiento de los 
museos nacionales; esa partida sale del 
bolsillo del contribuyente, que ya ha 
contribuido, por este modo indirecto, 
á sostener, guardar y enriquecer los 
museos nacionales. Ñ o parece justo 
que después de aquella contribución se 
le reclame todavía una cuota cada vez 
que quiera visitar esos museos, que son 
patrimonio nacional. Pero el extran-
j e r o . . . ¡ a h ! el extranjero no ha con-
tribuido con nada, absolutamente na-
da á l a conservación y guarda de esos 
establecimientos. E l extranjero llega, 
y sin pagar un cént imo goza á su gus-
to, cuantas veces quiera, y durante to-
do el tiempo que apetezca, de esos te-
soros coleccionados que cuestan á los 
nacionales muchos miles de pesetas. Y 
aun hay m á s : no solo es de tasar lo 
que cuesta el sostenerlo decorosamen-
te, dignamente; es el inmenso capital 
muerto que significa el caudal artíst i-
co ó arqueológico acumulado, y al cual 
bueno es que se le haga rendir un pe-
queño beneficio, una modesta renta. 
Los nacionales y a pagan como contri-
buyentes; pues que paguen también 
los extranjeros, dejando siquiera una 
peseta á la puerta de cada Musco. Pa-
rece según lo expuesto, que no es justo 
que nosotros, los españoles , paguemos 
porque los franceses ó los ingleses se 
den el gusto de contemplar á Veláz-
quez ó á Goya. 
Confieso que el criterio me parece de 
perlas; con una condición previa: que 
se establezca, el sistema de la reciproci-
dad internacional. Eso sí. A mí no me 
sat is far ía que en nuestro Museo del 
Prado entrasen y saliesen como Pedro 
por su casa, los londinens. s, por ejem-
plo, y que luego á mí por visitar !a X:1-
¿imial Gallerif me reclamasen TÍ i un 
penique siquiera. 
Admitida la reciprocidad, queda so-
lo un pequeño inconveniente: que el 
entrar en el Museo exigírú) el iv •ennei-
miento previo do la nacionalidad del 
visitante. L o cual—suponiendo qiie 
fqera pos ible—sería mucho más caro, 
mucho más molesto, y mucho más odio-
so, que* cualquier otro sistema. 
Acaso lo más equitativo fuera llegar 
en esto, como en otras cosas se ha Ile-
trado, á un acuerdo internacirtfial. Que 
tddofí lus Esiaih.K, du mé dó ¡arraudej 
Museos se conciertf-n para establecer 
un régimen de reciprocidad, con lo cua\ 
ya se establece la justicia por vía de 
•"•iipensación mutua. Quedan túh 
aparte los países que no posean "Mu-
seos que ofrecer en reciprocidad, ó los 
• n tan pobres que no pagan sufi-
cientemente el rég imen recíproco. Pe-
ro á quien nada tiene, nada debe exigír-
sele. 
E n tanto qm' se llega—si es que al-
guna vez se l l ega—á la reciprocidad, 
vuivamos nosotros al antiguo rég imen 
de pago. L a disposic ión que así lo 
preceptúa me parece que va derecho 
c o n í m los extranjeros; l eyéndola pre-
siento que. tiende á sacar las pesetas á 
los numerosos i aristas que visitan núes-
tros Museos. Y sobre todo el del P r a -
rfo. Porque se dice que " l a libertad y 
facilidad de acceso á los Muscos nacio-
nales no ha hecho aumentar, de mane-
ra notable el número de sus habituales 
visitantes" y luego se añade que " u n a 
cuota de entrada podría facilitar ren-
dimientos de alguna cons iderac ión ." 
Con 16 cual parece decirse que los es-
pañoles no frecuentan los museos más, 
ahora que son gratuitos que antes, 
cuando eran de pago; pero que es tan 
copioso n ú m e r o el de extranjeros vi-
sitantes que bien puede obtenerse de 
ellos nn saneado y fáci l rendimiento. 
E n realidad para los españoles se es-
tablece un sistema mixto. Por regla 
general la entrada no será gratuita, 
costará poco, pero costará algo. Mas 
las atenciones do la cultura general se 
atienden dando entrada libre á los pin-
'nr's-copistas. al personal de escudas 
y centro-; docentes, y á toda persona 
que con fines de invest igación ó estu-
dio visite los muscos. Además fe re-
servan días de la semana en que la en-
trada es gratuita, especr.dmente los 
domingos, para que puedan gozar de 
esta ventaja las clases populares. 
L a entrada mediante cuota en las 
¡grandes colecciones de arte solo tiene 
vira mí un formidable reparo: ¿Por-
qué ha de costar dinero el entrar en 
un Museo y ha de ser gratuita la entra-
da en una Biblioteca ? 
FR.VXCTSCO A C E B A L . 
Remolcadores 
y lanchas 
•Bícese que muy pronto e m p e z a r á n 
á dar viajes per iód icos dos vapores, 
por la costa Norte de Cuba el uno y 
por í a del Sur el otro. Obedece este 
aumento e hel tráfico m a r í t i m o á qu-» 
son innumerables los pedidos que reci-
ben Vilaplana y Guerrero y los em-
barques de galletieas Malvert, de bom-
bones y frutas en almíbar , así como 
de chocolate tipo f r a n c é s de la estre-
lla; 'han sufrido con tal motivo un au-
mento considerable. 
Españolismo de Paris 
(Para el DIARIO D E L A MARINA) 
Par í s , 28 de Noviembre. 
Con el laudable objeto de hacer ver 
á E u r o p a que los yanquis no son tan 
poco s i m p á t i c o s como se cree en gene-
ral , el gobierno de Washington ha 
fundado en P a r í s una c á t e d r a de es-
tudios norteamericanos. E l ejemplo 
p o d r í a ser imitado por E s p a ñ a . Por-
que E s p a ñ a tampoco es como aefuí la 
pintan, ni como aquí la cantan, ni co-
mo aquí la adoran, ni como aquí la 
odian. 
Pero—os oigo d e c i r — ¿ o d i a alguien 
á E s p a ñ a en P a r í s ? . . . 
Sí , s e ñ o r e s : todos los enemigos de 
los toros odian á lo que para ellos no 
es m á s que el país del toreo. E n otro 
tiempo hasta una cruzada . anti-espa-
ñola se hizo para impedir que la in-
fluencia t a u r a m á q u i c a llegara al cora-
zón de F r a n c i a . L a organizadora de 
aquella cruzada era una gran mujer, 
hoy casi olvidada, la pobre y buena y 
noble y sensitiva Se ver i na. 
¡ P o b r e Severinal Hablando de es-
tos e s p e c t á c u l o s de sangre, su sér de 
enfermera de almas se conmueve y 
sufre. Una noche, en casa de la prin-
¿ese Pata ¿i, me propuse explicarle la 
grandeza épica de la fiesta nacional 
española , y en vez de defender con 
argureentns más ó menos falsos lo 
farouebe de las corridas, e x a g e r é in-
tencionalmente las manchas púrpu-
ras del c iudro. 
L a hablé del spoliarium. de las in-
mensas heridas abiertas, de la sangre 
coagulada bajo el sol de fuego, de 
la a g o n í a silenciosa d<5 los rocines, 
que van á la muerte con ios ojos ven-
dados, de la impasibilidad de los mo-
nos sabios, cuyas varas hienden el -es-
pacio buscando cuerpos e s c u á l i d o s ; 
la hablé de todo lo que podía sacudir 
sus nervios piadosos y la dije que no 
había nada tan bello en la tierra. 
A medida que mi discurso se infla-
ba de frases sonoras, su róstro sonro-
sado contrníase .con muecas de repug-
nancia bajo la blancura artificial de 
su opulenta cabellera. Al fin me di jo: 
—íTsted es un salvaje. 
l 'na carcajad'i de Gonzalo Ropa-
raz, que estaba á nuestro tado y que 
comprend ía el fondo irónico de mis 
palabras, terminó el incidente. 
Pero sj mi entusiasmo chocó á la 
gran escritora, más aún la chocó el 
odio de Reparas! contra los toros. 
— ¿ D e v e r a s — p r e g u n t á b a l e — n o le 
gustan á usied las corridas? * 
—No, señora. 
— ¡ Y es usted e s p a ñ o l ! . . . ¡ P a r e c e 
mentira! 
Los franceses, en efecto, no conce-
den á los e spaño les el derecho á no 
gustar de los courses de mort. L a s vi-
siones que las palabras "torero ," 
"hidalgo." " c n d a l n z " v " b a i l e " su-
gieren, se compendian en una sola, 
que es la vis ión compleja del español . 
Mi amigo Levey c o n f e s á b a m e poco 
hace que no pod ía oir pronunciar el 
nombre del C i d ó de Isabel la Cató-
lica, sin que sus dedos sintiesen im-
pulsos de imitar el sonido de las cas-
tañue las . 
L a s Siete Partidas de Don Alfonso 
:d Sabio tienen, para la i m a g i n a c i ó n 
francesa, mús ica de Chueca. 
Verdad es que todos cultivan con 
inconsciente orgullo tal leyenda. E s -
pañoles que en Madrid no se quitan 
nunca la chistera, llevan aquí cordo-
bés ó capa, y secretarios de E m b a j a -
da, graves en otras capitales, son in-
capaces en París , oyendo las guita-
rras de la Place Blanche, de no sol-
tar un " ¡ o l é . sa lero!" ante el públ i -
co que se asusta. 
Y en cuanto á las mujeres no se di-
ga. Que sean inglesas ó rusas, en 
cnanto tienen el pelo negro ya se 
arreglan de modo que la gente las 
tome por españolas , con lo eual la le-
yenda de la belleza tenebrosa de A n -
da luc ía no hace m á s que aumentar. 
Mi buen amigo el bai larín A r a g ó n 
me ha confesado que en París poner 
una fábr i ca de e spaño las fahificadas 
es un gran negocio. 
— Y h¿y hasta doce—agrega. 
Esto me hace recordar una a n é c d o -
ta que ya he referido varias veces. 
I E r a en un teatrillo de Moutmartre, 
I donde un empresario ten ía un ca fé 
i cantante á ia moderna, con mucho hi-
jo y mucho mido. Y o i'̂ a á ver á un 
amigo que traduc ía para la ca^a co-
plas sevillanas. 
— Y a que viene usted á vernos, voy 
á presentarle á una comnatriota sní-
ya. muy guapa; ya usted v e r á . . . 
Y bariéndnine. entrar en el salon-
cillo. el buen empresario e x c l a m ó : 
— ¡ L a be.!!a murciana! 
Al l í estaba ella. Y estaba realmente 
bella, con su traje de luces, con sus 
ojos de luces. L a cabellera' negra, de 
un negro azulado de ala do cuervo, 
hacía parecer más blanco, m á s pál i -
do, m á s mate el rostro. Su pie ora fi-
nís imo, y sus manos tan delicadas, 
que parec ían iucapaoes de soportar 
el peso de tolas las sortijas que las 
adornaban. 
— ¿ E s usted e spaño la?—la pregun-
té . 
E l l a se ruborizó un poco, muy po-
co. Luego: 
—Oui . monsieur. 
Yo quise haolar en castellano. 
— V e r á u s t e d — c o n t e s t ó m e en fran-
ees:—come/ hace tantos años que sa-
lí de M u r c i a . . . ya no me acuerdo na-
da . . . ni una p a l a b r a . . . . 
E l empresario se echó á rc i r y me 
dijo: 
— E s una murciana de Batignoles, 
como las d'émás. 
Hay, en efecto, en P a r í s cuatro ó 
cinco e spaño las autenticas. Son mo-
renas. A veces bailan. A veces can-
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tan. Sip-mprr encantan. Pero BJ istto 
de ellas, fráteanizando en la general 
domiuaeión <Wíluptijos^, otras veinte, 
otras ciento, que no saben á punto fi-
jo eu dónele está Sevî Laj se dicen an-
daluzas. 
La cosa IH> es nueva- Ya en lü i1;-!'-
cd lejana del segundó imperio bapo-
leónieo. Barbey d' Áuíeyiily pedía 
principiar uno de sus quentoa eon la 
frase siguiente': "11 faüll eroiire ciñe 
toutes les bellcs espa^nolea úe smr 
pas d' Espagne." 
No. en verdad, no todas. Las hay, 
y no pocas, que son eje otras lugares. 
Las hay que nacieron eri Grfecaa, como 
Odete Valere: las hay Oídginaíiafi do 
Italia, ceino la linda Giraldira: las 
hay de Bélgica-, eoino h\ Montero; las 
•hay. en fin, de París, en abundancia. 
Y esto prueba a4go duc! no püede ine-
nos que álágainps: á saber, que exis-
te en el heobd de sor andaluza un 
prestigio superior ál de ser de cual-
quiera otr.! parte. Ahorá bien> deeid-
m-e: ¿no vale este prestigio UÍHS que 
otros mueiios que andan por el mun-
do? . . . 
¡Soledades y Carmencitas, bellas 
Lolas y Marías las g^nti-les, murcia-
nas y macarenas, todas las fiue bus-
cáis la patria que más con viene á 
vuestras .bellezas morena^, tenéis ra-
zóu mil veees! Los que s;e burlan de 
vosotras pOirq̂ afe cantáis las coplas con 
acento exrriuijero ó porque bailáis 
«on meu(!s nervio que las estrellas 
clásicas del Burrero, son injustos. 
¿Qué irapoTta ej acento de vuestro ha-
blar, si en el mirar no lo tenéis? Y en 
cuanto á poner un poquito de moli-
cie en los tangos, nada, si así os pla-
ce, tan legítimo. Vuestfcp unieo deber 
incdudible, es ser bellas. ¡Sed bellas 
divinamente—ó más bien diabólic-a-
mente,—bellas de una belleza domi-
nadora, bellas de vida, bellas de pa-
sión, bellas impertinentemente, como 
lo son, allá en Triana. los ejemplares 
•más perfectos de vuestra raza ideal, 
y habréis euraplido vuestra misi(5n y 
podréis, coronadas de claveles, can-
tar, al^son de las guitarras indispen-
sables, entre el liuruo de los cigarri-
llos que los cromos os ponen siempre 
en los labios, la canción íriuní'aJ de 
vuestra propia gloria ! 
E. GOMEZ C A R R I L L O . 
L l b 
PARA EL PUEBLO 
F.-L ROSKOPF 
PATENTE 
FREMDO m m i 
EN ? m m 1930 -
EN BELffiA EN 1805 
EN m t EN 1936 
El verdadero reloj 
para el obrero es este 
el que fabrica el único 
hijo del célebre Ros-
kopf que creó el reloj 
qne lleva su nombre F. ! . Roskopí" Patente. 
Economía, seguridad y ñjeza en'lahctra 
Véndese en el almacén de JOYAS, BRT- • 
LLANTES y RELOJEá de MARCELINO ; 
MARTINEZ, Muralla 27, altos. 
Atrayecdo touristas. 
i ) Ü Tinicrteo Melatobo; que eás uno 
de les vecinos tnáa inriuyeni-s de! ba-
ríó de CarraJÍnao. .se lia propuesto que 
este año próximo á naieer, tío quede 
;.!fnqui en los Eisíados [mirlos que no 
venggi á loa festejpa invernales. 
Al efecto, invitó á sus amitíis y co-
nócátlcs ;i reunirse es junta permanen-
te. i)ara aecrdar fe] pr virama de los 
atActivos que. como aliciente para ve-
nir, ofrecería el barrio á los touristas. 
La primera sesión celebrada la vís-
pera de Nochebuena, fué deliciosa y da 
fondados nativos para esperar que 
"de ahí vá á salir al;ro bueno." 
Expuesto en elocuentes rrr-ses de 
barrio el objeto de la junta por don 
Timoteo, comenzaron las proposiciones. 
—^Yo-r-de(;ía el .'•eñor [Majarete— 
pondría como numeró del programa, el 
juego de la sartén: á los e.mericanos les 
gastaría muebo ver tiznarse la boca á 
los muchachos para coger ta moneda. 
¡Es una cosa divertidísima! 
—A mí pareee—agregó Pancho 
Molleros-cine los yanqui rules prefie-
ren los ejercidos (ttft¿ticos, y lo que 
debemos pon^r es muchas cuca vi as. 
—No hay fine olvidar los fuegos de 
artificio — exclamó rolvorilla. — Yo 
tengo un amigo que es dependiente de 
un baratillo en la Plaza del Polvorín y 
por las noches se dedica á ha-cer unes 
fuegos precíosds y á fiuemarloít en la 
azotea de su casa. E l domingo quemó 
uno que figuraba im globo digerihls 
y un neroplálnw. persiguiéndose por 
"los aires y hasta el sereno'particular se 
quedó admirado. Yo creo que con cinco 
i) diez mil pesos que se le dén á mi 
amigo, quemará lo que se le pida. 
—¡Ya lo creo!—murmuró don Jai-
me, ¿j bodeguero.—; Por diez mil pesiis 
hay cumersiante ca le pega candela. . . 
;)1 i ^nhUsiiúientv! 
Perico Cabulla, almendarista furi-
bundo, propuso como la mejor manera 
de atraer á los vanquis, que se efectúa 
seo tinos cuantos desafíos de haseAvH 
ea que tomase parte el Almendaraí," 
á lo cual objetó otro de los asistentes á 
la junta: 
—¡Pero si ellos presencian allá me-
jores juegos, por los grandes dmes 
de las dos ligas! 
—Sí; pero no han visto jugar al 
*' Almendares.''—contesta Perico con 
aire de triunfo. 
Al fiu sé acuerda que haya base-hoU, 
cucañas, y fuegos artificíale:;... pero 
••<IUÍ parezcan naturales,'' según frase 
feliz de don Jaime. 
E l señor Malatobo. que no había 
abierto la boca, no obstante ser uuien 
convocó la junta, se dió una palmada 
en la tapa de la caja de las ideas, vul-
go la frente, y dijo: 
—'Caballero*: como aquí llamamos á 
iô  yanquis 'patos ck- la Florida, creo 
que uno de los números de mayor atrac-
ci'in seria el del paio ensebado. ¡Cómo 
v ndríai). sólo para ver á sus tocayos! 
—¡ MagníficH idea!—exclamó Ca-
ñambrule;—pero se nos ha olvidado 
otra diversión que á ellos les gustará 
mucho: las carreras en sa^o. ¡Cómo 
que son capaces de entusiasmarse y ser , 
ellos k*. primeros que sr metan en el 
saoo! 
La junta aprobó por ttnanimidad las 
propi >• •i.i'r s de estos dos ciudadanos, 
como exc-•'•i-i.-s para atraer touristas y 
se suspendió la junta, para continuar-
la el .sábado á los S p, m. 
Y como á la hora de escribir esta in-
formaron todavía no esí.-íii. reunidojs 
Üóg vecinos (le don Timoteo, elah) est») 
que no podemos saber qué nuevos feste-
jos van á acordar. 
Lo que sí sabemos es que don Lucas 
Boliche lleva redactada una mo -ión pi-
diendo que se pongan fii el programa, j 
e?>. re ios números acordados, estos 
atractivos: "sol durante el día-, brisa 
al caer de la tarde y aire libre y olor á 
marisco en el Malecón." 
Don Lucas sostiene que eso atraerá 
risás toaristas que todo lo demás que 
pongan en el programa. 
JUAN B. UBAGO. 
le 
en-
Ccio pasó M m m la Noctietineie 
"IxE cuestión es divertirse" 
Rodríguez es dependiente de una 
casa de comercio. 
Rodríguez está solo en la Habana; 
toda |á familia la tiene eu la al<Ma. 
Allí están sus padres, sus hermani-
tos, "los rapaces," que muy ¡pronto 
vendrán á Aauérica á dejarse aquí su 
juventud, para luego pasar una vejez 
tranquila, si tienen la suerte de lie-
gar á viejos. 
Rodríguez 'le ha pedido dos cente-
nes á sü patrón y el patrón le ha en-
tregado dos centenes á Rodríguez, no 
sin antes advertirle: 
—¡Ojo, muchacho, no haga el de-
monio que ese atrevido Alguacil te 
saque luego en su crónica! Sé parco 
en el beber y en el comer. La bebHa 
di disgustos y el yantar con exceso, 
indigestiones. 
—Descuide usted, patrón. 
—No te fíes de los amigos ni de las 
amigas. Acuérdate de que esos dos 
centenes te han costado muchas ho-
ras de incesante batallar, hijo mío. 
—Descuide usted, pa trón . . . 
—iRecuerda también que ellá en Es-
paña, tienes unos viejecitos que pien-
san en tí y en lo que tu puedas man-
darles. 
—¡Sí. señor, s i . . 
— Y no olvides, en una palabra, 
que en mi almacén solo quiero gen-
te formal y trabajadora. Conque ahí 
van los dos centenes y no eches en sa-
co roto mis advertencias. 
—¡Graeias. patrón! 
Cuando Rodríguez se ha visto solo, 
ha corrido á vestirse con el traje de 
las grandes solemnidades; á poner-
se muy "taco" para que sus compa-
ñeros le envidien; á calzarse unos bo-
tines de charol que. aunque le aprie-
tan más de lo que él quisiera, le hacen 
el pie muy mono; a anudarse al cuello 
esa su corbata de fantas ía . . . 
Y ha salido Rodríguez hecho un ve-
nenoso irresistible. 
Oómez. el de. la quincallería del 
lado, le espera para ir juntos á correr 
una rumba. [Lo que se van á diver-
tir! 
Por lo pronto. Qómez le ha propues-
U) á Rodríguez: 
—¿Vamos á. tómar un coche? 
Y á Rodríguez le ha parecido sober-
bia la tal proposición. 
—¿Te parece (pie vayamos á vi-
sitar á las de Martínez? 
—Me .parece. 
Las de Martínez son unas mucha-
chas muy bonitas aun que un tanto 
anémicas, unas mnchachas amigas de 
divertirse cuando puedan, e.uaudo 
tienen amigos generosos; y propensas 
al fastidio cuando se ven obligadas á 
no salir de la casa paterna. 
La entrada de los dos jóvenes en el 
domicilio de las Martínez, produíe 
un regocijo inmenso. 
Rosita, la mayor, medio novia 
Rodríguez, ha exclamado: 
—¡ Felicidades! 
Y Cusa. la más joven, que. se 
tiende con el utro, ha coreado á 
hermana. 
—¿Quieren ustedes salir con nos-
otros?—ha dicho Gómez. 
Y ellas: 
—¡Cómo no!—han respondido. 
—Ahoritica nos vestimos. Esperad. 
Rodríguez: está sufriendo horrible-
mente. Sus botines de charol le han 
reeaieuíado el pie y las lesiones del 
pie. Por eso no habla Rodríguez. 
Su silencio le llama la atención á 
Gómez. 
—¿Qué te pasa ? 
—Xa d a , q u e rpe acuerdo de 
oníos. 
—¡Bah, no te pongas triste, 
ya verás, ya v e r á ¿ . . . ! 
—Sí, sí. 
Ah, oye; llevas unos zapatos muy 
lindos. ¿Dónde los compraste? 
¡ Lo que puede la coquetería huma-
na! Rodríguez, al verse felicitado 
se olvida de su doloi. y "ie revienta" 
un cumplido elogio de sus 'piececitos. 
Pero Gómez, que le ha visto en pan-
tuflas y sabe las dimensiones del pie 
de su compañero, se hace lenguas: 
—'No me explico, viejo, como pue-
des andar con esas fundas. 
—{Pues me están holgadas! 
—'Nadie lo diría : eso parece Ha-
bana en Guanabacoa. 
L a conversación se interrumpe, con 
la llegada de Rosita y Cusa que en 
traje de pa.seo están para matarlas. 
—¿Hemos tardado mucho?— pne-
gunta Rosa. 
—Me .parece que en menos tiempo... 
—recalca la hermanita. 
—Pues andando —concluye Rodrí-
guez, poniéndose en pie .pálido y oje-
roso á consecuencia del dolor. 
Co<mo no están muy bien de fon-
dos, han decidido ir á "pata" hasta 
el Vedado; pero al llegar á Belascoaía 
Rodríguez se indispone. • 
—¿Que te pasa?—le interrogan sus 
amigos. 
—¡«La. cabeza, me. duele, •bárbara-
mente la cabeza!— responde el de los 
zajpatos charolados que. por nada del 
mundo, quiere revelar la verdadera 
causa de sru dolor. 
los 
que 
E n un café cercano se cuelan nues-
tros cuatro héroes, y piden de comer 
las damas eon ese desenfado propio 
de los que uo van á pagar. Piden lo-
clión y p^vo asw.lo y Rioja y sidra 
y dulces . . . . 
Rodríguez, á la mitad de la comi-
da y sin que nadie le viera, se ua 
MUÍ raido las fundan de los piés. Ati-
to seguido, el calor ha arrebolado sus 
mejillas; y come y bebe como un 
hambriento. 
Al fina-l de la, cena, Rodríguez está 
borrachito perdido. 
L a comida le ha costado dos cente-
nes y el pavo una indigestión. ' 
¡Bien se han reído sus amigos al 
verle descalzo! 
—¡Ponte las botas, chico! 
Pero Rodríguez dice que no se las 
pone, que «primero le hacen tiras; y 
resuelven tomar una carroza. 
Lo hacen. A los cinco minutos 
ronca Rodríguez; y el coche va y 
viene, y viene y va, y pasan horas y 
horas; las mujeres y Gómez se apean; 
Rodríguez se queda solo. 
- Por fin el caballo se detiene; ya es 
de día. Y el cochero despierta ai 
durmiente: 
—¿Dónde vamos? 
Rodríguez abre los ojos, lanza un 




—Sí, cochero admirable, no tengo 
ni una perra. 
— i Apéese! 
—¡ Imposible, estoy descalzo. 
—jDónde vive? 
— E n la calle de tal número tantos, 
almacén. 
Y aílí deja el cochero al pobre Ro-
dríguez, que se gana una bronca de 
su patrón y una rechifla de los otros 
depend-ientes. 
Pasan veinticuatro horas. Rodrí-
guez se levanta de la cama. Alguien 
le pregunta: 
—¿Qué tal pasaste la Nochebuena? 
Y el espíritu de Tartarín le anima: 
—í Deliciosa, sencillamente delicio-
sa! exclama. Imagínate que á las 
doce 
E. M O R A L E S D E A C E V E D O . 
EXPOSICION DE* LABORES 
E n el Colegio Francés 
Los magníficos trabajas que las 
alumnas del acreditado Colegio Fran-
cés han realizado durante lo que va 
del presente, curso escolar, se hallan ex-
puestos en un salón del Internado en 
el Vedado en donde podrán ser visita-
dos por cuantas personas deseen ver-
los. 
Dado lo curioso y esmerado de la-
bores tan admirables, es seguro que 
desfilarán por los salones del Colegio 
Frailees cuantas personas sean aman-
tes de los progresos educativos de la 
niñez. 
L a Exposición de labores durará 
hasta el día 7 de Enero próximo. 
EL PREMIO 
"WJABAILERQ* 
Sl- Di,'wU" <i«l DIARIO DI . , í 
KsiiMiado .^ñor. 1aUi^ 
Tengo el honor dé dirigir c 
^ ^tima conveniente sn J * " 
clon, copia de la ci : ! 
tOi 
íoiuunicac 
Dt usted atentamente 
MANI EL V A L L E S R O D R I G O 
*r. Presidente del Centro Gal] " 
Habana. Diciembre 24 A S 
Señor: " " " ^ 
A reserva de remitir a 
autorizada del acuerdo del j ^ . • 
"Premio Luz Caballero l?*?0 ** 
el día doce del actual éc ú o T - ^ 
de ta tarde para discernir las 
de Oro y Plata, con sus d i l m l ^ 
los Profesores y los a l u m n o M e t ^ 
na presidencia, tengo el honor 
muuiear a usted que el Prenin , ^ 
dallado O r o y sa L ^ C A Í 5 1 3 
otorgado por el voto unáni 
rado al profesor señor Con-* r1" 
Tlorta, en .tención á sus t í t n Ü Í S 
demicos, totalidad de. años d i ^ ^ ' 
en primera, segunda enseñanza v ^ -
pecmles. distinciones obtenidas 
do texto, publicadas o inéditas % 
do tamoicn acordado el Jurado v I 
signado en el acta el merecido aorSI 
y distinción de los servicios prefesi^? 
les, en primer término de la 
Leonor Boedo y de sus compañeros 
concurso, señor Justo Pastor Díaz J 
ñora Amparo López Chao viuja'3 
Ares y señor Juan Fernández MoriJj 
Del mismo modo me complazco 
comunicarle que el premio de ¿dalla 
de Plata y Diploma ha sido adjndicJ 
do por unanimidad, y de acuerdo conj 
los profesores respectivos y la prejj 
dencia de la Sección de ese Centro ¿ 
la niña Esperanza Pinet y qne la s J 
cmn de Educación y Beneficencia m 
tengo el honor de presidir ha acorM 
do por propuesta de este Jurado, otor-
gar una Mención Honorífica, á las ni.N 
ñas y niños opositores Esther Vlspiet 
Eulalia Miranda, Victoria üíaz,"Cri3j 
tina Díaz, Clotilde. Ramo . l>;)ag::4ina 
Valliciergo. Enriqueta Cisneros. In f̂l 
Vázquez, Félix Gonzá1ez, C.í-idido Sie-
res, Rodolfo Amarn. Gumersindo iloaJ 
tero, Luis Valdés. José Rodríiniez • 
Antonio Candall. 
E l Premio de .Medalla de Oro y saJ 
Diploma y la Medalla de Plata y ifl 
Diploma, serán entregados al señora 
Horta la primera y á la niña Esperan^ 
za Pinet, la segunda, en la s-sión so-
lemne de la conmemoración de la 3(3 
ciedad Económica, en la fecha f l e ' í 
fundación el nueve de Enero próxi™ 
é igualmente las Distinciones Honorí-
ficas con sus Diplomas á los alumnos 
mencionados. 
Con la más distinguida considera-, 
cíón, 
RAIMUIVDO CABRERA, 
Presidente del Jurado y de la Sección. 
do 
'me del J,,. 
Vapores de t r a v e s é 
V A P O R E S COBREOS 
I la Ciipasia g j i l fmM® 
A S ! f S S C E 
AÜTOiTIO LCPS2 7 B* 
S C I •TLr^3p<32r 
A L F O N S O X I I I 
ÍJ VAPOR 
M O N T E V I D E O 
oapitán Oyarvitie 
saldrá para ísew York. Cádiz, Bar;eioaa y 
Génoya el 29 de Diciembre á ias d jee del día, 
levando la correspondencia pablica. 
Admite «'.arsra y pasiieroi á lós qi^ se of-e-
ce el buen trato que esta antigua Compañía 
tiene acreditado eu sin diiereiit¿? línets. 
laniDiéu reciba carg.» para icriaterra, 
Homoargu, B'omen. Arnsteroaz:, íiotrerdasv 
«̂ .-nberes y demás puenr., de Fiaropa con 
conocimiertto (Urecco. 
Los biiieíes t'.e paaa.le solo serln expedi-
dos basta la víspera ael día ile'salióa. 
Las póllisas de carera se flrmar£.ii oor rl 
ConsíKTiatarlo antes de cerrarlas sin cuyo 
requiKito serán nulaa. 
Se reciben los documentos dv emoarqae 
hasta el dfa y la carg* a bordo ha-.ta el 
día de la salida. 
ba correspondencia solo se rec:b3 en ]a 
Administración de Correos. 
i A N T O N I O L O ^ E Z 
eapitan M i l i 
Saldrá para PUERTO l-í>lo.\. COMIN, 
SADANIl.I.A. CURAZAO. I' l ERTO IMÍIK-
tA.O. I.A C;i AIKA. CAllirPAWO. TRI%IDA5J, 
POACB. SAN JÜAJÍ UE PUEKTO RICO, 
Las Palmas <le Gráti Canaria. 
Cí'uliz y Barcelona 
ebre el 2 de Enero á las cuatro de ¡a tar-
le llevando la corresnondencia pública. 
Admite pasajeros para t'uerto l̂ inon. VQ-
t««, Sabanilla, CurazNo, 
Puerto Cabello y L a Ouaira 
r carga gtnerai, incluso tabaco, jjara iodos 
os puertos de au itinerario v <1<ÍJ Pací rico y 
para Maraca!bo con trasbordo eiujuraxaou 
.̂os bUleles <Je pâ a ie j-eran «x joai-
dos nasta las diaz d?! día de salida. 
Las pAllzas de carea se nrn.nran por ei 
Consiguatarío antes de correrías. Ptr cuye 
requinto serin nulas 
ê reciben los documentos de embarque 
hasta el día 31 inclusive y la cargra á bordo 
basta el óia delataüda. 
capitán Olí ver 
saldrá para. 
C O R M A T SANTANDER 
t) íO de F-nero & las cuatro de la tardo iie-
vanco la correspondencia pfib:ioa. 
Admite padajeros y carga general, incluso 
tabaco para dichos puertos. 
Kecihe .iziica.r. caf̂  y cacao en nf.rlldas & 
flete corrido y con conot lmlento directo para 
VJíro. GÍJén. Bilb3.o y Pasajes, 
Los ruiletes de pásale solo serSn expedidos 
hasta las doce del día de salida. 
Las pólizas de carga se flrmaré,n por el , 
Con?!anatar!o antes de cerrarlas sin cuyo 
renulaito serán nulas. 
I.a carga so recibe bâ ta el día de salida-
La correspondencia sfdo ae admite en la 
Administración de Correos. 
dores y lanchas del Sr. GONZALEZ para He 
var el pasaje y su equípale á bordo, median-
te el abono de 20 ecntaTos plata por cada pa-
sajero y de 30 centavos plata por cada baúl 6 
bulto de equipaje. Ei equ paje de mano será 
conducido erratis. El Sr. Qonzáler dará reci-
bo del equipaje que se le entregue. 
Llamamos la atencldn de los señores pa-
sajeros, hacia ei articulo 11 del üeglamento 
óe pasajeros y del orden y régimen interloi 
de los vapores de eata Compañía, el cual 
d'ce así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
JJos Ir.w hulton de su equipaje, su nombre y «1 
puerto do destino, con todas sus letras y con 
1a mayor claridad." 
Fundá/id"iv i u e.'?ta disposición la Ccrcpa-
fiía r.o admitirá bulto alguno de equipaje 
que no lleve claramente estampado el nom-
bre y apellido de su dueño, así como e) del 
puerto de destino. 
f a p e r e s c o s t e r o s . ^ 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A i i 
Capitán lirtube 
saldrá de cate puerco ios miéreolei á 
ias cinco d« ia card«. para 
S a g u a v C a s b a r i é n 
A K M A D O t i K S 
Heraanos M m i F (jám Ciñi m . 21 
C 4147 26-520. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
En la. clase SesJc $141-]] Ci en aislante 
Ja 120-5) ít. 
3a. Freferoiite , M ít 
:; 3a. Criiiiarij „ 32-9] Í!. 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios couvencionalas para cama-
rotes de lujo. 
NOTA.—Se advierte ¡i los Señores pasa-
jeros que lo diisde salida encontrarín en el 
muelle de la Mach na los vapores remolca-
Todos ¡os bultos de equipaje llevarin eti-
queta adherida en la cual constara el núme-
•o de billete de pasaje y el punto en dond» 
íste fué expedido y no serán recibidos A 
jordo ios bultos en los cuales faltare esa etl 
«uéta. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de Es-
! paña, fecha 22 de Agosto último, no se admi-
; t!r6 en el vapor más equipaje que el decla-
! rado por el pasajero en el momento de sa-
. car su billete en la casa. Conslgnatarla. 
Wttmr Kfta Compañía aoiorta un* 
paliza trotante, asi paia eata linea come pa-
ra todas las damas, oajo la .ual ^ueoea 
curarse todos los ef-setos que »• «mbarquen 
er sus v?,porea 
Para informes dirigirse & sn consícnatauo 
MAMTJBL OiADÜY 
OFICIOS ZS. HA.BANA 
DE 
m m 
^ en C 
AVJSUB 
Los conocimientos para los embarques se-
rán dados en la Casa Armadora y Consigna-
tarías á los embarcadores que lo soliciten; 
no admitiéndose ninjrún embarque con otron 
conocimientos que no sean precisamente Ion 
que la Kmpr«!Ba facilita. 
En los conocimientos deberá el embarca-
dor expresar con toda claridad y exactltul 
las marcan, aftinero», n O mero de bultos, cla-
se de los mtsuos. eOBtenido, país de product 
«16B, residencia del receptor, peso brnto «a 
kilos y valor de las saeroanetani nc admi-
tiéndose ningún conocimiento que le falte 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo que 
aquellos que en la casilla correspondiente al 
contenido, solo so escriban las palabras 
"efecíos", *«IMerê >M«ta•,, fi "bebidas"; toda 
vez que por las Aduana» «e exige haga cons-
tar la clase del contenido de cada bulto. 
Los señores embarcadores de nebldos suje. 
tas al Impuesto, deberán detallar en los co-
nocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 
En la canilla correspondiente al país de 
producciftn se escribirá cualquiera de las pa-
labras Tnls" 6 •TSHranJer»". 6 las dos si «1 
contenido del bulto 6 bultos reuniesen am-
bas cualidades. 
3S70 78-lOc. 
s m u u la ci 
(Jianióurg Atnerilci Linief 
EL VAPOR 
A L F O N S O X I I I 
Capitán OLI VER 
eatóríi tara 
V E R A C R U Z y T A M P I C O 
sobre el 3 no Enero Dcrando la corres-
pondencia pública. 
Admite carg-a y pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las diez del día d« la salida. 
Las póliza* de carga ae íirmarán por el 
Consisrpatario antes c!e correrlas, sm cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia de ¡a 
ÜÉHili 
13 vapor correo de 6,000 toneladas 
A L L E M A N f t S I A 
S a l d r á el 3 de E n e r o D I R E C T A M E N T E para 
V i g o ( E S P A Ñ A ) 
H A V R E ( F i - a u c i a ) y M V \ I ü U l t í > 3 ( A l e i n l a U ) 
P R E C I O S D E P A S A J E : 
En PRIMER A clase, desde fl¿í-3) oro fratría m-y, sá alelvióa. 
Eu tercera clase, on) amerie»ii • Inelasa impxasttf de d8»f?rabarcA 
l'amareros y cocineroi e-ípaüiíie*. 
1 i vapor correo de 6,CCO toneladas de dos hélicej 
S a l d r á e! 19 de E n j r o , D I R E C T A M E N T E oar* 
COMA I ^TANrER (CspaM) PLYOJÜ ( m m n ) 
HAVRíi { f f m v 1 HAiJJilJ (AlUliah) 
P R E C I O S D E PASA.JE. 
En PRIMERA ciase, desde "UU-o» oro »ni9riói¿aí M *i'jlant9. 
En oEGUNDA clasa desda $¡20-61 oro am ricano en adelante. 
En tercera, -S íO-i>J or » .tu TIVÍ L I » iu^uií » i .a ».i '.Su > .lesera > irtji>. 
Camareros y cooiueros espadóles, b.m'i.i de inásica yroda clase de eoiaudidade<«. 
Kxcelente trato de los pasajeros de todas clases, que tan acreditada tiene esta 
Compartía, en todos los servicios que tiene establecidos. 
NOTA: Se advierte á los señores pasajeros quí I05 días de salidi encontrarán en el 
Muelie de la Mucbina los remolcadores v lanchts del Sm^r S+ritMHirina pan llev*r el 
pas*ie y su equípate abordo, medente abono de 20 ceat̂ vof D1»Í.I oor ^da pasijeroy 
de SO centavos plata por cada baúl ó baleo d-í equipije. 'A «-^aipiie de mino sen coadu-
cido gratis. El señor Santamanua dará ra. ibo del equipa,o que se le entre^ae. Se admite CAKGA para casi todos los puertos "de Europa, Sur América. Africa, Australia y Asia. 
Para más detallas, informes, prospectos, etc.. dlrisrlrse í sus consísnataríos: 
H É I L I i U V Y H A S C f í . 
San Isrnacío 04. Correo; Apartado 7 3 » . Caole: U E I L B ( J L \ LIA.BA.N V 
C. ¿»72 ID 
CALIDAS OC LA ÍABAH 
dnrant© el mes de Dbre. 190S. 
Vapor S A N T I á S O D E O D 3 A . 
Sábado 211 á las 5 da 1 * E»r is. 
Para Niiem*s, Putírtr» Padre, G i -
nara. KaneOIayar í , Baracoa, G u a u -
tÁuaiao (gólo a la idat y 8auUa^o de 
Cuba. 
Vapor mm DE H E R R E R A 
todos lo* martes a lac 6 úo La tarde 
A r a iMabeím ua ttacnn y Catboriña. 
recibiendo carga en oo ra tunar ê a el 
"Cuban Central H^ilwa?". Hará Pauxura, 
Caguagdas. Cruces, jutjaa, Ifiaperaasa, 
bauta Clara y Roúaa. 
P r e c i o » d o f l e t o » 
p a r a S a g u a y G a S b a r i e n . 
De Habana á Sa;a\ y viosrsM». 
Pasaje en primera... . | 7-00 
Pasa.e en t*roer» 3-50 
Víveres, ferretería y loza 0-30 
Mercaderías.: „ ~ 0-60 
(ÜEO AMERICANO.» 
Hacemos público, para sreneral conoci-
miento, que no será admitido ningún bulto 
que. t Juicio de los Seftores Sobrecargos, no 
pueda ir en las bodegas del buque con la de-
más carga. 0 
Haiana, 1 de Diciembre de 1908. 
Satovlmna de Herrora, S. cm t% 
C. S872 78-lOc. 
Z A L D O . Y COMR 
Hacen pâ os pur ol caDie glian letrai S 
. v .IU-ÜÜ visia y üau cartas do cr6<lit« 
hobre N'AV York, yiladelüa. New OrlmM 
íiau .Franciíco. Londres, Varia, Madi» 
Sarceiona y -ioníás capitales y cluclaaMj 
.a. its de ios ICstadus Unidos, .VAio 7 
Kurupa, así como »ohc« taños los pueUiot m 
España y capital y puortuü de Méjico. m 
ÍA\ corabiüAción con los señores r. »*, 
Hollin etc. Co., de Nueva "ori:' rcclYEJÍ̂ W 
ii-;nes para !a compra y venia de va'or®5J 
acciones cotizables en i* Bolsa ds 'llc»a.^H 
dad, cuyas colizacloues so recioea per <-»BI« 
tliarlíiiniínte. 
C. 2386 
8, Ü ' K ü i L L Y . 2í 
ESQUINA. A M í l . l C A O C Ü ^ 
iiacen ViV¿oa por el cable. Facilitan "»rtl 
ce ciédito. • , v.„_. YDT 
Giran letras snhre landres, ^«^.ned 
Ntw orlean?. MUán, Tu¡-In Uorna. 
Florencia. Nftpoies. Lisboa, pV ̂ " tito 
tpr. Brpmfn. Ĥ rnb jr^o, París Hav. c 
tes, Burdeos. Marsella, C&dls, i--; • • • ,̂ 
. tracruz San Juan de Puerto /tit- • 
"a<lJj-J* ¿k. JS* -A. 
srtre todas las capitales í P""10' &¡ 
i-aima de Mallorca. Ibisa. Mahon i 
Crua de Tenerife. 
Te Habana 4 Caibarién y rlosrena. 
Pssaje en primera, 
en tercera 







T A B A C O 
De Caibarifin j Sisfaa á Uaoaas, 25 ceataros 
tercio (oro smerioanoi 
(bicarouro oiracin') msretnsit' 
Carera greueral á flete corrido 
Par» Folroira ) 0-ñi 
., Cajaruâ as „ 0-57 
.. C rucea y Lajas 0-fll 
SUu Clara, y Rodas _ í>-74 
(ORO AMÜRLÜAWCti 
Jí O T A S . 
8« racltM boM-M U1.3 tr̂ m am ia tara* <f¡ <na 
4« xK'dda. 
i'AKtlA DE3 TRAW8ÍA. 
Solamante ne rasioir i nVsbíii; 5 de la tar-
de de; día aucanor al d". la salida. 
3Lx»vftLOMi do i>i I m $ y i9f atraca-
ran at in )elle di- ioaaaróa, 
11 y Ifti au\« CaiiiXi.»*.-*. L ĵ 4> m dias 
Vnel ta Abajo S. S. 0o. 
El Va«.or 
V E G U E R O 
Capitán Montes de Oca. 
•aMr& de BatabanO 
J L M T J N ' E 3 & 
Para COLOMA. PUNTA DE CARTAS. 
BAILEN, CATALINA DE GUANB (Con 
transbordo) y CORTES, después de la 11̂ - | 
gada del tren de pasajeros que sale de la 
Estación de Vlllanueva á las 3 y 50 de ia 
tarde retornando los MIERCOLES, para 
llegar A Batabanó los JUEVES al ama-
neoer. 
Para NUEVA GERONA Y JUCARO 
(Isla de Pinos) después de la llegada del 
tren DIRECTO que sale de la Estación 
de Vlllanueva a Is 5 y 50 de la tarde re-
tornado los SABADOS para llegar á Ba-
tabanó los DOMINGOS al amanecer. 
La carga se recibe dlarlameniti en la 
Estación de Villanueva 6 Recia. 
Para m&s Inxormcs acüdaae & la Com-
pañía en 
ZULUETA 10 (Bajoai. 
C. 8171 Tl-lOe. 
cobro Maianaa*, î iraenas, B ^ ' , ^ ^ Trini-Clara. Caibanén. Sagua 'v -"r,' Sintis*' dad. Cieníiiegos, panctl -̂P '̂-" nlii0f H ee Cuba, Ciego de Avila , N* 
<JO: RÍO. Gibara. Puerto l r.n-, 
C. 3369 
BAAatEUOS-—MEK 
Giran intrr.s A ^¿dos 1 
Brfncos Naclonals? de iô  **** •• aan p̂ yt-̂ ial atención-
T R A N S F S B i i N J U J P O a ü i ' 
2367 
GA3II 
G I I I O S D E L E T ' l l A S 
HIJOS DE E. AR S J ^ L L Í J 
K A N Q ü K K ü ó 
MERG&DEEUÜ) 33, H i B l ' ü 
Trltí»B» mUm. 79. Cablea: Ma«xu«auraae' 
Depósitos y Cuentas comentes.— DapO-hitos de valores, haciéndose cargo del Ce. pro y X-iemiaiOn de d '«lerdos i íntertsses—^ Préstamos y Pisnoracióu vaiorus ? ¿ro-tos.— Compra y ^enta de 'alores públicos é lDdustrial<!e — Compra y venta d» ¡eí-na de cambios. — Cobro de letras, cupónea, eto, por cruenta agena. — Giros sobre ;as prlnrt. pales plaza« y también sobre los pueblos dr España, Islas Baleares y Cananas — f'aaô  por Cablea y Cartas d« Crédito. 
C. «3«6 15«-10c. 
O B I S P O ir ) y j L r t s s s 
J Hace pagos ^ % r Z Í ^ i ^ í crédito y gira etras ^ cort* * g ^ i 
...ore ¡as l-,'-'IiC'Pftj:̂  P'l Aleniahla K ^ , . las de Francia. Ill«"^,0rdArgen-''A/-,u(i»' Kstados LnidoB. Méjico -Ars 5 ̂ .s ^ ^ 
-acó. C '̂na. JapÓD. > Islofi • 
Canarls? e /talis 
(S. ea Ct. , 
A M A R G U R A ^ M . f . 
Ha TC 
fi co'ta 
Loiidreá t *-' ¿ *".̂ a ¿ 
y pueblos d* l!.sP«*Ja e 
Cfirinnas. .̂,.̂ ,»,afila de S 
Agentes de la Comoam» 
tra Incendios - > 
C. 2418 « . C É L A T S Y C o f i 
Unrou r.aíos .r ol ^ ^ ^ 
carta * de crezco y ^ 
Acorta V » ^ ' * ^ ^ 
sobro X .?* * } °r~- n % J?oerlo 
cruz. Míjlc. ^ i o f L y ^ l ^ ^ * 
ares. Par!... ^^."PS UH^Jftat 
bjrso. Konia f • Nantes, ^ ci 
Bella, Havre, ^'venecla. 'i]ntl!d*' _ Tolouse. v~t£o —« 
L-imo, «te. »»» .y da pítales y provine».^ y provine..- -
3srASA E l^A* 
DIARIO D S L A MARETA—Bdicioai do la raañana--Dicimbrí 
P E L T I E M P O V I E J O 
SUMARIO: Las m&morias autobio-
oiáficas y efemérides personales.— 
E l culto á los recuerdos.—Diüce ex-
pajisión de la vida. — ¿Somos mas 
dichosos en la juventud que en la 
vejez?_Filosofía de la conformi-
dad.—Las memorias íntimas revi-
ven muchos recuerdos olvidados — 
Curiosos apuntes é impresiones.— 
Exhumación de unos párrafos de 
mi diario—El genio y la locura.— 
Desfile de mujeres.—Niní, Felicia, 
Carola.—Divagaciones y sueños. 
Será tal vez una ocupación inntil; 
pero en tantas futilezas ocupamos la 
vida, que no es distracción vana la de 
apuntar cada noche en un cuaderno, 
algo de lo que durante el día hemos 
hecho, visto y sentido! Escribir uno 
su propia historia, su vida íntima, sus 
' emociones, sus alegrías y sus pesares, 
c>s un modo de explayar su existencia 
v estirar la vida. Por mucha memoria 
que conservemos, solo recordamos una 
parte muy pequeña de lo que hemos 
vivido. Se nos borran de la mente mu-
chos deí alies, y hasta episodios que 
merecen el honor de ta remembrauzi. 
¡Cuántas veces al abrir el libro de 
mis apuntes diarios para buscar la fe-
eba de un suceso banal cualquiera, 
hubo de sugestionarme la poesía de 
los recuerdos, y me he pasado una ho-
ra, dos, y hasta la noche entera ho-
•'jeando remotas páginas de mi diario 
.íntimo, salpicadas de- borrones y ga-
rabatos ilegibles, esquemas de estu-
dio, óroquis de ideas, cuentos y pla-
nes; y á veces encuentro en el márgen 
del libro un perfil de mujer dibujado á 
la pluma en momentos de inspiración, 
evocando una imagen vista poco an-
tes, la que no podía olvidar en mi éx-
tasis contemplativo! ¡Cuántas veces 
al rebuscar el dato que me interesó 
vagamente, me he detenido á leer los 
párrafos que escribí hace veinte años, 
cuando el alma se revolvía anegada 
en un mar de ilusiones, anhelos y des-
dichas. L a emoción subyugada con el 
recuerdo de lo que yo era entonces, 
de lo que sufrí, gocé y batallé en mi 
primer juventud, me embriaga con un 
secreto placer en que el yo de ahora, 
más viejo, siente profunda lástima 
por el yo de aquellos días, más joven 
y esperauzado. 
E n estos instantes de soledad tran-
quila con mis memorias de hace vein-
ticinco años, leo detalles curiosos, de 
impresiones y estados de alma que se 
me habían olvidado por completo. Y 
en general, recapitulando sobre las 
notas de aquella época, observo con 
dulce melancolía que mi juventud fué 
triste, muv triste, en medio de algu-
nas expansiones locas y atolondradas, 
t E l Dante en el Purgatorio pone en la-
j bios de Francisca de Rimini estas pa-
labras : "'No hay dolor más grande 
i que recordar, en horas de infortunio, 
I los tiempos felices." E n contraste con 
esta reflexión, pienso ahora que es 
grato recordar las penas de otros días, 
cuando se llega á una madurez tran-
quila y generosa. Hoy, que he reba-
sado los cincuenta, veo á muchos de 
j mi edad lamentarse Contra el rigor de 
los años; pero yo, al contemplar en 
i mi libro como en un espejo del pasado 
los días de mi juventud, me pregunto 
á veces: ¿Quisieras volver á lo que 
¡ fuiste en la edad de veinte ó treinta 
I años? Y sin vacilar me doy una res-
I puesta negativa. No deseo el retorno 
j de aquella edad, faltándome la expe-
i riencia de las cosas, el conocimiento 
1 del mundo y la filosofía dulce y opti-
j mista en que hoy vivo, sin grandes 
I ambiciones, con más conformidad en 
I las penas y una convicción profunda 
I en las esperanzas. Entonces me indig-
i naban y entristecían muchas cosas 
; que hoy me hacen sonreír, porque me 
las explico; y las que todavía no com-
prendo, las estudio con curiosidad, y 
juzgo de antemano que tienen razón 
de ser, porque todo sucede con algvm 
motivo lógico; y así transcurre mi vi-
da en una expectación permanente, 
siempre aguijoneado con nuevos pru-
ritos de sentir y de investigar lo que 
se oculta en -el fondo de las cosas vul-
gares, y lo que palpita en el seno de 
los orbes. 
Mi primer cuaderno de apuntes dia-
rios comenzó en 1881. Veintisiete años 
de mi existencia puedo rememorarlos 
i día por día. J9 nadie interesan más 
!que á mí mismo; y es bastante, por-
1 que sólo para mí se han hecho; y he 
j saboreado no pocas satisfacciones le-
1 yéndome y contemplando mi propio 
! espíritu en su existencia remota, á 
veces me dá lástima á mí mismo, por 
lo que yo era entonces de infeliz y de 
apocado. 
Con lo que pude retener en la me-
\ moria sobre los años anteriores á 
¡1881, he reconstruido entera mi hoja 
| biográfica desde que na-eí, con el uom-
j bre de algunos antepasados, y esto 
! me satisface cuando observo á mu-
j ohos individuos que no saben el día 
! ep que nacieron. E l atolondramiento 
j en que se vive, mata la afición al cul-
tivo de esos nobles recuerdos del al-
ma y de la familia." 
Lo que ha motivado estas líneas, es 
unos de tantos hechos casuales que 
j me llevan á investigar un asunto de 
I mis papeles viejos, y, como en tantas 
¡ocasiones, cua'ndo'el deber ó'el com-
promiso no me obligan á salir de casa. 
J permanezco en mi rincón, donde me 
H I G I E N K Y F l t E S C Ü R A D K L A B O C A 
E L I X I R s ? D E N T I F R I C O * S A B R A 
CON BORATINA Y ESENCIAS ANTISEPTICAS 
ROM 15 GTS. PLATA EN TODAS LAS FARMACIAS 
E 
c 40.3 alt 
FAÍ3BI C A N T E 
Teniente Kcy y Compórtela 
14-6D 
es grato el ruido exterior de caches y 
tranvías, el bullicio .callejero y la con-
versación de la geníf qué charla allá 
fuera, dejándome en paz con mi ta-
rea. En alguno de ésos raías tropiezo 
con los cuadernos del diario fníimo de 
liaee quince ó veinte años, y al hojear 
*us páginas, me detengo en las que 
ofrecen alguna curiosidad, y leo lo 
que ahora copio á continuación, va-
riando algunos nombres. 
Sábado 12 de Mayo de 18S3.—Me 
levanté á las cinco y media. Hace días 
que el dolor, de cabeza me echa de la 
cama. Me alivié trabajando en el 
croquis de un pabellón para las obras 
de la oficina. Almorcé con Víctor en 
el restauuant de Luz. A las dos llovió 
un poco, y luego se puso la tarde her-
mosa. Comí á las siete en el Car-.'-
banchel y fui á vestirme para ir al 
baile de la Caridad del Cerro. Acom-
pañé en el tranvía á Matilde y Adela 
y á la señora Concha. Llegamos á 
las once. E l baile hervía de conen-
rreucia magnífica con una preciosi-
dad de muchachas. Tuvimos que 
estar en el patio de los jardines por-
que en el salón no se cabía. Adela 
me habló del casamiento próximo de 
Niní. Dice que el novio gana cinco 
onzas y ha de mantener á dos herma-
nas y al pad're; Ahora, agregándosele 
Niní, vivirán todos con grande apuro. 
Nial también es pobre, y cuando sus 
amigas lo advierten la vida de" traba-
jo que Is espera, ella dice: "¡Qué voy 
á hacer!" 
Estas notas, de hace veinticinco 
años, despiertan en mi alma una emo-
ción de la juvenfud. Me había olvi-
dado por completo do Niní, una amis-
tad pasajera de aquellos días. No he 
sabido más de ella; y al leer su nom-
bre se ilumina on mi mente el recuer-
do de su hermosa y diüce fisonomía. 
Deseo con toda mi alma que Dios la 
haya hecho dichosa, como lo merece 
por la virtud con que supo resignar-
se á una vida de sacrificios. 
"Jueves 8 deEnsrode 1885— Tic 
pasado la tarde leyendo una revista 
en la que un autor con argumentos 
capciosos, deduce que el genio es una 
forma de la íocura, porque vive fue-
ra de los usos y costumbres de la so-
ciedad, apartado de la oorri-ente ge-
neral, confundiéndose con los maniá-
ticos y los chiflados. 
Ese modo de discurrir en es extre-
mo superficial. 6í los árboles pensa-
ran también creerían que los animal s 
son plantas locas, porque no perma-
necen pegados á la tierra como los 
vegetales. Y no sería cosa extraña 
•el que una lombriz en su costumbre, 
de arrastrarse por el fango, conside-
rase locos á los insectos alados, por-
que se elevan y buscan el cielo tal vez 
para observar desde la altura el rao-
vwnáenfb d.e los gusanos. No es raro 
pues que el vulgo á quien solo intere-
sa la marerinlidad de su vida terre-
nal, considere locos y chiflados á los 
que elevan su alma á los cielos ó se 
apairtan en la soledad de una montaña, 
para abarcar de lejos al mundo so-
cial y juzgarlo en síntesis, después de 
habeiio analizado en detalle." 
"Martes 17 de Febrero de 1885.— 
Pasé desvelado la noche. Los dos ga-
titos blancos de la vecina se quedaron 
en mi habitación y me han subido á 
la cama. La madre los estuvo llaman-
do desde fuera, y he tenido que le-
vantarme para devolverle los hijos. 
Dormí escasamente dos horas." 
"Martes 25 de Agosto de 1835. — 
(En esta página encuentro unas hojas 
de clavel secas y descoloridas, y r.l 
margen veo dibujado á la pluma el 
perfil de un rostro de mujer. 'Algu-
nos párrafos do lo que en este lugar 
escribí hace 23 años dicen: "Estuve 
en casa de D. Luís M. E r a la fiesta d^ 
su santo. Feiíbia me dió el clavel que 
dejo aquí marchito y estrujado. E a 
la cali3 se me cayó del ojal y sin que-
rer lo aplasté. Este incidente me 
causó una impresión extraña, y por 
eso en desagravio lo quiero guardar 
como un recuerdo de Felicia. Es de 
un carácter dulce y animoso, y de una 
belleza persuasiva. ¡Cuánto la hu-
biera admirado ayer noche, á no ha-
ber visto en la reunión otra belleza 
que me sugestiona fatalmente 1 Caro-
la R. es una hermosura que me espan-
ta por sus líneas correctas y sobera-
nas. He intentado dibujar el perfil 
de su rostro y me salió algo parecido. 
Fui presentado á ella después de ha-
berla admirado mucho 'tiempo. Al 
tender la mano, apenas se dignó fijar-
se en mí. Se inclinó friamente mo-
viendo los labios. E n cambio, Feli-
c i a . . . . Pero ¿por qué nos empeñamos 
en seguir á Q£ que nos olvida, y de-
jamos á la que nos sonríe con el alma 
en los ojos?" 
E n la actualidad ignoro :lo que ha 
sido de Felicia; pero á Carola aun 
la veo de tarde en tarde. Contimía 
•bastante hermosa y siempre adusta 
y rígida. No se ha casado. Hará 
unos meses, la vi en la calle y yie sa-
ludó friamente con la impasibilidad 
marmórea de una estatua, igual que 
en aquella noche de mi presentación. 
Pero ,estas mujeres de piedra j para 
qué han nacido! si acaban por dejar 
seca y helada hasta la atmósfera que 
las envuelve. Dos años después en-
cuentro en siguiente párrafo de mis 
memorias: 
"Domingo 31 de Octubre de 1887—! 
Esta madruíada soñé que había un i 
incendio en la ca-a donde vive Caro-' 
la. Entré para ver si podía salvarla, 
y |a s"rprendí vagando por las habi-
taciones inconsciente y distraída co-
mo una loca. La saqué del peligro 
•llevándola de la mano, y ella penua-
nec;; ^aliada, iría, inconmovible y 
pálida como la nieve." 
'21 Octubre 189G.—Los pueblos 
fuertes no pueden dejar de oprimir á 
los pueblos débiles que se hallan á su 
alcance. Extrañarse de que un Espa-
do poderoso avasalle á un pueblo de-1 
bil, es como extrañar que el viento 
huracanado derri-be una cabaña. y 
deje en pie una torre de granito." i 
. ."3 Mayo 1901.—Hay en la mujer 
una cosa inexplicable que no es su 
cuerpo ni su espíritu; un misterio vo-
luptuoso, un encanto sutil que lo ve-; 
•mos y se nos aleja siempre cuando 
queremos alcanzarlo. Es el fantasma 
de eso que llamamos ángel y que no. 
acertamos á comprender efl por qué 
nos domina. 
Lo veis en una mujer, la adoráis, la ; 
obtenéis, y aquella ilusión se os esca-. 
pa de entre las manos. Después de 
poseída la mujer, decimos con pena: 
no es eso." 
"26 Julio 1902.—Volvemos al espl-
ritualismo. E l materialismo cansa y 
aburre pronto. No satisface la rea-
lidad. Solo es cierta la felicidad so-
ñada. 
"15 Abril 1904.— Miráis una mu-
jer que os interesa y creéis que ella 
ha notado vuestra atención. A ratos 
ella alza la mano .para componerse el 
pelo, sonríe, vuelve el rostro y hace 
un gesto ideal. Y todo eso, os parece j 
que lo hace por vos; cuando ella ni 
siquiera se ha fijado en vuestra in-
dividualidad. Todo lo que habéis 
imaginado observar, es obra vuestra 
y rio de aquella mujer." 
P. G. 
BIBLIOGRAFIA 
Obras recibidas en la Librería Nue-
va, frente á Martí: 
Balmes.—El Criterio. 
Rebolledo. — Manual del Construc-
tor. 
Agacino.—£kría del Marino Mer-
cante. 
Ariño.—-Jiíecáni^a Popular. 
Esteva.—Manual de Hipnotismo. 
Piñeyro.—Cómo acabó la Domina-
ción de España en América. 




Bruño.—Le Tour de la France. 
EN UN T R E O E LAYADO 
Sr. Director d«d DIARIO DE LA MARINA 
Muy si •ñor mío: 
Para que sirva de norma á las due-
ños dé establecimientos análogos al 
mío creo necesario que se haga público 
lo que ocurrió el viernes 25. á la 
una df la t a n K en tía taller de Invado 
" E l Mejor," situado en la calle 11 nú-
mero 20, entre las de J . K . 
Repentinamente y sin pedírseme 
permiso penetraron seis personas, tres 
de cada sexo, con el propósito, dijeron, 
de agremiar á los planchadores. P^ro 
tanto por la forma incorrecta v arro-
gante de los individuos como por el 
hecho de paralizarse, el trabajo qw re-
quería actividad por exigencia dé loa 
parroquianos, pedí el desalojo, obli-
gándome la negativa de la llamada co-
misión á pedir auxilio á la policía, por 
teléfono. 
A mi actitud siguió la agresión de 
1 >s extraños agentes, que emplearon bo-
tellas y otros objetas para el escándalo, 
él cual concluyó sin daños ni lesiones 
por intervención de mis operarios, no 
identificados con la actitud de los agre-
miadoree. 
¿ E s correcto y lícito ese proceder ? 
MAXIMO L O P E Z . 
Diciembre 26 de 1908. 
Comisión ds Farmacia 
Regencias 
E l Subdelegado d^ Farmacia de 
Jaraco comunica que el Ledo. Fosar 
ha vendido su botica en aquella ciu-
dad al práctico Nicolás Rodríguez, 
quedando de Regente el Ledo. Tosar. 
E l Ledo. Arturo Cabrera ha dejado 
de ser regente de la botica de San Jo-
sé de las Lajas. 
Inspección 
E l Subdelegado de Santiago de Cu-
ba oficia que ha girado una visita de 
inspección á todas las boticas de su 
distrito, las cuales ha encontrado que 
cumplen con lo dispuesto. 
Consulta 
E l Alcalde de Bayamo pregunta si 
es á los Subdelegados de Farmacia ó 
á los Alcaldes á quienes compete co-
rregir, las infracciones de los farma-
céuticos. 
" N E C R O L O G I A 
Han fallecido: 
E n Guanajay, la señora Juana Már-
tel de Martel. ' 
E n Sagua la Grande, don José Tu-
rró. 
íüs is de orinas 
Abogado y Notario, Habana 69 entre Obis-
po y Obrapla. Teléfono 730 Habana. 
17653 78t-2-78m-2D. 
FIÜJL. — tílFILJS — SÁÜGREí 
Curaciones r&pidas por sistemas modernl-
simos. 
Je*0» Marta Ot. De 12 á 3 
C. 3870 ID-
Laborntorio flncterlolfixlcn de la CrOnlea 
MéiUco-<>uirarKÍca de In Habana 
FUDÚJU1» en I3S7 
Se prartlcnii «nftuiila de orina, enpatot 
•nnerre. leckc, «laa, etc. etc. Prado lOlt. 
C. 294B ID. 
S 
y ; 
_n los bifocales e s t á n com-
k ornados en uu solo par de 
f éspejupLofi tanto los cristales que ustffti usa para ver á dis? 
á tancia como los que necesita para leer. 
| E n nuestros nuevos Lentes Bifocales los segmen 
t tos son invisibles. 
% V é a j e en la adjunta 11 u s t r a c i ó n ía d i ferencia e x í s -
^ tente entre Jos lentes antiguos y los modernos. 
i M A R I I S B R O S . G o . . O ' R e l l l y l O * . 
S Opticos Progresistas. 
K.,lytoia:'.sta en SlFIUs Y VlC í̂iJUEO 
Cura iapid¿ y ra<1ical. £21 eníerino pv.edo 
continuar en t>U8 ornuacicnea durauta «I 
trabamiento. 
La blenorra/fia se .ura «a 15 dta», por 
procedimientos propios y e íptc.'ales. 
De 12 ft 2, Enferroedíides p:; pia? .le la 
mr.jer, de 2 & 4. AGUJAR 126. 
C. 393.t ip.__ 
Psisvo óarsia Y I M m Wtana p i t e 
Polafo tei 10restK Ferrar! a t ó f l 
¿iabara 72. Teléfono 2133. 
De 8 & 11 a. m. y de 1 4 & p. m. 
C. 3890 ID. • 
D H GUSTAVO G. DÜPLESSN 
CUCIJJIA aiú î̂ UAJ, 
Oonauua* ola rías do 1 fl. s. 
San Nirwl&a nOza. t Teléfono i\9t. 
C. 3873 ID. 
FÜDRO JIMENEZ TOBÍD 
ABOOAUU Y N OTAJRIO 
Kstudlo: Mercaderes 11. Principal. Ttltto-
Do ¿29. — Domicilio: Anco» dei Norte 221 
Telefono 1.274 
C 3896 ID 
D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
Especialista en las vías urinarias 
Dr. K. Chomat. 
Tratamiento especial de Sífilis y enfeT' 
medadcB venéreas. —Curación rápida.—Con-
citas de r; é 3. — Teléfono S54. 
BGIUO atM. 2 («Mae). 
Laboratorio Urolóarlco del Dr. Vildóaola 
(Fvadade ra 1SSO) 
tTn anftllais completo, ini^roscñplro 
T onímírio, nOH PITAOS. 
Cf>'mpon«ela JW. catre Mmretla y Teniente Tey 
C !?R88 ID 
C 3876 
Consultas Luz 1& dr 12 & 3. 
ID. 
tn2-27 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catcdr&tico de la Escuela de Medicina 
MASAGB VIBRATORIO 
Consultas de 1 á. 2. Keptuno número 48. 
bajos. Teléfono 1450. Gratis sólo lúnes y 
miéicoles. 
C. 3922 ID,. 
Dr. O. M. Desveroine 
De las Facultades de X. York. París y Ma-
drid. Discípulo de la Escuela de Berlín, Afec-
ciones de pecho y de garganta. Cuba 52. 
Consultas: Miércoles. Jueves y Viernes d« 
12 á 3 
17714 78-3D. 
B O M B A S D E V A P O R P A T E M T " M A R S H " 
Más sencillas y •'eonómicas que oualtiuiera otra. 
Especialmente adaptadas para Ingenios. 
Tipos especiales para miel, affiia caliente y presión hidráulica. 
Pida catálogros y precios. 
BOMBAS CON >IOTOR de A L C O H O L C O M P L E T A S . D E S D E $ 1 8 5 - 0 » 
C. B. S T E V E X S & Co. O F I C I O S 19, H A B A N A . 
D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras. — Vías Urina-
rias. — Cirujía en greneral.—Coi:sultaa do 12 
& 2. — San L './ar . 346. — Telefono 1342. 
Gratín fi io. pobres. 
C. 38*2 ID, 
D r . A t v a r e z R u e l l a n 
Medicina general. Consultas de 12 á 3 
I R . F E A N C I S m í . DE VHLÍSJO 
;̂.icrmedades del Cornzún, iXJimones. 
.V jnr )sas. Piel y Venéreo-áífllltlcas.-Coniul-
tes de 12 i. 2.—Días festivos, d'j 12 & 1.— 
T.-ocadcro 14. —Teléfono 46>. 
C 3868 . ID. 
0 L A ^ % M 0 N A V 0 N 
Comrs NEURASTENIA, ABATHBÍÍEHTO mora» o Utico, AHBffil A, AOUC51A 
COMVAI-ECENCIA. ATOMIA GENERAL, FIEBRE DE UOS PAISES CAL.ÍOCS, 
DIARREA CRONICA. AFECCIONES PEL CORAZON 
fs'/Mj* ~ Aramios Muy orea 
Dioio/nas ds Honnr 
IO Medr.llos io Oro ¿ 
2 Medallas i * .Piafa,' 
TONICOS RECOfiSTlTUiLtiTES 
PODEROSOS REOENE «ADORES. QUINTUPUICANDO >AS FUERZAS, DIOE 
| Venta al por Mayor : "V A.C11 í-'.Tt-O^. KtjnamrtKO. en Uiv {*ra><gi*. 
EBTION • 
DR. GÜSTAVJ I«0P£2 
n'ermeüadea del cerebro y de ios norvlos 
Consultas en B*.asioato 105% próximo 
í lieina de 12 & 3.--Toléfono 1839. 
C. 3885 ID. 
^ T R . ADOLFO EEY£S 
Kalermedatles del Estómasro 
e Jnte.st5aos ex<-Iiislvanient« 
Diagnóstico por el an&lisis dol cunienido 
estomacal, procedimiento que euvle» el pro-
fesor Hayem del Hospúal de San Antonio 
de Paria, y por el análibis Je lu orina. c*a-
gre y microscópico. 
Consultas de 1 á 3 de la tardo— Lampa-
rllla. T4. altos. — Teléfono «74-
C. SéTD ID 
-9 I ID. 
¿ f . ; o . x > c z > x > 
Reñir s* tttjn. M, «auecom—. 
C 3ti67 ID. 
D E . H. ALVÍRSZ ART1S 
ENFEP.MEDADB5S DK LA GARGANTA 
NARIZ T OXDOfl 
Consultas de 1 & 3: Consulado 114 
C 3892 ID, 
H A S Í 6 E 
aplirado científicamente cura 6 alivia 
en íermeciudefi n e r v i o s a ti, Um de es-
t ó m a f / o ó intetit ino*: r e ú m a , 
d i a b é t e * , o b e s i d a d y a n e m i a , 
(folleto gratis). Los médicos más emi-
nentes me confian sos enfermos. 
U l l . 1 t l i l I j L O d e l a 3 
5 
C. 3970 ID. 
D E . C-01TZAL0 A E O i T E a U I 
ntdjco de la Casa ém 
BMefleereda y Maternidad 
Especialista «n las enfermedades de loa 
niños, radicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 & 2. 
AGU1AP. 108 H. TELEFONO 824. 
C. 3877 ID. 
D r . C . E . F i n l a T T 
Cp4*ciaU«ta fu • nfermedade-a de los ojo. 
* de iea oído.. 
Amistad núme/c 94. —Teléfono 1801. 
CousulUe d" l & 4. 
C. 3872 ID 
D r . C l a u d i o F o r t u n 
CIRUJANO DEL HOSPITAL NUMERO 1. 
Cirugía, Partos y Enformcdades do Se-
ñoras, Consultas, de 12 á 2. Campanario 142 
Crplis para los pobres. 
18775 Í<-t7D 
D R . E E R N M D F T E S Ü I 
CATEDRATICO DB LA UNIVERSIDAD 
BRONQUIOS Y GARJÁNTA 
NAIUZ 7 OIDOS 
Neptuno 137 De 12 L 
Para enfermos pobrea de Qargantn. Nana 
y Oídos — Consultas y oporacion'je en el 
Hospital Mercedes los lunes, miércoiea t 
viernes A las 8 de la mañana. 
C. 3874 ID. 
1 1 1 E M U M GiEGIA 
ABOGADO T NOTAKIO 
Abogado de la Empresa Diario dé 
la .» tirina* y Abobado y Notario tiel 
Centro Asiuriauo. 
CtTBA 29. altos. 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Ca\.edr&,Uco por oposición de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Uoa îtal 
Núm 1.—Consultas de 1 A 3. 
GALLANO SO. TELEFONO 113(». 
C. 3881 ID. 
ABOGADOS 
Ean Ignacio 4C, praL TeL 839, de 141 
C. 3S95 ID 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
e I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
ClraJ.iue «ioj Uoai»Ual m. I 
Especialistas en Knfermeda-lca do Mujeres Par»as. y Cirugía en general. Consultas d« 1 & 3. : rnpe-Jrailo S¿. Teléfono 39i. 
C 3809 ID. 
D R . M R i d ü á n m m 
Vjai, a/ inarias. Estreckea de ía orina. Ve-
néreo, ^íttiis, hidrosev. Teléfono 287. L)« 
12 1 S. .íesós Alarga nüm-ro 31 
C. 3869 1D 
S A I N T - R A P H A E L 
\ Vinoíortit icante, digestivo, tónico, reconstituyente, de sabor 
| excelente, mas eficaz para las personas debilitadas que los 
i ierrugiticsos y 1 s quinas. Conservado por el método de 
M. Paateur. Prescribesn en las molestias del estómago, la 
clorosis, ia anemia y las convalecencias; esto víno se reen-
mienda élas personas de edad, alas mujeres, jóvenes y á los niños. 
AVISO |WUY iWPORTAKTE. — E l único VINO auténtico de 
S. RAPHAEL, el solo que tiene el derecho de llamarse asi, el solo 
-c es legitimo y de que se hace mención en el foimula,Tio del 
Profesor BOUGHARDA T es el de Mn CLEMENT y C " , de Valense 
• Tiróme, Francia). — (Jada Botelli llévala, marca de la Unión ÚB 
I los Fabricantes y en el pescuezo im medallón anunciando el 
| " OLETEAS ' \~~Los demás son groseras y peligrosas falsiñcaciones. 
D r . J . ^ a i l L O S I* e r a a a d e i \ D r . A n c r e l P r u d e n c i o P i e d r a 
OCULIBIA 
Cunsultan ea Prado tuú. 
Al Ude del Di ADO DBS LA M.M? "* i 
C. J8S6 ID. 
~ R Á M I ¿ 0 C A l l l i b ü A 
AbuGADO Y NOTARIO PUBLICO 
HABANA 
Galtano 79. Telélono 1054 
De 9 & 5 p. M. 
Marcas de fábrica. — PatEntcs de invenclña 
Engllsh spoken. 
ID. 
MJBDICO.C1BU J AN O 
Especialista en ias eníermedade» Ael es-
iCr,.:iho. hlgauo i.aao é intestinoa. 
Consultas de 1 4 5. en su domicilio. SÍJII» Cli» - i JD, anos. 
Gratis para los pobres loa martes y ¿nevea 
de 12 & 1. 
C 3883 
D R . R . C A L I X T O V A L D E ^ 
DB2NTISTA 
KsDecialldad en aentaduras postizas 
puentes y coronas de oro. Amistad 94. & una 
cuadra «¡e ta.v HaVacL 
C 1932 ID. 
~ D R . J U S T O V E R D U G O 
UÍÍUÍCU cir^^aae 'le la l!s*;unaa üa Pan» 
JCa^eciaiicia -n, aafermeaadea der esta-
nía»o • uuetUnos sogúa ei proce>ümienta 
d». ios protetiores doccjras Hayem y WInter 
d« Parí» por *1 anfrllsU» del ,i»^o arAstrlco. 
<,.ONfc>l:i>TA8 Dlü 1 a 4. PRADO 64. 
C. 3889 ID. 
S A N A T O R I O " C U B A " 
Casa de Salud. — Infanta 37. Teléfono «021 
HABANA 
ITabitaciones ce nfortablea y dietas al ni-vel de todas las '.'ortunas. 
C 3923 ID. 
Sa jando KeJIo y A rango 
A H O G A U O. H A B A N A 55 
n u n t e i o res 
C. 3894 iD> 
m m m GÜÍLLEM 
Especialista en sífilis, bernias, impoten-
cfa y ê tc-nlldad. — Habana número *3 
C 3939 ' 1D 
I>K >'0('HE '~~ 
D r . A l v a r e z T o r r e s 
CIRUJANO DENTISTA 
Participa t sus clientes y al público en 
| general, que ha ê tabecido una nueva con-
eulta de 8 á. 10 de la noche; dond̂  á los 
precios má.s económicos practicará toda clase 
de operaciones. Teniente Itey 78. Consultas 
jr operaciones de 8 á 11 a. m.. de 1 a 5 
p. m. y de 8 á 10 de la noche. Extracción 
con anestésicos inofensivos á. peso 
18247 26-15 
1 1 3 r . 1 V E . " V i o t e t 
HOMEOPATA 
Especialista en estómago, '.nteütinos £ Im-
potencia Cada consulta un peso. De 2 i 3. 
Obrapla 57 Consulta por correo ' •• 
18208 ' 26-13D. 
C U R A C I O N 
rápida , radical v garantizada de 
las enfermedades del e s t ó m a g o , 
intestinos, h í g a d o , hemorroides 
y dispepsias de origen g á s t r i c o ó 
h e p á t i c o , por procedimiontoa 
propios y sueros especiales. 
AGUIAR 126, de 1 á 4. 
C 3947 ID. 
C 38S4 
P o H c a r D o L u j a n 
ABOGADO 
Ta)«íoao Mi^ C. 3915 I D 
D r . R . C U I R A L 
Oculista del Centro ds Dependíante* y J»aKa¿ 
Consultas de 12 A 2 (Clínica) | l la ins-
cripción al mea—Particuladas de 2 a 4 
Hanri.aoe 78. VtléCitnc 1034. 
C. 3&T8 jp. 
D r . J u a n Estanislsbo V a i d é * 
CIRCJANO-DSSNTISTA 
Agnila 78, esqmaa i ^a-j i^r^al, *lc>v 
C. 38SO JD 
1 3 x - , I N T - C L f i e s a . 
H i l l i í 
G L I N I G A D E N T A L 
CONCORDIA 33 ESQUINA A SAN NICOLAS 
\luntada a ta aiium «le N<uiuar*4 oue 
existen en ios palred mAj «¿eiantadoa y tra-
bajos ^aranuzados con loa maveriatat de 
ios reputados faSricavues & S. Wli:ll« Dsa-
tal é Ir.eltses Jesson. 
Wnmmima ds UM TswhaJ— 
Aplicaciúu uu UÍUMÍ'IU». * . . . ^ o.2rt 
Una e^iraccióu. . . . . . . . . ;n «, . o bO 
Una Id. sin dolor. . . . . . . . 0.75 
Una limpieza. . • E . . . . . ^ . i.¿o 
Una emirjjitatiura « . . . 1.00 
Una id. pcrcelaua 
Un diente espiga £.44 
Oriñcaciuces d«»«de 91.50 á. . a m m t.1̂  > 
Una corona de Oro 22 kls. . . . . 4.24 
Una dentadnra de 1 & 3 pies-vs. . . 3.00 
Una id. de 4 i 6 id 5.00 
Una id. de 7 & 10 Id s.oe 
Una Id. de 11 i 14 id. ..12.00 
IXJS picotes en Oro A rssón da $4.24 por 
pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para efeo-
tuar los trabajos de noche SL la perfección. 
Aviso S los forasteros que M« terminarán sus 
trabajos en 24 horas. Consultas de S á It. 
de 12 a S y de « y media A 8 y mell̂ . 
C. 3897 ID, 
D r . R a m i r o C a r b o ñ e f l 
Especialidadt Enfermedadrn de nlfinn 
Consultas do 1 á 3, Luz número 11 T.-léfono número 3149. „ 
C. 4083 78-1(10. 
D r . Fe l ipe G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Citídrático dfil Instituto. Médico del liosm-
ttr 1 de Pauli. 
P E L — SIFILIS — VIA? URINARIAS 
C'-nsullas: Lunos, Míén-olss y Viernes de 
; í S Salud. 55. Telíforo lí:2«. 
*SU 16(-MJn 
DR. F J I IST imAi rFSHACOf l ^ 
Médico-Cirujano-Dentluta. 
SALUD 42 E.sgLIKA A LEALTAD 
C. 3887 ID 
D O C T O R D E R O G U E S 
O G f J L I S l V 
Consultas y elecclfin de lentes de 12 & 8 
AGUILA 96 — Teléfono 1743. " 
18119 2S-11D. 
Polvos deutrinco», •iiaur, cepiiloa Cónsul-
tns de 7 4 (. 
isy¡í} 26-19 D 
Dr. Manuel Bango y L m 
MEDICO C I R U J A N O 
JDe rejrreso d© Enropa y restablecido de 
S-.Í males, se ofrece d© nuevo á sus clientes 
de una á cuatro todoe los días menos los ' 
D O M I N G O S e n 
P r a d o 3 4 ^ . 
c 4052 155-11 D 
10 DIAP . I0 D E L A MARINI--BÉB-OIÓI ae la mañana—Diciembre 'U de 190S 
EVACUACION D E LAS 
F U E R Z A S AMERICANAS 
(Por t e l é sraro) 
Manzanillo, Diciembre 26, 1-30 p. m. 
DIARIO D E L A MARINA, 
Habana. 
Las tropas americanas que guarne-
cían eéta plaza la evacuaran, á las 8 
y media de la mañana. 
Después de arriar las banderas del 
campamento, á les acordes del himno 
americano tocado por la banda muni-
cipal, cedida por el Alcalde, recorrie-
ron algunas calles de la población con 
1¿ bandera desplegada. 
E n la Marina las esperaban fuerzas 
de la Guardia Rural, al mando del 
capitán Maza, que les ka hecho los ho-
nores, tocando el himno americano las 
músicas de las bandas municipal é in-
fantil. 
• E l Alcaide, el Ayuntamiento en ple-
no, el Juzgado y demás autoridades, 
corporaciones y pueblo, acudieron 
también á la Marina á despedir á las 
tropas americanas, que embarcaron 
en el "Purísima Concepción". 
E l comandante de las fuerzas cita-
das dió las gracias al pueblo por el 
comportamiento observado durante la 
ocupacicn. Dijo que marchaban agra-
decidos por tantas deferencias y dió 
un ¡viva Manzaniilc! que fué contes-
tado por otro del gentío al ejército 
americano, saliendo en seguida el va-
por. 
E l Corresponsal. 
Cienfuegcs, Diciembre 26, 
á las 5 p. m. 
i A l DIARIO D E L A MARINA 
Habana 
Ayer entró en este puerto el vapor; 
inglés "Ennib-rook," que salió de F i - i 
• ladelfia ©1 día 15 de Diciembre. Su ! 
capitán C. J . K y l k y falleció durante ! 
la travesía, siendo sepultado en el 
| mar el dia 24. Créese que falleció de i 
1 enfermedad del corazón ó de apoplt-; 
1 gía-
| Viene el vapor con cargamento ele ¡ 
; carbón,consignado á "The Oienfuegos ¡ 
! Coal Co." 
E l Corresponsal, j 
EN E L FRONTON 
E l juego de anoche 
Primer parí ido á 25 tantos. 
Urmitia y Eriaiia, blancos, contra 
Mtonta y Xaiviso. azulas. 
Ganarou los azules. 
Roletos á 4&.54. 
S E A L Q U I L A una acivísona independiente, 
con agua y servirlo higfiénlco: precio tres 
tuferir. Aguacate n ú m e r o 116: 
18780 4-27 
SE ALQUILA 
Primara quirm-ln: Mac . ihi. 
Boletos á $4.17. 
Seg'utirlu (¡Mrh'do ;Í 30 t.antt>s. 
G-áratH y Krhovarriu, blancos, con-
tra Lfv^ta y Abatido, aznlrs. 
Oanaron toe blancos. 
Bole tos i $8.86, 
(Por t e l é g r a f o ! 
S e g u n d a qu in i i e la : B r a v o , 
l^ol-etos á $4 .13 . 
YO. 
D E P R O U I N C S A S 
DE GÜIRAD3 M E L E N A 
Diciembre 25. 
Felices Pascuas y Año Nuevo. 
He ahí la frase sagrada de los pre-
sentes días y la manera cómo se cam-
bian y corresponden deseos amistosos 
y lo que deseamos á todos-los vecinos 
d • Güira de Meféúa. , 
My best congr.'itulation. 
A aüestra maestra de inglés, Sylvia 
Rousseau, por el éxito obtenido ep los 
últimos exámenes de la asignatura, 
^yoníkados en la escuela Luz y Caba-
llero, de la Habana. 
H'M presentado la renuncia de vo-
i-al-vieepresidonte de la Subdclega-
ción del Centro de Dependientes del 
Comercio de la Habana en este pue-
1)1 el Pbro. Dr. Enrique A. Ortiz, 
Santiago de Cuba, Diciembre 26. 
A las 9 P. M. 
Al DIARIO D E L A MARINA, 
Habana. 
L a Comisión municipal de festejos 
organiza scimne advenimiento año 
nuevo con un espléndido programa. 
Mañana llegará por el Central á esa 
Fernández Guevara Representante. 
Este año Menoca1. no dirije el Cha-
parra; dedícase al fomento de un nue-
vo central á cuatro leguas de Manatí. 
L a Junta Patriótica organiza un 
concierto para recolectar fondos para 
el Panteón de Céspedes. 
E l grupo venezolano revolucionario 
de esta, capitaneado por Diego Gue-
vara Betancourt, me invita banque-
te en celebración del regreso á Caracas 
del general Rolando, reivindicador del 
pueblo. 
Nicolau. 
Partidos y qtj nielas que se juga 
rán hoy domingo 27. á la una de la 
tarde, en el Frontón Jai-Alai : 
Primar partírto ú 30 tantos, entre 
blancos y azules. ^ 
Segundo part.'do á 30 tantos entre 
blancos y azules. , 
Después de cada paníido se jugará 
uua quiniela. 
1 A i C G l 
nuestro párroco y 
la misma. 
o de 
Según noticias, el Centro Español 
de" este pueblo prepara uua velada l i -
teraria pura el mes entrante. 
E l Corresponsal. 
Por la Comisión de ent'érmedades 
infecciosas se confirmó el diagnóstioo 
i del doctor Hugo Robert en el caso 
I que venía, á bordo del vapor francés 
j '"Flioride," de que dimios cuenta ayer, 
•como de virueOas. 
E l individuo atacado de este mal, 
es pasajero de tercera de dicho bu-
que, se ncwnbra Pedro Pei«*a, y proce-
de de la Coruña. 
E'l pasaje que viene para la Habana, 
.será trasladado al Mariel, donse se 
fumigará todo el equipaje. 
Después de efectuada esta opera-
ción al pastó je inmune, se ie permit i rá 
desembaircar. 
E l médico de la Sanidad del Puer-
to doctor Feble, permanecerá á bor-
do del vapor " F l o r i d e " hasta que és-
te sea rigurosamente fumigado y sea 
el pasaje conducido al Mariel: 
E . citado-buque trajo 186 pasaje-
ros, siendo seis de ellos de t ráns i to 
para XCAV Orleans. 
KUesirog iccwjr*» se en üoraiun COH agrauo 
de que el Doctor Munyon, el afanado 
hoi&bré lio cu iioia y flláutfópo, ha pueato 
de venta en Jas farmacias un remedio oue 
car* oí REUMATISMO en pocas horas. 
Se diee de este remedio que ha curado 
mayor número de «-usos gra vea do Heuma-
t smo gue cualquier otro remedio cono-
cido. Cura tan rápida y rad-tralmente que 
sorprende A \< a facultativos. No conti» ne 
m ácido «alicílico, ni morfina, ni opio, ni 
ninguna de las otras drogas quo única-
mente adormecen la enfermedad. Neu-
tralizad acido úrico, y rópidamenteespele 
todo el virus reumático. 
Dos «5 trea dosis bistan á menudo para 
euprimir el dolor pimzante en los brazos, 
piernas, costados, espaldas 6 pecho, y el 
dolor latente en cualquier parte del 
cuei-po. 
Loe quo padezcan de lumbapo 6 dolores 
en las espaldas hallarán en este remedio 
un verdadero favor del cielo. Pata la 
rigidez ó hinchazón de las coyunturas no 
ne ha compuesto jamás un medicamento 
qne proporcione alivio tan inmediato. 
Rara vez deja de aliviar después de la 
primera 6 de la segunda dosis, y casi 
invariablemente cura antes de la termina-
ción de una botella. 
fin do que todo el mundo pueda pro-
bar este remedio, el Doctor Munyon ha 
dado sus instrucciones álos farmacéuticos 
{gura que lo suministren á todos los pacien-
«ó1» mente £> centavos 
En la casa, n ú m e r o ó0 de la calle de loa 
Angeles, entre Monte y Corrales una ofpa-
ciosa sala con dos ventanas, decentemente 
amueblada, propia para un consul tor io m é -
dico, gabinete de tjentiata, estudio de abo-
gado, comisionista ó cualquiera o t r a ocu-
pac ión . 18732 4-27 
SL A L Q U I L A N «3n la loma del Vedado ca-
lle 25 esquina á Baños , dos casas acabada? 
de fabricar de 2 y 4 cuartos, con todos los 
adelantos modernos y propias para personas 
de gusfo: precio 30 y 34 pesos oro Amer i -
cano; la llave on la Bodega. 
1JT3^ . 4-27 
" " V l v D A D O : Se vende UN SOLAH. IBaQÚI-
na 17 y A y tres en C y 2] I n f o r m a r á J o s é 
Asrramonte. 17 y A, 
__187n7 26-27D. 
"~0ALTANO 75. T E L E F O N O 1461 Hab i t a -
'•iones para famil ias de moral idad. mViv fres-
cas, todas oon ba l cón á la calle, con toda 
aaistencia, servicios esmeradu Se cambian 
referencias. 18739 1-27 
SE A L Q U I L A una cesa en Guanabacoa CJT-
lle Lamas n ú m e r o 14 á -dos cuadras del cole-
gio «le los P. P. Escolapios E s t á acabada 
de reedificar y gana seis pesos. L a l l avo 
en Aguacate 66. Habana 
J8742 15-27T) 
fOMID.V A DOl l ICTI . IO 
De Ga'.iRnao 7ñ. T e l é f o n o 1461 de esta 
acreditada casa se sirven en tableros, condi-
mentada con a r t í c u l o s de pr imera clase 
y por dos afamados cocineros, precios m ó -
dicos. 18627 4-i.'3 
A~WÍ5 A D RAS D BlTPa rque~Ceritra i "se 
a lqui lan dos habitaciones con puerta inde-
pendiente á la calle y o t ra h a b i t a c i ó n amue-
blada en dos luises, á hombre solo. Neptuno 
nrtmero 32, de 8 a. m . en adelante 
18712 • ' 4-25 
SE A L Q U I L A Prado ní i inero 117. casa aM ' tl--.t%, - . . ^ 
tres Pisos! acabada de fabricar propia para XierRlOSO iOCcLl 
ca^a ele h u é s p e d e s , oficinas ú o t ra cosa ana- >VWM,* 
loga- de elegante c o n s t r u c c i ó n y con to-
dos los adelantes modernos; en la misma 
I n f o r m a r á n á todas horas. 
18647 
" ORAN CASA P A R A F A M I L I A S " E L I & I S 
ee a lqu i lan e s p l é n d i d a s habitaciones con 
asistencia 6 sin e l la á personas de mora l i -
dad. Habana .'5 altos, esquina á Empedra-
do, ' T e l é f o n o 3320. 
18638 
V E D A D O Calle E y 21 á dos pasos dt; las 
línr-as. se a lqu i lan los elegantes al tos con 
u servicio completo en $20 americanos, en 
los altos de la B a r b e r í a in forman. 
1S637 8-23 
EBÑ 4 LUISES se a lqu i la los altóos de Ze-
quHra 10. Tienen sala, dos cuartos, cocina. , 
y ducha. Informes Teniente Rey 104, la l i a - i 
ve < n la c a r b o n e r í a 
18631 4-2S 
E N O C H O P E S O S 
Se alquiia una buena habitac ión en $1S 
tres y un entresuelo con balcón á la callo 
en 4 luises. Reina 34 
18634 * 4.23 
SE A L Q U I L A la casa moderna, altos v ba^ 
jos. ésto.s con sala, comedor y cuatro cuar-
n?ISar;/oen1,renOS: l0!' alto^ sala- comedor, seis 
2" 5 f f c J Í ^nt-enee Concordia 154. Llave 
^ Í j 4 - 6 ; n f o r r n a n ÍS6?3aHano 7r' a , t o « : 2 f -
para una industria 
d r ^ 6 s ? ^ » ^ ™ met ro^t : 
pac ío sus altos, y frescos p a r ^ ^ 1 
desea. T uor su buena f nnef fam'l la si I I 
ap lka r se á Sondes dep í^Uo/^05*71 p ' e S 
oficinas y d e m á s en los a Un* ^ ^ ^ r l a l " , 
conveniente de hacer un No ^ a b r é . „ ' 
desean ambas p a r t ^ ^ p ^ ^ . ^ o m p V v , 
LAZ3,c n ú m e r o 305A. e ^ n ^ ^ ^ 
pi-^o de n.osaico. a^ua 'dea^nAel8 ^uart . 
bafio patio con á r b o l ^ . f Putalel v 7 ' ^ 
.lardín ft ia ca l . - . ; La ^ í r«o te d¿ 
del frente n ú m e r o 68 18450 W 
HE " A L Q U I L A la Í ^ S T l ^ T -
esquina ñ Monte. Pre.-fo 5 , ^ " A A I T ^ r t 
V ' l8448 ' SU (]"*™ ^rro ^ 
_ . . ______S-lí! 
han Miguel n. 47. altos 
Entre La l lano v San Nico''1< 
ci-'.n grande, mueblfts fino* i n - ' " " f .'''ablla-
ño y entrada independien^ No ha rifft 'ba-
ar.imalos á caballero solo ?21 2:) fto'*l 
18 4 3 S - -. 
> PERSONAS DECENTES SE a lqu i l a una 
buena h a b i t a c i ó n muy hermo^ia en dos cei i -
tenes y tres jun tas con lu» e l é c t r i c a y b a l c ó n 
ú la calle en seis centenes. Lea l tad 120. 
18717 4-25 
S E A L Q U I L A N 
Los c ó m o d o s y espaciosos altos Cuba n ú -
mero 99 I n f o r m a n en Cuba n ú m e r o 61 don-
de e s t á la llave. 18676 a l t . 4-24 
C 3948 I D . 
mmm s i n r i v a l 
C 3960 ID. 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
4 ; 0 , J E ^ - a t o a x x s t , « 4 = 9 . 
C o n s u l t a s d e 11 á 1 
C. 3937 
y d e 3 á 5 . 
I D . 
l i B I O N i i i l l 
PREMIADA CON MEDALLA DE ORO EN LA ULTIMA EXPOSICION DE PARIS. 
Cúrala rtcbilidatl en general, escrófula y raquitismo de los niños. 
C. 3901 IT). 
PARA L I S F-STEJOS PRESIDENCIALES E INVEüNALES, 
I h i m i n a e i o n e s a r t í s t i c a s , a r c o s de t r i u n f o , i i i i r a i n a c í o n e s 
d e f a c h a d a s , c a l l e s y paseos. — A l q u i l e r de g u i r n a l d a s y trofeos . 
PEOYECTOS Y PRESUPUESTOS. 
Xji¿a, l 3 3 . c a . - U L S t r ± a . E l é o t r i o a , . - A . 3 C K n 3 - u . c a L l a , . 
(ialiano 37. Teléfono 1457. 
;Po r o u é sufre V. de dispepsia? Tora» 
la Pepsint y Ruibarbo do BOíiQUfi. 
Y ae c u r a r á eu pocos d ías , recobrara 
su buen humor y su rost ro ae ponür i i 
rosado y aleare. 
I>£ Pepsina 7 Ruibarbo de fiosaue. 
produce excelentes resultaaos en ei 
tratamiento <ie todas las ^ a í e r m e d a d o s 
del e s t ú m a g o . dispepsia. K a e t r á l g i a . 
indisestioney. uigebiic:.6.> lentas y d i -
f íci les , mareos, v ó m i t o s de Üaa emba-
razadas, diarreas, e s t r e ñ i m i e n t o , neu-
rat,tenia gíistríca. etc. 
C m el uso de la PtíPS.TÍÍA Y R U I B A K -
"•".O. el e n í e r r a o rA-pidamente se pone 
nejor. digiere bien, as imila m&s ol 
Alimento y p ronto l lega á, la cu rac ión 
completa; 
Los mejores m í d i c o s la recetan. 
D c e años de é x i t o creciente. 
8e venoe en todas las boticas de i s 
Isla. 
C. 3898 I D 
SE A L Q U I L A 
EM $H0 oro ; v .... la oana ' ,•.<•;•':«.»• n ñ -
niero rj < cou RRIO, ocuiedor, .1 cnnrlUM, co-
cina, buflo, Inodoro, •;•••••! y pixON tic mu-
Kalco. Informan en el ^lOA 
Toda la p lanta baja de la casa Cuba n ú -
mero IOS» que tiene cuatro puertas y una 
ventana, en ocho centenes a l mes. L a puer-
ta pr inc ipa l e s t á abier ta para ver todos los 
bajos' I m p o n d r á n en Perseverancia n ú m e -
ro 4. J87L,0 6-25 
derna ^ í 8 í ? S ,a Casa ^ constrimoi.5n m.>. 
rultrn -n^rf ' ^ ^ ' ^ ^"ledor; 
cuatro cnartos. baño, lavabo do eerua co-
rriente. Cárdenas 68; precio 35 pefos cv 
T f . l t ^ ' P ^ b0d1e.^- Iñ ío rmf t rAÍ G a l l a d <o amos, Telefono H61 18628 • 
«^MA.XO 7."?. TKLEPO^O I4tt1 
Se alquilan magníf icas habitaciones con 
b a l c ó n á la calle, pisos de mármol , muy 
frescas, con toda asistencia, sercivio esme-
rado. Se cambian referencias 
18626 A 
4-2o SE A L Q U I L A la gran casa ríe Neptuno nü-
" T T i n31,' .antig:uo HotPl Algeeiras. en su 
totalidarl 0 jior pisos Informa Mario Recio 
en Amargura 23. JS615 R-23 
Se alquilan los altos de esta moderna casa 
/<,. , / a ¿ , ' n en 0b,sPo ^'V- Casa do Cambio 
IS,L'1 8-23 
V E D A D O : E N la loma 19 entre 2 y 4. sala 
cuatro cuartos, b a ñ o , j a r d í n etc. I n f o r m a n 
Habana 173: la l lave al lado 
18726 ^ S-25 
H A B A N A 101 
Ent re O b r a p í a y L a m p a r i l l a Habana 104. 
cerca de Obispo. P r ó x i m a á terminarse, s t 
a lqui lan los dos pisos altos de cata hermosa 
casa, la m á s fresca de esta capi ta l , con sala 
recibidor: 5 cuartos, b a ñ o , comedor: cocina 
y dos inodoros. I n fo rman San N i c o l á s 136 
altos. Te lé fono 1368. 
18723 8-25 
V E D A D O en la calle 1»1 entre B y C. se 
a lqu ¡a una casa que tiene 4 cuartos, sala, 
comedor, agua de Vento, gas. b a ñ o é inodo-
ros cou todos los adelantos h i g i é n i c o s ; e s t á 
acabada de p in t a r y situada en el mejor 
punto de la loma íi, una cuadra del e l é c t r i c o 
En la misma in forman. 
18600 8-25 
V K T O A Í T O 
Se a lqu i la un e s p l é n d i d o chalet acabado de 
construir en la calle 6 nOmero 12, inmediato 
á la Linea de la Calle 9, con sala, saleta, ga-
binete; comedor. 7 habitaciones para f a m i -
lia, 2 cuartos de b a ñ o con i n s t a l a c i ó n sanita-
r ia moderna, cuartos para criados, cocina, 
despensa, cochera y a lumbrado de gas y elec 
t r ic idad. Puede verse á todas horas. Para i n -
formes Calle 9 n ú m . 41 ó San Pedro ninn. 6, 
Cosme Blanco Herre ra . 18705 8-25 
SE ALQLTILA la planta baja de la casa ca-
lle de Luz n ú m e r o 70 casi esquina á V i l l e -
gas, á una cuadra de los t r a n v í a s , t iene 
dos ventanas, sala, comedor, varias posesio-
nes: buen patio. I n f o r m a r á n en A g u i l a nu -
mero 102. 18700 4-25 
SE A L Q U I L A la espaciosa casa calle del 
Sol n ú m e r o 12. de altos y bajos, propia para 
toda clase de indus t r ia los bajos, y el a l to 
con 8 posesiones, con sala, comedor, l uga r 
c é n t r i c o y comercial . I n f o r m a r á n en A g u i l a 
n ú m e r o 102. 18699 
MERCADERES 2 
Se alqnilan depar íamentos eu el 
principal, eruresuelos y planta baja de 
esta casa. Informarán en Amaríjtira 
77 y 79. 18776 26-27 D 
S E A L Q Ü Í L A I V 
E n 14 centenes los hermosos altos Lampa-
r i l l a 29; en los baj.xs i n f o r m a r á n 
; J 5-27 
SE A L Q U I L A N dos e sp léñdfdas habitacio-
nes altas una con ba lcón á la calle v piso 
de m á r m o l y o t ra i n t e r io r vmuv c ó m o d a , en 
2 centenes. A personas decente f ,->l 54. 
18754 1 4.07 
CONSULADO 55 y altos del 57 
una habitaciOi a l ta con muebles 
y en Industria 73 hay una an^eí 
pendiente, propia para un sastre v 
nes interiores. 18772 
SE AjCQÚILTCTa caEa_CaÍzada 
numero 527 entre Tejas v Buenos 
paz para una regular ' f ami l ia , 
y condiciones en el Nómer t . 52 
horas INTT:: 
se a lqui la 







9 á todas 
4-27 
c 4111 alt • 5-19 
¡m P r o t e o i c i o i l ó E x t r a n j e r o 
suoera en cualidades, ni aventaia en resultados á l a 
í T I N T U R A m D I A I T A D E L D r . J . C - A E M I T O 
A Para dar < i a B \ R 3 V B G JTES y CABíLLCH imíámtánnm-gnte un hermoso 
• • color CASTAÑO ó-ííEGRO, natoral ó invariable. Exito girantizado. 
? Permanencia, suavidarl, brillantez, h e r i o s n r a y econcmiia. 
BEUSCOMN 117, v en F a m M y D r o p r á s te m\K 
f c-'OS'í 0 156-riD 
• • • • ++++++ 
«fe 
Se alquilan á cualquier punto de la Isla. PidarT'caTáío^o. Más de doi mil neliou-Jas en existencia. 
Adquisición continua ae novedades proce-î nte? de UÍ mejores fábricas, 
rratío 107. Teléífrafo: Pelícnlas. Teléfono 311. 
COMPAÑIA CIKEMATOGÍUFÍCA CUBANA, 
C. 3951 I D 
B O M B O N E S D E T A M A R I N D i 
EL ÜÜL;E W S Ü B B3) ÍÜE PUEDE SABOREAuSB. SO^ DILICDSOS. 
De venta: Sucursal de "La Viña" , Acosta 49. "Cuba Cata luñi '* ' GaMaQn 
Bombcro•,,• G a ü a n o 130. "La Ceiba". Monte 8. "Cuba Gal ic ia" Belasccain 07 
Mundos". Obispo 4. "La V iña" . Reina 2 1 . " P r i m e r a de Aguia r" . Agu la r 88 
ruenc- ' . Galiaoo 132. " E l P a r a í s o " , A g u i a r 63. "Marte y Belona'" Amistad 
cursa! de " L a V i ñ a " . Monte 394. "American Grocery". O 'Rei l ly 13. " F l o r 
Galiano 96. "Abe ja Cubara ' ' , Reina 15. " L a M o n t a ñ e s a " . Neptuno 30 "51 
^ , - f c a n I g n a c i o 41 y en todos los buenos establecimientos de v í v e r e s 
C. 4050 P 1 ̂ — ' 






R K i X A 34 
Se a lqui la una buena h:il>lt,aciór en |8 
Tres i d . jun ias en ,*15 y un entresuelo 
campUQsto de 'i hab í tac ienrs con ba lcón á ta 
calle eu 4 liiise»; IST'-r. 4-27 
STí A L Q U I L A N los amplios y hermosos 
altos de San Rafael IOJO: la llave en los ba-
jos, y los hermosos y ventilados bajos de 
Amis t ad 94 para el d í a pr imero . Pueden ver-
se á todas h^ras é informan en S u á r e z - T 
_J8781, 4.27 
E N $17 y J31.80 resnectivamente. so a lqu i -
lan las casas P e ñ ó n 10 (Cerro) y Vives IOS. 
con sala, saleta, y J cuartos cada una. Ivas 
llaves a l lado Su d u e ñ o en Cuba 24. Los ca-
rros pasan por frente. 
" S E A U P I l A l T 
"Los hermosos altos y los bajos de ía casa 
Vi l legas n ü m e r o $2: pueden verse pidiendo 
la l lave en la f r u t e r í a , que se halla frente 
á la misma. Para informes en la N o t a r í a del 
Ldo. Manuel Alvarez Garc ía . Cuba 29. al tos 
de 12 á 5 de la tarde. 
C. 4176 8-27 
SE A L Q U I L A N Los hermosos bajos de la 
casa de Gloria n ú m e r o 163 con sala, cinco 
cuartos, comedor, cocina, b a ñ o é inodoro 
: D a r á n r a z ó n Habana 234 ó J97. Inocencio 
i ^ u t ' é r r e z . 18756 4-27 
C U B A NÜMERCTló . s e T l q u í í a esta boiiTta 
I casa, de moderna c o n s t r u c c i ó n , para No-
t a r í a : bufete de abogado ó corta f a m i l i a : 
Es muy fresca: La l lave en el n ú m e r o 50 Su 
d u e ñ o V l r t u d e s l S . 18748 4-27 
SE A L Q U I L A N hermosos pisos altos v ba-
jos Ipdepehdientcs, San Miguel y Soledad, 
con snla. n a i é t a y cuatro hermosas habita-
ciones, pisos de marmol y mosaico; la l l a -
ve é informes, en el café de la esquina 
18748 6-27 
i A C O S T A l e " 
Se a lqu i lan habitaciones; hay en la misma 
2 drpartf imentos altos con 2 habitaciones ca-
da uno y pedazo de azotea con vis ta á la 
calle, hay gas y ducha. En J e s ú s Mar ía 71 
un a l to de 1 centenes, ba l cón á la calle, z 
salones, cocina, gas y suelo de m á r m o l , eu-
menr nte fresco 1*747 4-27 
A L COMERCIO se a lqu i la la hermosa casa 
Oficios 15 propia para escr i tor io y almacerrea. 
La l lave en la cant ina del café de la es-
qu ina é informes en A g u i l a 70 altou. 
M A L L I N | 
E N O C H O P E S O S 
Se a lqui la una buena h a b i t a c i ó n y en 3 
centenes dos grandes muy hermosas Oficios 
5 altos. 18671 ' 4-24 
Se alquilan dos con vista á la calle en-
trada independiente, agua y retrete en $21 20 
Empedrado número 15 
18624 
S E A L Q U I L A la casa c a 1 1 e ~ B ~ í ^ r r - 4 -
con sala, comedor. seN cuartos y c™¿tl 
criados al fondo. L a llave en el" « 0 
M E R C A D E R E S 2 
Se alqui lan locales propios nara AI~, 
nes muy secos y ventilados i n f o ^ . ' f * • 
A m a r g u r a 77 v 79. " •LNTORNT>rSB 
- H l i t 1 j y n ^ 
P a n l a 5 0 . a l t o s 
Se alqui la . I n f o r m a r á n Amargura 77 v 79 
— . ; 
8-2; 
POR CASTILLO se a lqui lan unos espacio-
sos bajos propios para una f a m i l i a t'9 gusto. 
I n f o r m a n S a b a t é s y Boada. Univers idad 20, 
t e l é fono 6187. 
18586 8'-°'' 
!>E A L Q L T L A S a m á 25. Mariana© i ^ 
g ran casa propia para inqui l inato 6 inH-,. 
t r i a de tabacos. Se desea que el f a t o sea rt? 
recto y se d a r á barata. Informes ra!T«^ 
esquina I . Te l é fono 9174 «-aliada 
18463 8,1R 
T E L E F O N O m 4 C A D ^ / T ^ " " ^ - ^ 
entre Cementerio Colón y Río A lmenda r i . 
se a lqui lan ''•les do terreno propio'. DP'ft 
industr ias , pagaderos á censos ^or años A 
por meses, «.'alzada ^ i j u i n a I . Vedado 
_ 18462 15-180 
E N GUANABACOA: Se- a lqui lan dos ca-
sas de m a n i p o s t e r í a en Ce re r í a 1S y Nazare-
no 17, sala, saleta y cinco cuartos cuatro 
patios cada una con á r b o l e s frutales, agua 
de Vento , pisos de mosaicos v cerca de los 
t r a n v í a s : son verdaderas quintas. I n fo rma-
i-An en C. G a r c í a 65. 1859S S-22 
SE A L Q U I L A una casa nueva moderna 
a l i o y bajo independientes, ca^le Cristo n ú -
mero 25: el a l to tiene 4 cuartos, sala come-
dor y todo el servic io: el bajo tiene i CLar-
tos, sala, comedor y todo el servicio- se ' n -
fo rma en Mura l l a n ú m e r o 97 
18600 6-28'^ 
V E D A D O G n ú m e r o 8 entre Calzada y 
Qu in ta : la l lave al la^o. informes en A n -
. « í í l Nort;e n ú m e r o 17. Precio 12 centenes. 
10-22D 
Departaínentos y M l a c í o s e s 
San L á z a r o 200 y Malecón : con luz e l é c t r i -
ca, agua corriente, etc. Se a lqu i l an con ó 
sin m u e b l ^ . 18572, , 15-2'-,D 
Se alqui la en m o ú l n u í s i m o precio una ven-
t i l ada casa en 15 entre A y Paseo. Informan 
en Calzada Cr is t ina n ú m e r o 7A La llave en 
frente. 18331 
E N R E I N A 14 so alquila 11 bTtatTion í̂» 
con IIT.H bles 6 sin ellos: con todo servicio 
onlrndH á todas horas; lo mismo eu Reina 4t 
y Gal-ano LIO: so desean personas de mora-
lidad. 18334 2«-l«D 
B U E X NKÜOCIO 
Se alqui la la casa calle Manrique número 
17«, esquina á Maioja. propia para estable-
c imiento , con puertas de hierro, la l lavt 
en la bodega. I n f o r m a r á u en Campaná r t e 
y Salud, bodega 1R339 I.I-ISD 
SE A L Q U I L A 
La ampl ia casa de moderna construcción 
Paula n ú m e r o 33. in forman en Corrales ntl-
mero 9. 18019 26-90. 
SE A L Q U I L A N los espacioso? v bonitos 
altos de Glor ia 154 con entrada independien-
te, herrapsa sala, comedor, cuat ro grandes 
cuartos, cocina; b a ñ o é inodoro, ftw Jos ba-
jos la llave. Precio 8 centenes. 
18577 8-22 
P R A D O 7 7 A 
Excelente trato, servicio esmerado y co-
modidades de toda clase, d i s f r u t a r á n los que 
alqui len liah:.t.acione5? ó se abonen k comer 
en la magní f i ca casa recien instalada en 
Prado 77A. Hay para alquilar entre pirfyn 
una he.*niosa sala con vistas al Pasao ' 
C. 4n12 9D 
C I R ^ A S 
Se a lqui lan magní f i cos Jepartamentos pa-
ra ofi'Mnas en la b'en situada casa talle 
de Lampar i l l a n ú m e r o 22 esquina á Cuba. 
17888 26.«D 
SE A L Q U I L A N unos hermosos altos qu» 
r e ú n e n todo el confor t que se pueda desear. 
I n f o r m a n S a b a t é s y Boada, Universidad 20, 
t e l é fono . 6187 
18585 . o.i?? 
S E A L Q U I L A D 
Los bajos de Zulueta 36G. cinco cuartos, 
patio j j t raspat io , sala, saleta y comedor 
Pronto se d e s o c u p a r á n los altos de 36G 
U(660 8-24 , 
SE A L Q U I L A N los cómodos y v e n t i l a d o » 
altos de Neptuno 62 á media cuadra de Ga-
liano con entrada independiente acabados oe 
fabricar con sala, recibidor, seis i m á r t o s 
grandes seguidos, comedor, dos b a ñ o s . 2 
inodoros, cocina, un cuarto de criado, ser-
vic io sani tar io moderno, de azotea. I n f o r m a n 
en Cuba 52; la llave en la P e l e t e r í a esqui-
na á Galiano. 18664 8-24 
S A N l G N A C I O 46 se alquilaT~parTe~de—los 
bajos para a l m a c é n y habitaciones altas á 
8 v 10 pesos. En la misma in forma el por-
tero. 18688 6-24 
J £ S U S D'EHy M O N T E : Se a lqu i lan 2 casitas 
de á cuatro centens cada una calle de San-
ta Ana n ú m e r o 7. esqvina Vi l l anueva con 
por ta l , sala, comedor, 2 cuartos: pat io; coci-
na etc. toda de axot^a» La l lave en la bode-
ga del frente: su d u e ñ o en P é r e z 6. 
38680 15-24D. 
SE A L Q U I L A en J e s ú s del Monte caite 
do Pé rez n ú m e r o 4 una gran casa de por ta l , 
•ala. saleta, 3 grandes cuartos cocina, bar--
ducha pat io: t raspat io; inodoro etc. Precio 
r.:7 10 oro e s p a ñ o l . La l lave y d u e ñ o en el 
n ú m e r o 6 18679 ir.-24D. 
A L O U I U 
SE A L Q U I L A la casa 4 y 17 acabada de 
fabricar , con 5 cuartos y uno al to , sala v 
comedor, todos de cielo raso 2 b a ñ o s é 
Inodoroí; . La l lave en la bodega' de la esqui-
na. Informes Obispo 121 
18606 ; > S-2 2 
CASA DE F A M I L I A S , habitacrones con 
muebles y todo servicio en la planta baja 
un departamento propio para oficina. Una 
cuadra del Prado. Calle Empedrado 75 -
18605 S-0'2 
S E A L Q U I L A 
Un hermoso local acabado de fabricar pro-
pio para, cualquier clase de establecimiento. 
Tiene tres grandes ptiertas m e t á l i c a s y to -
do servicio moderno. R e ñ í a doce centenes 
Principe Alfonso 387 entre Pi la y Bstevcz. 
I n f o r m a n en los al tos. 
18552 15-20D 
E N 14 CENTENES se a lqui lan los hermo-
sos altos de Gervasio 47 I n f o r m a r á n en 
A m a r g u r a 34." 1S6Í8 8-23 
O J O , T O C A N D O 
al t é r m i n o Xas reformas de la tt.mnn calle 
Zi i lue tn " - llnmtMÍn I'asnje, se n lqu i l a ; es 
pfopin para c a n «lo h u é s p e d e s , l u f o r m a u en 
la misma ó en Aninins. a l to», n ú m e r o 22 
18547 í I5-20D! 
SE ALQUILA 
Í S I I 3 ^ . D F S . 3 F L X . - E 3 I S r i > ^ L 
Una finca de 51 c a b a ñ e r í a s de tierra si-
tuada los Krniters de las Provincias de l * 
Haban;'. y Matanzas, cercada, dividida en 
cuar iones, bien empastada, con aguadaf • y 
r íos inafíoia nlcs. Para t ra ta r Doctor Gerarí». 
R de Armas, O'Rei l ly número 1, de de» 
á cinco de la tarde. 
17900 26-8D. 
S E A L Q U I L A 
T'na casa modernista acabada de construir 
caUe de E c o n o m í a n ú m e r o 52. casi esquina 
á Mis ión . 17901 22-6D. 
L f i U I L A N 
Varias casas recien construidas, ron pise» 
altos y bajos independiantes y situada? en 
la calle de" San Rafael entre Lucena y Har-
q u é s Gonzá lez y M a r q u é s González y Oqtieo-
do Tienen baf-o. i n s t a l ac ión sanitaria, mo-
derna, luz e l é c t r i c a y sereno part icular ex-
clusivo. I n f o r m a r á José Torres. San Ra-
fael 163, de ocho de la m a ñ a n a á clnóo 
de la tarde. 17763 _ 
P A L A C A R N E A D O 
E l m á s vent i lado d« Cuba frente al mar,, 
recomendado por los mejores médicos pa r» 
la salud y apetite, cuartos á ' f - 3 ^ * 
amueblados y con su servicio á 5.8-60-,'^V. 
y $15.¡50 s e g ú n piso. Te léfono 91Ta calle J W 
Mar B a ñ o s de mar grat is . Vedado. 
C 3959 
S E A L Q U I L A 
L a casa Zeqneira entre Infanta y Cruz 
del Padre letra C. acabada de fabricar, com-
puesta de sala, saleta corrida, 4 cuartos, 
cuar to de baño; una espléndida cocina, p i -
sos de mosaico en toda la casa, grandes 
mamparas y servrelo de gas. Informes en los 
altos su dueño. 18533 8-20 
In g ran onwt calle 19 e»qahui • F . , Tequie 
para r« milla de gruito, hermosan ^ 
BRletn. 4 Kr^de». vnr.rto». smpHos corre 
dore» Jnrdlr . traspatio con . r iA 
rraH, hlRUerne etc. L a llave en ^ ****** 
frente íi la cusa. Informe» « Oficio» ! • 
T e l é f o n o 088. 1T. 
C. 3962 1JJ — 
SE A L Q U I L A N 
D o f casitas G 
bodega 
25'. A' dado. Inforhiarán eu 
1«581 8-20 
La Quin ta " J e s ú s M a r í a " p r ó x i m a A. Camp 
Columbia. á 100 metros por calzada del apea-
dero J e s ú s M a r í a de los e l é c t r i c o s . Rodeada 
de portales, hermosos salones, diez enanos 
dormir , tres salas, b a ñ o s , i n s t a l a c i ó n e l éc -
tr ica, agua fr ía y callente y todas las como-
didades de una residencia de lujo. 15,000 
mts j a r d í n con h'ermosos á r b o l e s . ' I n f o r m a n 
O b r a p í a 32. J . I . de A lmagro . 
18575 8-24 
" SE A L Q U I L A una e s p l é n d i d a hab i t ac ió i í 
a l ta con b a l c ó n á la calle y piso do m á r m o l 
y 1 muy grande y cómodo in ter ior . Bara ta 
á personas detentes. Sol 54 
18677 4-24 
fíKTNA S2 esquina á Lealfad, se alquilan 
loe hájos dé construcc ión moderna con to-
das las coniodl.ladr-s y exigencias propias 
para>ami'.ia de susto. E l portero informará. 
LBois 15-20D 
EE AliQÜ 
EX 14 OEWTEXKS 
Se a lqui lan los altos de Ja Calle do Berna-
za C'J j u n t o á la. esquina d'^ Mura l la , t ienen 
sala, cinco cuartos, un extenso comedor y 
los d e m á s servicios: La l lave e s t á ai lado 
y m á s informep Reina 131. telefono 12.JV. 
E n / centenes ] t cusa calle F esquina á 
1 Quinta Tiene 3 cuartos, «ala grande, come-
¡ 4or. Cocina, cuarto >)> baño , patio y jardín 
• grande. L a !lav<- en la bodega de la esquina. 
^Ip formes Fábrica de Chocolates " L a Haba-
nera" l ie lascoaín 111 v 116. Te lé fono 6452. 
, 18537 8-20 
V E D A D O . Calle f. número 3 entre"Calzada 
y Quima. Se alquila esta cónjoda y boni-
ta casn compuesta de sala, saleta.'4 her-
mosos cuartos: .-..ciña, servicios completos 
co»-redor frente & ios cuartos, cuarto .t. cria-
dos, jardines, patio con frutales y traspatio I 
Informar'in y ¡as llaves calle 10 númeo t> 1 
y en Gal'ano número 78 Almacén de Víveres . 
18650 S-23 
S E A L Q U I L A 
1 8469 8-19 
E s p l é n d i d o local para Garag» 





Obispo 75 altos. 
IT. 729 
para hombre soloj 
4-2 7 
SE A L Q U I L A el p r inc ipa l de la c8-?a. de 
V l l l e g u i ; r . ümero «1 entre Obispo y O b r a p í a 
á cor la fami l ia , sin n iños . Informan en los 
t.u ÍJI- uojitiií»ríja_ IS /S l 4-27. 
SE A L Q U I L A N dos hermosos y espacio-
sos altos en la Calzada de Vive?; 166 P r ó -
ximos á Cris t ina , acabados de fabr icar á la 
moderna y con servicios sanitar ios. I n f o r -
man f>ri los bajos, . tknda. 
18645 '- 8-28 
«'ARA: Se a lqu i la un. i hermosa y c ó m o d a 
construida, á la moderna. Sela dormitor ios^ 
sala, saleta, comedor, etc. A le entrada del 
Vedado; L í n e a entre I y J Informes al lado. 
L í n e a esquina á I l l 7 l i 9-23 
~ P Á K Q Ü E D E f Ü I J P Á N 
Se alqui la la casa T u l i p á n nrtmero 20 
frente ai Parque, con ' gran sula. comedor, 
gran cochera, cinco cuartos, corredor al 
frente de é s t o s , hermosa cocina, baño , inc-
doro. patio y traspatio, en la planta baja; 
y cinco cuartos, uale i ia do persianas co'i 
isra a l Parque, baflo é inodoro er. loa a l -
tos I n f o r m a r á n en Concepc:6n n ú m e r o 7. 
frente al Parque del T u l i p á n . 
, *-2" 
SE A L Q U I L A N los bajos de Glor ia r*3. 
son muy hermoso y modernos. Alqu i l e r ". 
centenes Llaves n ú t n o r o 91. Informes Mer-
j ca/ieres 27. 1SA1Ü 
LOCAL: por Trasladarnos á Obispo, cede-
I mot el local v armatostes de la florarla 
i O'Reil lv S7. I n fo rman en Obispo 66, A lbe i 
to'R.• í ^ r . g v / i t h y comp. 18646 S-'-3 
SE A L Q U I L A un departamento in te r ior , 
compuesto do sale., t res grandes cuartos y 
cocina, comedor, con todos los servieloa y 
nlRoa i1e mosaico. Lux 55. en la njlcma e s t á 
la llajr*. 1S640 4-23 
Casi.', nitd'-riia. en esquina, con cochera y 
para a n t ó m é ^ i í l Be alquila, 
18493 8-^9 j 
San Ni rolas 114 
Se alquila esta espaciosa casa de mosai- ¡ 
co, sala, comedor, tres cuartos, baño "y co- I 
c iña: al lado tfárner'o ItZ está la llave. I n -
formen Progreso 3. 
18478 10-190. I 
KN' KL ''•'< i L I S C " SK ' 1 ¡A EN' UENTA" LA '< 
finca "Dos Cecilia;-'* (a) "Unión" de 40 Ca -
b a l e l r í a s de t ien u propias para caña cerca - j 
da y en cuartones con aguadas y monte á 1 
d'er. minutos del chucho de Sabanilla. Iníor- j 
mK su dueño Ldo. A Marili. número Í'.S. | 
Habana. 18198 13-Í$p. 
S E ARRIENDA ana linca rúst ica de 4 ca-
bal ler ías y 31"4 ti-.tre Arroyo Apolo y Manti-
l la, con casa de vivienda, agua y árfeoies 
fm . i i 'S Informarán en A m a r g u i i 2.',•. 
184^8 " • • 8-19 
S E A R R I E N O A 
En módico precio, la finca tiombrada Ma-
r l i t a , antes San Rafael , situada en la Calza-
dn do Marianao fi Ar royo An-uas. próxima 
á ambos puebios y atravesada por f l Tran-
vía, e l éc t r i ca , e s t á cercada y t i e i i í casa de 
v iv i enda y mol ino de viento para e! agua. 
Para Informes dirigirse al Ldo. F ranc i ••o 
Angulo . San Ignacio 36 de 1 S o de la t a rde 
-^i»- 26-ieu 
SE A L Q U I L A en 4 y medio c e ñ í . 1.es }h 
casa Agvfia 294. con 3 habitaciones, ^ala 
y comedor, b a ñ o é i n s t a l a c i ó n san i ta r ia mo-
fícrr.-i, i i n p c r d r á n en el solar i n t e r i o r '• en 
Monte 42 P e l e t e r í a . 
lfi¿ss , , j 
y Grajeas do Gibert 
AFCCCIOHES «^«.íTiCAI 
Prwinctoa TertUúero» ^ ^ ^ ¡ Z ^ ^ l 
i cor «1 wtómago y loe latesuno». • 
ííljtm» lu ftfJitt «' 
D» OÍBSBWT j fti B O U T í m Y, f w t f * » 
pracriios por los pnerrot | 
D E L O BUENO 
E L , I W E J O B 
S A N T A L M O M A L 
Zivüomend&do por lom MédieoB 
xn¿s notables. 
CURACION RÁPIDA y RADICAL di 13 
| BUnor rag ia , Ciatit is Gat^roe 
vcsicales.Prostatis Hematirri 
todas las Enfermedades ae i»| 
Vejiga y de los Rmone». 
J A. N H¡MI-A. 
C l o r o s i s , ^ e u r a s t e n 1 » 
R a q u i t i b m o , Tuberculo8i8 
F o s t a t u r i a . D i a b e t e s , e i c 
Son curados por ia 
OmECITHIHE BILLOS 
Mo.hcación fosforoa recouocida p ^ ' - -
Cdebndíules Médicas y en loe Hcepi 
tales de Pan- • o,110J,L̂ '*Ve EHERGICO RECONSTITUYENTE 
, U LA ÜWICA ' . 
^ ' :.T... todasias t E q m í E ^ « » 
5ado objeto de comunKacion^ ^ 
á U Academia de Ciencias. MjJ :Kc^:f ̂  t 
Medicina y a !a Soledad ^B10 og^dc PJ«V j 
F . B I L L O N . *8. Rv* "^gXgt . 
DIARIO D E L A MARINA—Ediciót) de la mañana—Didembi a 27 de 1908 i l 
. L A N O T A D E L D Í A 
Vuelve el ír ío y yo me alegro, 
para que la gente Ingrata 
que reniega del Key-Astro 
porque todo el año lanza 
su fuego sobre la tierra 
de corojos y de palmas, 
•íúeda ver de un modo cierto, 
de una manera palmaria, 
la diferencia que existe 
del frío al calo^ ¡No es nadat 
frío es tristeza y es pena; 
fríe, recuerdo que mata; 
vida que se fué y no vuelve, 
vejez que llora, nostalgia 
del tiempo perdido, sangre 
que no circula & sus a n c h a s . . . 
Calor es vida, es aliento, 
es el amor, la esperanza, 
la juventud, el olvido 
de los catarros y el asma. 
Ducha, jabón, a l e g r í a 
v luz radiante que baña 
la tierra con rayos de oro 
de sol, que hoy nos hace falta. 
' Vuelve el frfo. y yo me alegro, 
para que la gente ingrata 
no diga pestes de Febo 
cuando sus rayos nos lanza. 
C. 
rrtll dll" " " 
D E L A V I D A 
LO QUE DICEN UNOS OJOS 
Para Gloria Canales. 
Radiosos, con fulgor de aurora, con 
^lacidoz de tardo HcDa de aurineos 
tornasoles, con diafanidad de cWo se-
villano, con relumbres de crepúseu-
Eos y clarores de sol brillante en la 
excelsa paz de un mediodía estival y 
íjjolieoto. 
En la transparencia de noche de 
los ojos que evocan azules baladas, 
icntilfs madrigales de recuerdos, lie-
mos visto cómo trazaba dorados en-
lueños la romántica quimera, la eter-
rua trovadora de ideales, • de líricos 
tantos amorosos.. 
I ¡Lo que dicen esos ojos! 
r ¿Podríamos decirlo? Torpe e-mpe-
ijo, inútil esfuerzo. 
I ¿Sabríamos acaso decir ó trasmitir 
1» única, especial y momentánoa sen-
liación de una mirada? 
I ¿Pudiéramos aprisionar entre los 
¡wrviosos rasgos de unas líneas, todo 
»1 inafable poema de unos ojos de crlo-
h : 
Ks algo íntimo, personal, que os ro-
ía levemente el alma y e¿ ella os ckfja 
p acre perfume de espiritualidad y 
le alegría. 
* Es sonreír de labios de fresa; ca-
lencias de parla femenina, musical'y 
attelódica; es refulgir de ojos que son 
Estrofas sentimentales y c a r i ñ o s a s . . . 
íPero á qué seguir? 
En la rosa blanca de una cara, en-
|re finas pestañas sedeñas, se abren 
los ojos que sasbea mirar acariciantes; 
ijos de claridad purísima, nardos de 
iuz: pupilas sonréidoras, pensativas y 
Mticas 1... 
TOMAS SERVANDO GUTIERREZ. 
Limpieza de 200 metros lineales de 
zanja en el fondo del Colegio Reden-
ción, 
INSPECCION DE CASAS 
'Por el Negociado de Inspectores de 
Distrito se han inspeccionado y petro-
lizado durante el día 24 de los corrien-
tes, 1.144 casas, lo que dá un prome-
dio de 26.60 por cada Inspector. 
En las casas inspeccionadas se ha 
encontrado por los señores Inspectores, 
un depósito de agua con larvas de mos-
quitos. 
Inspecciones especiales por quejas, 
reclamaciones, denuncia^,, etc.: 27. 
PARTIDO L I B E R A L HISTORIC6 
Barrio ds San Felipe 
E3 Comité de dicho partido en este 
barrio; celebrará junta general el 2S 
del presente, en la casa callé de Obra-
pía número 52, á las ocho de la noche; 
rogándose la puntual asistencia. 
E l Secretario. 
La Gran Romería Asturiana 
Pocos días faltan para el popular 
acoutecimiento. 
Los astures que viven en Cuba y que 
consideran mozo el recuerdo de la pin-
toresca tiorrina asistirán como un so-
lo hombre á la fiesta regional que ha 
de celebrarse en el parque de Palatino 
el domingo 3 de Enero. 
Concursos de bailes típicos, cantos 
romeros, alegría de recuerdos juveni-
les, toda el alma asturiana con sus me-
lancolías y sus amores plácidos, con 
la eterna añoranza de sus campiñas 
verdinegras y su pomarada poética, 
vibrará el domingo 3 en Palatino 
mientras una gaita rima cantares que 
p a m v n sollozos y sollozos que son no-
tas sentidísimas del a lma— 
j Hermosa fiesta que reunirá bajo 
Ja azul U-rsura del cielo de Cuba, á 
muchos hombres que recordando á la 
distante tierra, tienen palabras de 
amor en los reidores labios y una son-
risa de luz en las ingenuas remem-
branzas . . . * 
c i r c o püJEoñeT 
PRADO ESQUINA A A N D I A S 
H O Y . D o m i n g o 2 7 D o s f u n c i o n e s 
M í i t i n é c á l a s d o s e n p u n t o , y p o r l a 
n o c h e f u n c i ó n á l a s o c h o y i n e d i a , ICn 
a m b a s se p r e s e n t a r á e l s e n s a e i o u a l 
a c t o e n d o s a u t o m ó v i l e s p o r 
LAS HERMANAS BERGERAGT 
lia no motamos, pero cuyos trabajos 
so tan valiosos como aplaudidos. 
Señori ta caritativa.— 
Hemos recibido su amable carta y 
sentimos que sólo traiga por firma 
".U,D? señor i ta ." Complaciendo sus no-
bilísimos deseos, daremos á ios dos pe-
sos americanos el destino indicado por 
usted. 
Gracias en nombre de las pobres, y 
nuestras por su atenta felicitación de 
Pascuas. 
Las personas buenas como usted, se-
ñorita, tienen derecho á ser dichosas, 
así es que no hay que expresar^ deseos 
de que lo sean, sino saludarlas con res-
peto y con admiración. 
E l rey de las visceras.— 
Así llamó el g ran 'Hipócra tes al es-
tómago, que tiene el papel de primer 
actor en la mayor parte de los dramas 
patológicos. Para evitar y curar sus 
males, pues obra también como pre-
ventivo, hay que tomar el Elíxir Es-
tomacal de Sáiz de Carlos. 
Concierto.— 
Programa de las piezas que ejecu-
t a rá la Banda' de Arti l lería esta no-
che, en el Malecón, de S á 10 y 30 
p. m. : 
Marcha Militar Govemor Mn^oou. Marín 
Varona. 
Overtura de la ópera II G o c n a y , Gómez 
A. Confldencin, (Canto sin palabras) Marín 
Varona. 
¡i. l a Lfk^tte (Nueva MaU-hiclia) G. Daris 
Selecc ión de la Opern. FnisBtcí, Gounod. 
In lover'R lañe (Tone Poom) Prycr . 
Potpourrit Cubano, Marín Varona 
Danzón K I Mondo Iliiatrado, Sergio Mag-
dalena. 
Two Step Loat and Won, G. A, Car i . 
A Í03 socios M ^dsino EspaSol" 
Se ha dicho, que los que apoyamos la 
candidatura Abril-García Mon, trata-
mos dj, quitar el nombr al Casino, y do 
arrojar del mismo, los retratos de per-
sonajes españoles que en él existen, lo 
cual es pura calumnia, porque no se 
nos han pasado por las mientes seme-
jantes propósitos. 
Kn cambio, es innegable que el se-
ñor Santeiro, no es español inscripto, 
y que los señores Santeiro y Villaver-
d^. son enemigos declarados del señor 
.Ministro de S. M. el Rey de España, y 
el último de esos señores, como admi-
nistrador é inspirador de " C u b a / ' ad-
versario irreconciliable del Presiden-
te electo de esta República, con quie-
nes el Casino Español debe procurar 
vivir en las mejores relaciones. 
ESTOS SON HECHOS. 
Habana y Diciembre 20 dfí 1903. 
LA COMISIÓN. 
M n y I l u s i r e A r c h i c o f f a d i a d e l 
t a n t í s i m o S a c r a m e n t o e r i g i -
da e n l a l ^ a r r o q u i a de M u e s t r a 
S e ñ o r a de G u a d a l u p e . 
S E C R E T A R I A 
Debiendo celeurarse el próximo Domingo 
tres de Enero, á las J p. m . Junta General 
ordinaria con objoto de elegir nueva Direc-
tiva, de orden del Sr. Rector cito & Vd. ro-
gándo le la más prntual asistencia & dicha 
Junta, la que se ceU-brará. en el Salón de 
sesiones de la ArchltMÍradía, advirtiendo que 
para poder tomar parte en la votac ión, será, 
requisito Indifpcnsable la presentac ión del 
recibo que justifique el abono de la cuo-
ta del mes de Noviembre. 
Habana, Diciembre 26 de 1908. 
E M I L I O B A B B . 
Secretarlo 
C. 4177 3-27 
P A R R O Q U I A 
r 
A V I S O 
E l Domingo 27 del actual, á las ocho y 
media de la mañana, se cantará en esta 
Iglesia una mi«a í-olemne en honor de la 
Sant í s ima V i r ^ n de Guadalupe, Patrona cto 
ella. Predicará el K . P. Miguel Simón. E f -
colaplo 
Habana 24 de Diciembre de 190S. 
E l Párroco. 
18704 2t-24-lm-25 
do L . u e 3 f t t 
U C I B N O E L 
E l reparto de destinos.— 
A la gente blanca y a los hombres "e 
coló:—Después de ct-har las cuentas 
por los dedos se ha llegado á terrninar 
que hay en la República ciento veinM-
cinco mil destinas pühlicos, que se usu-
fructúan un pico de ooho millones de 
pesos. De estos corresponden al elemen-
to blanco "ochenta y nueve m i l , " y á 
la pohlasión de coló " t reinta y seis 
m i l . " Cuba será grande y pacíficamen-
te perdurable cuando ese ejército de 
ciento veinticinco mil de á caballo dis-
ponga de ciento veinticinco mil máqui-
nas de coser Selecta y de ciento vein-
tiséis mil camas firmes y artísticas de 
las que dan por un peso ¡vnianal y sin 
fiador Alvarez, Cornuda y Compañía, 
en Obispo. 123. 
—Sobra uní, cama!.. . 
—Pal {jato! 
E S P E C T A C U L O S 
ti 
Ayer, á las tres do la tarde, el rev'o.'-
reodo frsile franciseano, Padre Lucas 
Sarteiz, bendijo el soberbio edificio 
juo se levanta en las calles de Xeptu-
ÍO y Zulueta, y del cual es propieta-
rio nuestro respetable amigo el Exino. 
Br. Marqués de Pinar de! Río. Dicho 
fidiíkio, que se inaugura rá en breve. 
Pstá destinado, como ya se dijo, al 
Hotel Flsza, que será explotado por 
luna empresa norteamericana. 
Fuerce padrinos en la simpática ce-
remonia, que s-:- verificó con gran sen-
eillez por deseo expreso de los dueños 
de ¡a finca, el conocido naviero uon 
Joaquín ^rartíi-e:-: de Pinilics y MI dis-
tinguida y elegante esposa doña Jor-
^ González Carvajal, hija, de los so-, 
Sores .M.'irqiu'.v.'s de Pinar del Río, 
luienes no pudieron asistir al ar-to 
por la enferm-.-rbid que viene aqu-ejan-
p al Marqués. 
i Entre ios concurrentes vimos á los 
•tenores don Cregorió Álvarez y don 
Ricardo Gaibis, que actuaron de tcs-
Htendecidos los tres pisos- de que 
Wteta el edinrio por el Prdvc Gar-
k}'¿: á quien ló en su rnisi.'m reli-
giosa oír:) jTail. f«•anc iano , b saño-í 
p Carvajal de PiniUos dio Fas grb s 
t-'i-m-inos a i ' : tu osos á los ámigt « 
n̂? honraron con' su presencia squ>l 
•cto puramente fetniliar, y ai q\ie DO 
te qnis-.-i ,]}••.• niro carácter—fueron 
i'r-.:)i,.s ; , • Hras —que el • ti • se 
S A N I D A D 
I Sabana, 26 de Diciembre de 1908. 
[ «F^abajos del jueves último, día 24. 
DESINFECCIONES 
r Por escarlatina. 1. 
I VCJV tuberculosis. A. 
• Por difteria, 1. 
• Por tifoidea, 1. 
' Desinfección de 7 carros fúnebres 
P e í Cementerio de Colón. 
S;' Pemitieron al crematorio 22 pie-
de ropa. 
[ PETROEIZACieX Y ZANJEO 
^Recogida é inutilización de 600 la-
r y petrolizaeión de charcos, zanjas 
gesagü?,s en la.s calles 15. San Luis, 
g a r n b a . Delicias. Quiroga. estancia 
W¡ Casas, San Jo-.'. P^merlios, Mar-
^ de la Torre, Mangos, Carlos I I I . 
i i :XIalojí)' Oquendo, Callejón 
| ¿ p * 1 ^ Peñalver. Santuario. Máxi-
'^uiez. Vista. Alegre. Calzada de 
fioj VU ^ f ^ ' i ™ V Cristina, Casti-
I J ^ , ^ , r^s- i'''t,,i'i,>« de mosaicos. Cal-
r f ^ Concha. Villanueva. 
Se t 
a la orilla del río Almeadares." " 
de 3S0 metros cuadrados 
s^lar de 13 y 4. 
l ^ f P i e z a de' 305 metros lineales de 
^ ^ el fondo v ru u f„„ 
uparon 1.C25 cuevas de canire-
P«6D ^ Grai 
Protestamcs: ha habido un error en 
el nombre de las flores; no son violetas, 
sino Jilas. En cuanto al vaso de Bohe-
mia, lo sustituiremos por una vasija 
Tosca. 
E l señor Prats intenta ridiculizar á 
los clásicos para defender á los deca-
dentistas, y eso no h i de lograrlo nun-
ca, aunque en los clásicos encuentre á 
veces incongruencias é imágenes ab-
surdas. Pero en cambio, encontrará ca-
si siempre gran elevación de ideas y 
admirables bellezas de forma, que no 
abundan en la llamada "escuela mo-
dernista." 
RecoTiiendamos " E l Estudiante" ñ 
las personas amigas de las letras cuba-
nas: es una revista digna de protec-
ción. 
E l Estudiante.— 
Nos favorece con su visita la simpá-
tica rev'.stn ilustrada de. Matanzas, cu-
vo título sirve de epígrafe a esta gace-
ti l la . 
S?. trata de un número ínteresanH-
simo, con multi tud d.e grabadas, donde 
aparecen los representantes por aque-
lla provincia. los de la Tíabana y todos 
l o fijadores. 
El teStq es vanado y escogido y en 
él encontramos con frusto un soneto del 
joven poeta Garlog Prats. donde se nos 
alude,, expresando que está escrito en 
opción al ' 'premio—Üi-Sgo." e r a s » 
( ',, •• según el autor, en un ramo de 
violetas en un vaso de Bohemia. 
Pubillores.— 
E l público de la Habana ha probado 
• •n estos días que no hay espectáculo en 
la eiadad que despierte más interés que 
1 ; ., ó diario presenta el culto y ge-
nial empresario Antonio Pubillones. 
Antonio es un héroe porque este año 
haciendo esfuerzos inauditos nos ha 
t ra ído una compañía notabilísima en 
todos SÍ ntidos, que«ha completado con 
la contrata de las hermanas Bergerac, 
que realizan un viaje aereo en un au-
tomóvil de hierro que pone á prueba 
los nervios del auditorio. 
Las bellas hermanas Ernesto, núme-
ro sugestivo que desde el principio de 
la temporada ha servido de talismán á 
la empresa, siguen siendo aplaudidísi-
mas cada vez que salen á la pista. Sus 
formas esculturales, la elegancia de 
sus mallas y el gusto con que ef-c tútn 
sus difíciles y arriesgados trabajas en 
el alambre, encantan al público todas 
la.s noches. 
Unthan. el prodigioso manco, es un 
portento de habilidades. Parece men-
t i ra que este buen señor con la edad 
que tiene, sus seis pies de estatura y 
sus doscientas libras ele peso sea tan 
ágil y tenga más destreza en los pies 
que muchas persogas en las manos. 
"Cara S u c i a h a hecho el impres-
cindible de Pubillones. La función no 
estaría completa sin la presencia del 
joven y gracioso clown, sangre ligera, 
ocurrente, con mucha vis cómica sus 
chistes, todos de buen género, hacen 
desternillar de risa á cuantos tienen 
la suerte de escucharlos. 
Hoy se darán dos. funciones, tarde 
y noche. En ambas toman parte los 
artistas mencionados y otros más, qu11 
por no hacer más crSaTia esta gaceta-
NACIONAL.— 
Presentación del transformista Do-
ninni. — Los hermanos Giordano. 




ción diaria. — Per tandas. 
Hoy matinée. 
ALBISU.— 
Compañía de Zarzuela.— Punci^ü 
por tandas. — A las siete y media: L a 
Traviesa Mitní. — A las ocho y media: 
Venus Kursaal. — A las nueve y me-
dia: E l Pobre Valbnena. — A las diez 
y media: Las Bribo'nas. 
Hoy matinée. 
MARTÍ.— 
Cinematógrafo y Variedades. — 
Función diaria por tandas. 
Hoy raatinée. 
EXPOSICIÓN DE AKTE FRANCÉS EN 
EL ATENEO.— 
Abierta al público todos los das, de 
3 á 6 de la tarde. 
Entrada: 40 centavos. 
Los domingos: 20 centavo-. 
ACTUALIDADES.— 
Cinematógrafo y Variedades.—Fun-
ción por tandas. 
Hoy matinée. 
CIRCO DE PUBILLONES. — Prado y 
Animas. 
Gran Compañía Ecuestre y d3 Fie-
ras.—Proprrama variado todos los días. 
He aquí la candidatura que la Comi-
sión suseriptora del anterior documen-
to, presenta para las elecciones parcia-
les de Junta Directiva correspondien-
tes al bienio de 1309-1910. que se efec-
tuarán mañana domingo: 
Presidente: señor don Manuel A b r i l 
y Ochoa. 
Vicepresidente primero: señor don 
Ramón García Mon. 
Vocales: Excmo. señor Marqués de 
Pinar del Río, señor don Juan Bances 
Conde. Excmo. señor don Francisco 
Gamba; señores don Isidoro Polledo. 
don Segundo Méndez, don José Muñiz, 
don Antonio Amavizcar, don Guiller-
mo García Tuñón, don Luis Merelo, 
don don José Veiga Gadea, don Ra-
món Argüelles. don Guillermo Váz-
quez, don Rafael Moscoso, don Jidio 
Alvarez Arcos, don Marcelino Martí-
nez, don Mariano Ortiz, don Aurelio 
Soler, don Francisco Cuadra, don Jo-
sé GiraJt. don Adolfo Delirado, don 
Antero Prieto, don Claudio Aldere-
guía. don Eduardo Escasena, don Po-
dro Giménez Tubio, don Andrés Por-
tillo, don Vicente Loríente, don Secun-
dino Baños, don Joaquín Gelats. 
1 t-26 1 d-27 
L A A D O R A C I O N N O C T U R N A 
Al igual que SUA hermanas las secciones 
adoradoras existentes en España, celebran 
las de esta Is!a ( l l á b a n a y Matanzas), la 
Vlsrllia de fin de afio. 
L a de esta ciudad da principio & las lo 
y media de la noche en la iglesia de las 
Lrsul inas . dirigida por el Vice Etrector de 
la obra Rdo. P Santiago G. Amigó, siguien-
do este orden: 
A las n menos cuarto celebran Junta de 
turno los asociados y A las 11 salen A la 
iglesia, exponiéndose á S. D. M . continuan-
do con las oraciones de ifi noche, canto del 
Invltatorio. refleccioneíi de fin de año, canto 
semitonado de! Miserére y el "De Profundis 
por los difuntos, alternando en el canto la 
reverenda comunidad. 
A las 12 la campana mayor del templo da-
rá doce campanadas, en cuyo tiempo la 
Guardia se postra rostro en tierra Sigue 
después el Te Deum y otras diversas cere-
monias, hasta la 1 en que dan principio los 
turnos de guardia, continuando é s t o s hasta 
las 0 en que se da por terminada la vigi l ia 
con misa solemne y comunión general 
E l Consejo Directivo invita al puebío ca-
tfllicó de !a Habana .1 esperar el nuevo año 
en compañía de Jesfis Sacramentado, ya 
que quizás sea la vez primera que se reali-
ce acto tan solemne en esta ciudad. 




HABANA 173-J. PRIETO 
A los Ayuntamientos de la Isla, párrocos, 
' Corporaciones particulares, esta agencia so 
• encarga de fiestas religiosas, bailes, honra-s 
fúnebres ; cuenta con los mejores cantantes, 
. organistas, maestros y profesores, corrien-
j do con gastos de templo 6 parroquia si con-
viniese; e s tá en constante correspondencia 
1 con todas las empresas y tiene disponibles 
siempre artistas de todas clases. Comisión 00 
18235 alt. 26-17D 
MISS SARA T orn. 
Ha regresado de su viaje á los E . U . A . 
después de haber asistido á varias instltu-
1 cienes médicas, y B«3 ofrece á sus amigos 
y clientela -íomo masagista y enfermera 
profesional, en Compostela 49, altos. 
18652 26-2SD 
F r o f f s o r c o n t i t u l o a c a d é m i c o 
Clases á domicilio 6 en cu CÁsa particular 
de todas lai> materias quo comprende la prt-
rníra y segunda EnseflanEa, Ar i tmét i ca Mer-
cantil y T e n d u r í a de l i t r o s . Prep«raet6ii 
para el •nivrr.-o en lait carreras especiales 
y en el Maglirterio. Cursos para cinco alum-
nos en la Academia. Manrique 190. A. 
CEONICA &SLIGI9SA 
IGLESIA DE BELEN 
E l Apostolado de la Oración v Comunión 
Rt-liaradora. para cerrar dignamente el afio 
que termina, dedica al Sagrado Corazón de 
.Icsús lore siguientes cultos; que tienen pot 
objeto especial desagraviar y consolar al Divi 
no Corazón, ciarle gracia» por los beneficios re 
cibidos durante todo el afio y pedirle, para 
esta Is la y para el Apostolado, copiosa» 
bendiciones del cielo. f?iendo el fin tan exce-
lente y de utilidad tan señalada para todos 
los socios, se espera con razón, que todos 
aún haciendo a lgún sacrificio, acudan á 
estos actos religiosos. 
D í a s 39. 30 y «1 de Diciembre á las 7 y 
inedia de la mañana se expondrá su Divina 
Magostad, so rezarán, al Sacrat í s imo Cora-
zón, breves preces ¡r á las 8 se ce lebrará la 
misa solemne. 
L.os mismos tres días, 5. las S de la noche, 
?e rezará el Santo Rosario, s i gu iéndose u. 
mediatamente el sermón y bendic ión con el 
Sant í s imo Sacramento. 
Los sermones están á cargo del R. P 
Atondo, de la Compañía de Jesús . 
E l mismo R . P . predicará el día primero 
df) Enero, en !a grandiosa fiesta o n o m á s t i -
ca do la Compañía de J e s ú s : y en ia que 
dedica la misma, todos los años, para dai 
gracias á Dios por sus beneficios, el R . P. 
Camarero S J . 
A l o s P a d r e s d e F a m i l i a 
T h e A m e r i c a n ColleRiate Inst i tnte , es 
un colegio privado, de e n s e ñ a n z a elemen-
tal , superior y secundaria , para varqneí^, 
establecido desde 1 9 0 0 ; . u n a preparator ia 
oficial para el Rensse laer Polytechnic Ina-
titute y para el Connecticut A g r l c u l t u r a l 
| College, y una escuela modelo de comer-
i c i ó , contabilidad y finanza. 
Situado en F A R R O C K A W A Y , N. Y . ft 
| poca distancia de la ciudad de New Y o r k , 
lugar sano y pintoresco, con a ire puro, 
junto al mar , e s p l é n d i d a m e n t e situado. 
P a r a prospectos y pormenores, d ir ig ir-
se á E . Cust in , H a b a n a 94. 
1S608 5-22 
— A las ocho. — Sába 
matinées k las dos. 
Hoy á las dos de la 
i para ios mnos. 
SALÓN SALAS.— 
San Fafad número 1. 
grafo. — Punción por tandas. —• Es-
trenos diarios. — Entrada y Imetn 
diez centavos. 
ALHAMBRA-— 
Compañía de Zarzuela.—Función 
diaria por tandas. — A las o^ho: 
A Leche Enierp. — A las nueve y me-
dia: E l Gallo y el Arado. 
SscÉi le Merís FersoM 
C a s i n o E s p a ñ o l 
SECRETARIA 
De conformidad con lo que precep-
túa el Art ículo 20 del Reglamento de 
esta Sociedad, de orden del señor Pre-
sidente, se cita á junta general de 
elecciones para el domingo 27 del raes 
actual, á La una en punto del día, ad-
virt íéndose á los señores socios, que 
el número -U-los electos para la cons-
titución de la nueva Junta Directiva 
del próximo año de 1909, ha de ser 
el de veintisiete Vocales, en consonan-
cia con lo que determina el pár ra fo 
seírundo del art ículo 19 del citado Re-
glamento, para sustituir á los que les 
ha conrrespondido cesar y cuyos nom-
bres se encuentran consignados en el 
anuncio d-e convocatoria colocado en 
la puerta de la Secretar ía de este Ca-
sino. 
Habana. 18 de. Noviembre de 190?. 
E l Secretario. 
José M, Garrido, 
D I A 27 DE DICIEMBRE 
Este mes está consagrado al Naci-
miento de Nuestro Señor Jesucristo. 
Jubileo Circular.—Su Divina Majes-
tad está en el Espí r i tu Santo. 
La semana próxima estará el Circu-
lar en Santa Teresa. 
Santos Juan, apóstol y evangelista, 
Máximo y Teófanes, confesores. 
San Juan, apóstol y evangelista. 
Era San- Juan, galileo, hijo del Ze-
bedeo y de Salomé, y hermano menor 
de Santiago el Mayor, de quienes se 
habla tantas veees en el Evangelio. 
La inocencia de costumbres dé San 
Juan, le hicieron muy singularmente 
querido del Salvador. San Jerónimo, 
como también la Iglesia en el oficio 
de este Santo, atribuye á MI v i rgini-
dad La predilección de nuestro Señor 
y todos los favores que este santo 
Apóstol recibió con prefereucia á los 
otros. 
San Juan, después de haber escrito 
el Evangelio fué desterrado, y tuvo 
las revelaciones contenidas en el divi-
no Apocalipsis; habiendo alcanzadoios 
tiempos de Trajano, y fundado y go-
bernado las iglesias de toda el Asia, 
murió ya muy viejo, á los sesenta y 
ocho años después de la pasión del 
señor. 
D I A 28. 
Los Santos Inocentes, már t i r e s ; Ce-
tario, Castor, Domiciano y Troadio, y 
Abel £íel Justo;" santa 'Teófi la , vir-
gen y márt i r . 
FIESTAS E L LUNES Y MARTES 
Misas Solemnes.—En la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 27.—Corres- \ 
ponde visitar á Nuestra Señora de Co-
vadenga en la Merced. El día 28 á 
Nuestra Señora de las Angustias en 1 
San Felipe. | 
I DE LA Y, 0. T. D ¿ SAN F K A N C I S C ) 
Cinemató- i , f » ™ ^ la T O. y 8ó.-íaj 
<lol \ i i i - ( ruris 86 hará an Trulu > I".-
2d, ifi y ;;i y Jos» tjtrcicios tendrftn lugar 
& lay nueve ñé la m a ñ a n a y & las H Co 
Id. ;.ardc. h»-» ílarft. principio en la vf^pora _TII 
unii piAtica á las 4 y media de la tarde 
1S7?9 4-27 
18684 
A . M . D . G . 
3-24 
IGLESIA DE SIN FELIPE 
E l día 27, cuarto domingo del mes, tendrá 
lugar en esta Iglesia la fiesta mensual del 
Niño de Praga. 
A las 7 y media Misa de comunión general 
A las tres P . M . los ejercicios de costum-
bre con p lát ica por el Iltmo. Sr. Obispo de 
Cicnfuegos, 
Aviso.— Por ¿ste medio se hace saber á 
los numerosos devotos del Nlfio de Praga, 
que ninguna persona e s t á autorizada para 
recaudar dinero conque sufragar la solemne 
fiesta anual del Niño fie Praga. E s t a fies-
ta como es sabido, la costea la Archlcofradlr 
del Santo Niño 
E L D I R E C T O R 
18708 lt-26-2m-2b 
" L A F L O R B A L E A R " 
Almuerzo 6 comida. 3 platos, pan y postre 
;5 centavos. Oficios 86 altos 
18735 8-26 
y G E R V A S I O 
Gran expendio de carnes frescas y asadas. 
Te lé fono 1719. 
E s t a casa ofrece al pSblico 500 aves asa-
das y 100 lechones tostados nara detallar 
á precios mfldicos, en los días de Pascuas 
y Afio Nuevo. 
18565 lt-31-9m-22 
O g 0 i y i l A j _ F i F l W ^ í ^ 
P o m a d a A n t i s é p t i c a 
1>E P A L M I E K Y . 
C u r a úloei a s a f e c H o u e s d e la p i e l , 
g r a n o g » l i e n . o s .v t u m o r e s . 
C 4179 36-27 D 
L O S A C E I T E S N O • F L U I D O S 
M a r c a d © f á q r i c a r e g i s t r a d a e n 
l a o f i c i n a d e P a t e n t e s d e l o s 
E s t a d o s U n i d o s . 
MAYOR E C O N O M U Y E F I C I E N C I A . 
LOS ACEITES NO FLUIDOS combinan el 
valor labhficante de los mejores aceites fluidos, 
con la limpieza y propiedad<^s duraderas de ia gra-
sa, pero eliminan las desventajas de ambo**. Pro-
porcionan cneutas más bajas por lubrificación, 
mentas más bajas por composturas: menos paros 
de la maquinaria y por lo tanto mayor rendimien-
to y cuartos de máquinas y fábricas más limpios. 
J A M E S B . C L 0 W & S O N S 
T e n i e n t e R e y y M o n s e r r a t e . 
C, 3952 ID 
loimagos 
de m e t a l o x i d a d o pa ra gas y e l e c t r i c i d a d , 1 l u z de gas, 1 l u z e l é c -
t r i ca , 2 y 3, 3 y 3, 4 y 4 « ot ras pa ra meea y florones pa ra techo. 
A c x T n i a s de r e c i b i r dos m i l i m n i e n t a s pan ta l l a s de 
de f a n t a s í a para gas 3̂  e l e c t r i c i d a d . — A r t í c u l o s m u y baratos y de 
m u c h o efecto. 
D e s l n s t r a i l a s — D i b u j o d e r r l i e v o — T a l l a d a s — C o l o r e n t e r o 
l í o r d e d e c o l o r - - M c i a U z a r t a s — F l o r e » d e c o l o r g r a b a d a s e a i o u d o c l a r o , 
P r i s i u á t i c a s - - G l o b o s e s f é r i c o s , e t c . , e t c . 
P A B L O D E L A P O E T S , O ' R e i l l y 8 5 , A p a r t a d o £ 4 7 . 
01174 1-27 
•I ée g a r a n t í a 
P A R A C O M P R A R 
Y 
E S L A D E 
IERRO y COMPAÑÍA 
O B I S P O , e s q í á A G U A C A T E . 
12 D I A R I O D E L A MABITA—IMició* df» la mañanad-Diciembre 27 de 19CJ 
¡ T I E R R A L A B R A N T I A ! 
A Manuel 8. Plchnrdo. 
Cerca del poblado 
el trozo de tierra m á s fért i l del pueblo 
se encuentra enclavado. . . E l viejo patriarca 
labra a l l í su huerto. 
¡Tierra l a b r a n U a . . . E l viejo pa t r i a rca 
labra aquella t i e r r a con amor de abuelo. 
Sus claros rebatos, 
sus surcos derechos, 
su chocilla l impia . 
su conjunto ameno 
y el car iño del viejo p a t r i a r c a . . . . 
la han hecho la tierra m á s fért i l del pueblo^ 
De s\is heredades, 
todas menos ésta, l leváronle al viejo 
sus robles talludos 
hijos casaderos . . . . 
Deuda s^anta que presto a l anciano 
los hijos cumplieron 
donándole Innúmera 
cosecha de nietos. 
Angelitos rublos, 
rosados . . . . morenos . . . . 
Todo el día le alegran Ja estancia 
entrando y saliendo, 
cual bando de alondras 
quft se echa en el h u e r t o . . . . 
Van en busca de frutos tempranos 
y de frutos maduros y secos; 
van en pos do la miel del terruño 
van en pos de caricias y besos . . . . 
;Pues por eso el anciano patriarca 
cultiva esta tierra con amor de abuelo! 
••4 
Una vez que fa l té del poblado, 
al tornar á los lares paternos, 
ante el rico pedazo de t ie r ra 
m á s fértil del pueblo, 
con s o m b r í a expres ión de tristeza 
"se quedaron mis ojos perplejos . . . . 
Pród igo en espinas 
estaba aquel suelo 
que yo contemplara 
siempre de lozano follaje cubierto; 
hoy páramo estéri l , 
baldío erial y e r m o . . . . 
X i limpios regatos, 
. ni surcos derechos . . . . 
;Solo tierra de abrojos, la tierra 
mfis fért i l del pueblo! 
Con la sombra del v ie jo patriarca 
hubo de faltarle del amor el riego 
y v i s t i ó los matices opátos 
de lo mudo, lo inerte, lo muerto. 
L a codicia mordió en las entrañas , 
y surg ió restallante el recelo, 
huracán de pasiones y luchos 
a g i t ó los pechos . . . . 
y el pedazo de tierra los hijos 
pusieron en p l e i t o . . . . 
¡Tierra fért i l ! ¡Tierra labrant ía! 
Infecunda jamás puedes serlo; 
pero visten opacos matices 
los ruines engendros 
que, al impulso del baño del odio 
surgen de tu seno. 
T a no besa el cariño tus plantas, 
ya no cruza el amor tus l inderos . . . . 
¡Ya el bando de alondras 
no trina en tu cerco! 
Porque saben los ánge les Rubios, 
rosados. . . morenos . . . . 
que no albergas ni frutos tempranos 
ni abrazos ni besos. 
¡Sólo diminutas flores áhmrl l las 
—las flores del odio — esmaltan tu lecho! 
« 
* * 
¡Tierra labrant ía! 
T ierra de consuelo 
cuando el baño de amor te convierte 
en rico v e n e r o . . . . 
SI eí odio te b a ñ a . . . ¡Tierra labrantía 
Que siempre te riegue del amor el riego! 
L u i s M . P I X E D A . 
Se estlrim completamente por un procedi-
miento infalible con 30 afios de práct ica . 
Informan Bernaza 10, Te lé fono 3,27S Gar-
cía 184S5 8-19 
T O D A P E R S O N A 
D E AMBOS S E X O S 
BUEN NEGOCIO: SE VENDE UNA BU l i -
na Bodega en barr io de mucho porvenir , 
propia para nos principiantes, so da barata. 
Demás i n lo rmcs Rgido n ú m e r o 2ü Ca fé H a -
< ion.la. 18777 4-27 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA CO^ 
locarse de criada de mano ^ de manejadora: 
tiene quien la garantice I n f o r m a n en Ind io 
n ú m e r o 15. 18753 4-27 
ricos, pob»-«s y de pequeño capital, 
ó que tengvn medios de vida pue-
den casarse .'rgalmente. escribien-
do con sello, muy formal y conflden-
cialmente al Sr. R O E L E S , Aparta-
do 1014 de correos. 1.abana. •— Hay 
señor i tas y Viudas ricas que acep-
tan matrimonio con quien carezca 
de capi ta l y sea moral. — Mucha se-
riedad y reserva impenetrable, añn 
para los í n t i m o s familiares y aml-
f gos 18604 b-22 
B K T " 
R O Q U E G A L U E G O : E N 15 MINUTOS FA-
cilito crianderas, criadas, cocineras, lavan-
deras, dependientes, camareros, criados, co-
cineros, caballericercs y grandes cuadrillas 
de trabajadores, Santa Clara 29, Te l é fono 
número 4>!6. H*97 26-8D. 
S o s o l i o i t a . 
Hombre Inteligente en arboleda que quie-
ra tomarla en part ic ipación Informes Cuba 
número 119. 17691 38-2D 
é í í i D o i m s . 
^ • ^ r ' 0 P4RA A P O T E C A S FN TODAS 
cantidades. Hay partidas al g v 9 por 
ripnto. s egún punto y garant ía Pe le ter ía L a 
SE SOLICITA UNA M A N E J A D O R A D E 
color que sea joven y t r a i ga referencias, pa-
ra manejar un n iño . Sueldo $12 plata y ropa 
l imp ia . Avenida de Est rada Palma 43 6 a v i -
sar por Te l é fono a l n ú m e r o 6155. 
18771 4-27 
C A R D E N A S 5 9 r A L f O S 
Se sol ic i ta cocinera y manejadora, blancas 
honradas y que sepan c u m p l í a con sus o b l l -
yaclones. 18774' 4-27 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R CON 
buena y abundante leche, sol ic i ta c o l o c a c i ó n ; 
no tiene f a m i l i a a q u í y puede i r a l campo 
si lo desean, para informes Campanario 34 
T e l é f o n o 18S3, 18778 4-27 
DESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E 
cocinero y repostero a s i á t i c o que sabe cum-
p l i r con su ob l igac ión y de buena conduc-
ta en establecimiento 6 en casa pa r t i cu la r . 
Empedrado n ú m e r o 27 i n f o r m a r á n . 
18779 4-27 
Conseguimos colocaciones en los E . T7. 
E a l a n a 
M l e f n j t s i h i i l i í o s 
¡ C A N G A ! 
. ^ - J - e n d " solar de 3000 metros, libre 
de gravamen á S3 pesos el metro, en Buenos 
Aires, al fondo de la Quinta de los Depen-
' Á ID'orni]an en !«• calle de Hospital es-
á Hamel E n la misma RP comoran 
fcfiCrédit 
S A L U D N . 3 9 . -
P r é s t a m o s , 
J o y a s , o b j e t o s 
Colosal surtido en muebles de toddS' Otases y estilos, al cout 
P R E C I O S SIN C O M P E T E N C I A f 0 v ^ Ma 
C u b a n o " 
T E L É F O N O 1 9 4 9 
C o n t r a t a c i ó n 
• m u e b l e s . 
e a r t e 
S E R E C I B E N A V I S O S P A R A C O M P R A R M U E B I ES 
dientes 
¡ quina 4 
UNA COCINERA P E N I N S U L A R SOLICITA 
colocarse en casa de f a m i l i a 6 de comercio: 
tiene referencias. Vi l legas n ú m e r o 66, al tos. 
18782 4.27 
UNA JOVEN DE COLOR DESEA CÓLO-
| rarse de criada de mano 6 para cr iada ne 
cuarto. Tiene buena referencia. Informar.an 
en Cr is t ina 2S y medio B a r r i o de A t a r é s 
18757 4-27 
ITBÜEN AGENTE 
¡ Proporciona el é x i t o en los negocios. 
; Para colocar dinero ¿ h a c e fal ta? Seguridad. 
I ¿ P a r a comprar propiedades? In t e l i gcn . ia. 
¿ P a r a tomar dinero en Hipoteca? E c o n o m í a . 
| ¿ P a r a real izar las operaciones con rapidez 
i legal idad y reserva? Di r ig i r s e a l Sr A Fer-
• nández . M u r a l l a n ú m e r o 96 (altos,» "De 8 
.1 10 y de 3 á 5. Apartado Correos 968. 
í 18758 8-27 
| UNA COCINERA P E N I N S U L A R SOLICITA 
¡ co locac ión en casa de f a m i l i a 6 de comercio 
¡ dando las referencias que se le pidan Fac-
I Ívría n ú m e r o 64 187C0 4-27 
Se SOLICITA U^'A COCINERA D E COLOR 
¡ con buenas referencias. J e s ú s M a r í a 20 cn-
i t ro Cuba y San Ignacio . 18703 4-27 
SE SOLICITA U Ñ ^ M A Ñ E J A D O R A B L A N -
ca para un n i ñ o p e q u e ñ o , que t r a iga refe-
rencias. L í n e a 52 esquina á B a ñ o s , Vedado 
18762 4-27 
U N A COCINERA P E N I N S U L A R QUPJ 
\ cumple bien su o b l i g a c i ó n y tiene quien 
¡ responda por ella; solicita, colocarse en casa | 
de f a m i l i a 6 de comercio. Angeles n ú m e r o 34 > 
18767 4-27 | 
UNA SRA DE M E D I A N A E D A D D E S E A i 
colocarse como para a c o m p a ñ a r y se rv i r i 
A una s e ñ o r a sola ó un ma t r imon io sin 
: n iños . No tiene pretensiones. I n f o r m a n en i 
i J e s ú s M a r í a 62. bajos, 
¡ 18768 4-27 
C R I A N D E R A P E N I N S U L A R DE CUATRO ! 
¡ meses desea colocarse á leche entera, reco-
B a n c o d e I N o v a S c o t i a 
CÍC01 alt 8-5 
i t a ? ^ P a r a 5 toneladas, en 15 centenes, 
18 i 6o 4-27 
S E V E N D E 
U n terreno de 8.800 metros cuadrados, en 
la cateada de la Infanta, á seis pesos el me-
tro InformarAn en el escritorio de Hamel, 
calle Hospital esquina fi, Hamel, E n la mis-
ma se venden tres motores de gas y un carro 
df> 4 ruedas, do ex tens ión Apartado 226. Te-
léfono 1174. 18766 í - ¡7 
SE V E N D E E N L A V I B O R A , SAN AÑAfT 
tasio entre San Francisco y Concepción, la 
bonita cusa de raapostería. de sala, saleta 4 
cuartos, cocina; baño é inodoro v azotea 
C R I A D O de MANO SIBANCO S E SOL1C1- l o ' T ^ " Victoriano^."121 6 ^ VÍVeS nÓme* 
18730 8-27 
Criado do mano ó camarero de mediana 
edad, pref lr icndp a l que sea l impio , rtel, hu -
milde y t rabajador y que conozca bien su 
oficio Es casa p e q u e ñ a y fáci l de l imp ia r . 
Sin buenos informes por escrito, de f a m i -
lias donde haya servido s e r á Inú t i l presen-
t i r s e : sueldo quince per-orf, comida y rop» 
l impia . A g u i a r 76 altos, de 8 á 4 
18692 4-24 
DOS P E N I N S U L A R E S SOLICITAN COÜo'-
cac ión de criadas de manos, presentando re-
ferencias. Corrales n ú m e r o 85. 
18683 4-24 
t a : ha de ser l i m p i o y trabajador, y traer \ 
r e c o m e n d a c i ó n de casas en que hava s e r v í - i 
do Carlos I I I 163 De 11 á 4. 
1S686 4-24 
SE V E N D E UNA CASA P A R A I N V E R T I R , 
i seis ó siete m ü pesos en ella, sin in te r^en-
! clrtti do tercera persona: uara informes 
CRIADO D E MANO SE O F R E C E : SABE d i r ig i r se ft Trocade?o 16 d ¿ 12 á 2 p m 
ltj744 4.-27 d e s e m p e ñ a r bien su o b l i g a c i ó n y con bn t 
ñ a s ref rendas de las casas donde ha servido. 
Neptuno 55. F r u t e r í a i n f o r m a r á n 
18681 4-24 
UNA F I N Q U I T A P R O X I M A A L A H A B A -
na, '?n carretera, con casa en buen estado; 
frutales y agua, se desea arrendar Avisen 
4-27 
UN MATRIMONIO P E N I N S U L A R , J O V E N , i á Aguacate número 1 
sin hijos, desea encontrar una casa de bue- 18755 
na f a m i l i a para prestar sus servbios de — — — — 
criados: e l la sabe cocinar Son honrados y FONDA: POR T E N E R Q U E A U S E N T A R -
tienen buenas referencias Informes San Tg- | dueños ee vendo la mejor fonda del 
nac ió 16 18678 4-34 l vedado en 2500, No paga alquiler ningunr? 
y vende 40 pesos diarios Informaran en la 
Calzada y Baños , fonda E l Progreso, Vedado. 
1S719 8-25 M A N E J A D O R A 
Se sol ic i ta una en Cienfuegos 30 




E N E L K E J Q R PITNTO D E JESUS D E L 
Monte se venden siete cuartos acabados de 
fabricar, rentan siete centenes; hav terre-
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA CO- i no para fabr icar la accesoria, todo Junto 
locarse de cocinera en cor ta , f ami l i a dur- I por $2.000, l impio de gravamen; dan r a z ó n 
miando en la co locac ión : tiene quien respon- • en J e s ú s del Monte, Correa 20 bodega, 
da por ella. Compostela n ú m e r o 109 18711 4-
1S668 4-24 FINCAS E N V E N T A D E M E D I A , U N A 
D E F E N D I E N T E D E F A R M A C I A , E N L A ! doc, y tres cabal lerías , carretera de Quines 
Farmacia " L a Libertad" se solicta uno coji i á 30 minutos de la Habana, en el e léctr ico; 
buena;; referencias. Monte 133. | o tra en Santa Marta del Rosarlo de 5 y me-
18669 4-24 j dia cabal ler ías ; darán r a z ó n Habana 114 
También se arrienda DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E -
noclda y puede verse el n iño que e s t á c r i a n - | ninsular. de criada de manos ó manejadora, 1 j do. Espada, le t ra D entre Neptuno v San 
! Migue l , 18769 4-27 
; UNA B U E N A L A V A N D E R A E N G E N » -
¡ ra l . desea hacerse cargo de lavados en su 
; « asa ó en casa par t icular , de mora l idad: T lc -
; ne los informes que se puedan desear y 
• para m á s reSerencias en la callo 19 entre A 
¡ y Paseo, bodega, cuarto n ú m e r o 2, Vedado. 
; 18749 4.27 
COCINERA: UNA SRA. D E M E D I A N A 
edad, andaluza, desea cocinar en casa de 
comercio ó pa r t i cu la r : sabe cocinar de todas 
clase y de dulce: tiene buena referencia, I n -
¡ q u i ^ o r n ú m e r o 3, bajo, fondo 
18750 4-27 
O B S E Q U I O S P A R A Año NUEVO ESCRT-
banl&s coi> reloj y despertador, novedad $3.20 
Pisa papeles con reloj y espejo $2. novedad. 
Dicc ionar io enc ic lopédico con íeoo p á g i n a s y 
tres m i l grabados, novedad. $1.50, Obispo 
86. l i b r e r í a 187SC 4-27 
POSTALES P A R A F E L I C I ' i ACION Y A L -
l.umR para postales, propios para regalo, 
muy bonitos v muy baratos. Obispo 86 l i -
b r e r í a 18718 4-25 
De Bufete y de la cuenta d ia r i a para 
190i>. De venta en Obispo 86, l i b r e r í a . 
18670 4-24 
T A R J E T A S D E V I 9 I T A 
Y para fe l i c l l ac ión de Año Nuevo, gran 
¡nr t ldo . ú l l i i n a novedad. Obispo 86 l i b r e r í a . 
18633 4-23 
U N A SRA P E N I N S U L A R A C L I M A T A D A 
en el p a í s , y por haber enviado su n i ñ o A I 
E s p a ñ a , desea colocarse de criandera para ! 
un r ec i én nacido Leche recomendada y ' 
abundante. Ti^ne quien la recomiende I n -
forines Zanja 97. 18751 8-27 
DESEA COLOCARSE D E ~ C R I A D A D E 
mano, una s e ñ o r a de mediana edad, salió co-
ST en m á q u i n a y á mano; os peir 'nsular y 
no tiene prftenf-iones. I n f o r m a r á n en !a fon -
da de La Aurora . Dragones n ú m e r o 1 
18740 V 2 7 
SE S O L Í C I T A : U N A COCINERA Y U N A 
manejadora, blancas ó de color. I n f o r m a r á n : 
Prado n ú m e r o 5, 
_ 18733 4-27 
PROFESOR I N T E R N O : SE SOLICITA uno 
para hacerse cargo de un aula de n i ñ o s : 
es cond ic ión precisa que tenga p r á c t i c a en 
la e n s e ñ a n z a elemental y un c a r á c t e r apro-
pós i to para t r a t a r á los n iños . S u á r e z 26 
I n f o r m a r á n 18735 4-27 
~ j ! ^ l Ó V ^ N " P E Ñ Í Ñ S T T L A R DESEA CO-
locarse de criada do mano ó manejadora; 
Babf c u m p l i r con su ob l igac ión y t iene 
buenas referencias. Genios n ú m e r o 2 a l to» , 
1S73S 4-27 
^ S E S O L I C I T A " 
Una criada de manos para dos p e r s o n a » . 
Sueldo $10.60 oro mensual, Trocaclero 16 
1S745 4-27 
tiene buenas referencias y quien responda 
por el la. I n f o r m a r á n en J e s ú s M a r í a n ú m e r o j 
27 esquina á Cuba, Bodega, 
18657 4-24 ^ ! 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N PE>- ! 
n insulnr de m a n e j a d o r a / ó criada de manos; 1 
sabe cumpl i r con su ob l lHac lón ; tiene quien j 
responda por ella. I n f o r m a r á n calle 22 n ú - ¡ 
mero 1. esquina á 11, Vedado 
1S658 4-24 I 
UÑ COCHERO SOLICITA COLOCARSE 
en casa pa r t i cu l a r ó de ja rd inero , prefiriendo 
lo oí hnero 17 esquina á M . bodega 
:'gr.6V 4-24 
SE DESEA SABER D E L P A R A D E R O de 
J e s ú s P á j a r o G a r c í a . L o sol ic i ta su herma-
na Í-JPcuela, vecina de Agu ia r n ú m e r o 95, 
1S666 4-?4 
Caf.?. de S á 9 a. m, 
una de 3 cabal ler ías con buena laguna. 
1866!) j 4-24 
A LOS Q U E D E S E E N E S T A B L E C E R S E 
se cede el contrato de un hermoso local pro-
pio para e.stableclmitnt.o de cualquier giro, 
punto muy céntrico, con magníf icas v i -
drieras. Informes Neptuno numero 227, B a -
jos Do 11 a. m. á 1 p. m. y de 6 á 8 p. m 
18674 4-24 
POR NO P O D E R L A A T E N D E R SU D U E -
flo cp. vende una casa de huéspedes compues-
ta de 25 babitatjcnes, 15 de ellas imuelValas 
S^ t\ñ barnlu I p f n r í h á n en Virtudos fium<-ro 
1 altos 18687 6-24 
OBEGÍ M mmm 
Se vende una tienda mixta con panade-
ría magníf ico local, y en la mejor sltua-
VJ el csimpo: si no tiene buenas reíc- | <-Aón á la entrada de la población se reall-
Mcills en donde hava servido por más de i za la venta por no poderla atender. Calle 
1 afio v hava quien responda, que no se l R E A L , hoy Mártires . 2. E n la misma ¿nfor-




D E MANOS SE DESEA UNO 
 
un 
presente. Calle 4 entro 17 y 
mi ta . 18663 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse de cr iada de manos 6 manejadora: 
tiene quien responda por ella; informaran 
San Ignacio ,74, Benigna Marcos. 
18651 *-28 
UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D I fie los dos socios se vend 
o l i c i í a colocarse para criada de manos: es fé, bien sur t ido , buena raa: 
umpl ida y tiene quien dé Informes de ella, mejor y c é n t r i c a calle de impl 
Gervasio n ú m e r o 109A 
18054 4-23 
UNA "TbVEN P E N I N S U L A R R E C I E N 
l legada desea colocarse do criada de mano 
ó maneiMdora. en casa decente: tiene perso-
la recomienden. D a r á n r a z ó n Salud 
18655 
SE SOLICITA UNA COSTURERA, D E CO-
lor, para coser de 8 á U. Calzada de J e s ú s 
del Monte 571. Esquina á Mi lagros . 
18707 4-25 
L L E G A R O N 
Las postales de fe l i c i t ac ión . Más de 30 
modelos. En La Propaganda, . eptuno .107 
entre Campanario y Perseverancia. 
:797!t 26-8D 
1 XA COCINERA PENINSULAR DE.Sr^A 
colocarse en casa de comercio: tiene quien 
responda por ella. Es t re l l a n ú m e r o 125 
18709 4-25 
UÑ~PENIÑSI;LAR CON BUENAS RBCCÑ 
mendaciones sol ici ta colocarse de ayudante 
de chanffer 6 para a c o m p a ñ a r á una f a m i l i a 
que vaya a l extranjero. Amis t ad n ú m e r o 84. 
18710 4-25 
E N L A NOCHE D E L 30 D E N O V I E M B R E , 
se ha perdido un gato grande at igrado con 
rayas y manchas negras, l a cara y parte dél 
pecho y de las patas blanco; e! que lo en-
tregue ó dé aviso de donde e s té se le g r a t i -
ficará con un c e n t é n en J e s ú s M a r í a 87, 
18622 4-23 
ñ a s que 
n ú m e r o 861 
" U Ñ COCINERO D E L A R A Z A D E COLOR 
con p r á c t i c a en su oficio, desea colocarse en 
casa pa r t i cu la r 6 de comercio: tiene quien 
dé referencias de él Dragones numero 64 
Te l é fono 1168. 
man, 
CAftA. B B áüBSIPÍDBS bien situada y 
acreditada, con contrato y buenos inquili-
nos, so vende por ausentarse su dueño , R a -
z^n: Sr . Muñoz, Aguila 123, altos, entrada 
por Estre l la . 18635 4-2S 
B U E N ~NEGbciO~POR D^AVENEÑCTA 
un bonito ca-
irchanterla, en la 
Regla, Informan 
Martí número 61 á todas horas, ó en Amar-
gura número 20 De 3 á 4 de la tarde. 
18656 
EN SAN NICOLAS 34, BAJOS 
Se sol ici ta un criado de manos SI no trae | 
buc ias referencias que no so presento, 
18636 j 
C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E C U A T R O ; 
meses de par ida, desea colocarse á leche en - | 
tera. E s t á reconocida y puede verse el n iñn , 
que ' e s t á criando Espada, le t ra D, entru 
Neptuno y San Migue l d a r á n r azón , 
J8632 4-23 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N PE-
ninsular para criada de manos ó mandado-
ra Tiene quien garantice su conducta. I n -
forman San Ignacio 74 altes 
ISfLO 4-23 
S E COMPRAN MUEBLES. CAMAS D E 
hierro de una y dos personas, lavabos de-
pós i to , mesa de noche, escaparates, s i l las . 
Hillones y mesas de cen t ro . En Prado 64A 
casi esquina á Colón. 
1S689 4-24 
SE COMPRA U Ñ ' B I L L A Í t D E ~ F A M I L I A 
bonito, elegante y barato, para palos y ca-
rambolas. I n f o r m a r á n en Casa de H i e r r o . 
Don Ceibo Gonzá lez Obispo 68. 
1S662 4-23 
De uso 6 aparatos para hacer G U A Y A B A , 
Para precios y condiciones d i r í j a n s e al se-
ñor J . Clorlndo. Apartado 481. 
18536 8-20 
U N LDO. E N F A R M A C I A PARA R E G E N -
tpar un establecimiento en un pueblo p r ó x i -
mo á la Habana. In fo rman Botica San J o s é 
Habana 112, de 11 á 4 
18713 4-25 
A P A RIGIO AfJON y Anton io A ñ o n , SOL1-
cl tan co locac ión , el p r imero para camarer»» j 
y el segundo para' dependiente para Hote l , i 
Fonda 6 Café . E l segundo tiene 16 a ñ o s de ' 
edad Teniente Rey n ú m e r o 38, c a fé . 
187^4 4-25 
U n buen cochero con buenas referencias. 
I n f o r m a r á n San Pedro 6 alto?. 
1S737 4-25 
PA.RA CRIADO SE OFRECE U N J O V E N 
peninsular en fami l i a del p a í s 6 e s p a ñ o l a ; 
sabe la o b l i g a c i ó n y tiene referencias, so 
cobra el viaje para, las afueras. I n f o r m a n 
Neptuno 51, Te l é fono 1404. 
18725 • • 4-25 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C o -
locarse de criada do manos 6 de otros que-
hac'-r^s de casa. I n fo rman Sol 26 
18716 * 4-25 
UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
F-oltcita cnlocarKe de crhula do manos, dan-
SB 
al to 
do las referencias que se deseen: F a c t o r í a i dos 
n ú m e r o 31 1S621 ' 4-23 
M A G N I F I C A CASA D E HUESPEDES E N 
el Vedado, se vende por motivos dfe ¡-alud; 
magníMca pos ic ión 23, habitaciones altas 
y bajas, hermoso cornodor, g ran g a l e r í a , re-
cibidores; lodo en perfecto estado. Para m á s 
Informes d i r ig i r se a l apartado' n ú m e r o 422. 
Habana, 18644 5-23 
~ i X X O O . 
De 3 c a b a l l e r í a s con buena casa mam-
posteria. ost-ablo. gal l ineros y muchot! á r -
boles frutales, con paradero óe t r a n v í a en el 
batey, y á diez minutos de esta cap i t a l : se 
c-ade su contrato con v a q u e r í a 6 sin el la 
y u tebsuloé de labranza. I n f o r m a de 8 á 
i Teniente Rey 4«» b a r b e r í a y de S á 4 en 
A m a r g u r a 20. Vicente Garc ía . 
18559 S-22 
S E V E N D E N 0 C A M B I A N 
Toda fiase de carruajes, oomo Du-
quesas, Mylords, Familiares, Faeto-
nes, Traps, Tílburys, Cabriolets. 
Los inmejorables carruajes de-i fa- zontar«eu"g6 , 
tricante "Babcock" sólo esta casa 
los recibe, y los ha3r de vueüta entera 
y media vuelta. 
Taller de carruajes de Federico Do-
á Una maquina ver t ica l de au« 
. aba l lo^ una id. de 20. un* ^ «. una 
para pesar chocolate ^otr 
Lehmann. un tanque ¿a^n, 
cúb.cos . un recipiente de 
10.?: 4t 
por 20 pulgadas, do's tanque- M , 
agua varias poleas erTr.* 0:1,1 
ñor.ea, p e d e s t í l e s ejes ni16*9 í 
mínguez, calle de Manrique número volts de 10 cabaiidfe 
pizarra a m p e r í m e t r o , vofinetrn^ 
roo-ítato y chucho Ínfnl\L 0 ^ 12Í\3S 
8-18 ro S5. C. 3SO0>Infor^n S o i T « ^ 
138, entre Salud y Reina. 
18,432 
ES 
U N G I R X E R O 
Muy fuerte, castrado, maestra de tiro, 
con sus arreos. Muy barato Tercera 37 es-
quina á C . Vedado. 
187ei 4-27 
30 - CABALLOS - 30 
Acaban de llesrar de Nueva Orleans 30 
magnífico? csbalJoe, grandes y de bonitos 
colores, propios para coches particulares 
6 de alquiler, odoa sanos y maestros en 
el tiro. Venga & verlos, aunque no intente 
comprarlos por ahora. Mi deseo es que 
todos los que amen las eaballeríis, esta-
blezcan en cuartel general en mis establos. 
F B K D W O L F E , 
Concha y Ensenada—Teléfono 6150. 
c 4171 m4-25 t2-26 
m MIME f 
uno de 
B O M B A S i e V A p g i 
M. T. I > A V i D S ü \ " 
Las más sencillas, las má^ 
más económicas para .Vñ^emlr 2 ^ ? k i 
neradoras de Vapor v n*^SlP*K*T¿SS 
dustriales y AgarPf0cro,yaSP E n - a 
Cuba hace más de trHr.Va I L 1 1 ^ « 5 H 
porcF'zíhAmat y c- Cuba nü---60E" ¿ S 
R S o i i n o d e v i e n t o 
E l motor mejor y más barato J". ' 
traer el asna de los pozos y e W ? , ' * ! 
cualquier altura. E n venta por Fr 1 
P. Amat y comp. Cuba n Omero 60 -
M A D E R A S D E L PAJÍTS^ENDÍMTÍ^B 
pies cedro; 5 000 pies de caoba v ^ r - * * 
majagua, en tablones, tabla v tahun i pi«« 
rías dimensiones. Ca'rlos III' n ü i " o 
p. m. • S á 10 1874 a, m. y de 4 
C U J E S 
S E V E N D E UNA CAMA I M P E R I A L Y 
una máquina de SSnger, casi nuevas. Com-
postela 71 en la Lechería, darán razón. 
186{tS 4-25 
i - Para tabaco, de primera clase TOladn. J 
, recortados. Se venden en grandes y ? ^ 
i ñas cantidades Informará Enrique P e n S f 
lez. Bernaza 11, Habana y Antonio p " ^ 
¿ Q U I E R E UD C O M P R A R UN M A G N I F I -
CO plano, completamente nuevo y en fla-
mantes condiciones? Pue«. bien, pásese por 
Reina n ú m e r o , 37, altos, de 9 á 12, para 
que se lo lleve. Costó $521,50 en fábrica 
d& por |S7ó 00. Consta de cuacro mistru-
me0nt08 10-23 
San Antonio de los Baños 
1S443 26-180. 
pimos 
L A M E X I C A N A 
Tostadero de Café E U R E K A á llama M 
, recta. E l c;if^ de este Tostadero r.o ti 
rival: pruébese y gustará. Una libra c 
j tostado en grano 6 molido, cuesta 35 6 g 
; centavos plata en el Tostadero EURERA, 
1 situado en la calle San Nicolás número luí 
• mtre Salud y Reina, Se lleva á domlefl 
' Se hará una pequeña rebaja á los estable 
cimientos. C, 4003 alt. IS-álTl 
Jí A HAN J O S -Bolaselot de Marsella y Lenolre Freres, I. .. . 
de caoba macisa. refractafios al comején, se Procedentes de ^ Florida, Injertados 
venden al contado y á plazos. Pianos de a l - 1 supei.or. 12 en ?D 00 C>. porte gn,\ 
quner desde $2 en a d e l á n t e n s e afinan y; cualquier punto de la Isla Pidan lisl 
componen toda'clase de planos garantizando P ^ 8 * 1 ^ J- • Carrillo. M 
loe- trabajos. Vda é hijos de Carreras. Agua- ¡ 
cate Te lé fono 691. 
Igfi93 26-22P, 
"~GANGA D E UN G R A N PIANO A L E M A N 
en menos de la mitad de su costo se vende 
un piano a lemán de cuerdas cruzadas, cor 
dos meses de uso; puede verse. San Liizaro 
171. altos 18540 8-20 
E N G E N E R A L 
(imen 
>"ovios, rovitid, fami-
ÜPf, particulares; ya sa-
béis que no hay muebles 
mis sólidos, ni mejor 
construidos qne los que 
te hacen en los talleres de 
Mtinto 46. espina í Anple*, Teléf. 1711 
Las maderas qne emplea son las mejoresi y 
más limpias. 
JuegOH de cuarto, de comedor y sala 4 pre-
cios baratísimos y esmerada construeción. 
Conviene á los' compradores visitar esta fá-
brica antes de comprar eu ocra pares 
C, 3928 I D 
T O S T A D O R E S D E C A F E Y CACAO " E n 
F . E K A " marca registrada, á llama uirec-̂  
ta Puede verse funcionar en el Tostadeifa 
L a Mexicana de Eusebio Amat. San Nicolto-
109, y se reciben órdenes en el almacén I» 
maquinaria de Francisco P. Amat y comp. j 
Cuba 60. Habana. 
C. 4017 D.t J 
J A R D I N " E L C L A V E L " 
NARANJOS y frutales extranjeros in-
jertacios de todas clases. Melocotone», 
ras, Ciruelos, Higos, Parras, Castañaa, 
etc. ARMAND & HNO. MARIANAO. 
17851 26-5D. 
E L T A L L E R DONDE SE KA 
ques de hierro acerado y corriei 
neas de todas medidas, Antigut 
do, primera cuadra Los hay des 
que los da á cuaUiuler precio P¡ 
dad del comprador, depósito Ir 
Zul iuta 8, frente al Truüt. J . Pri 
17864 :6-:.D. 
Por no necesitarse y estar estorbando, se 
venden un mostrador d« cuatro metros, un 
mostrador vidriera, propio para dulcería, pueg 
to de pescado 6 frituras, una vidriara chica 
de puerta de calle y dos de estantes una de 
dos y medio metros y otra de un metro, pro-
pias para un kiosco de tabacos 6 cosa a n á l o -
ga. Se dan por lo que ofrezcan. Hospital 9, 
entre Neptuno y San Miguel á todas horas, 
1S437 8-1S 
SE V E N D E POR RETIRARSE SU due i tó 
una t ienda de tejidos con sombreros y cal-
zado; hay poco papltal y el local r e ú n e con-
diciones inmejorables. Real 65, Puentes 
Grandes. 1858S 15-22D 
U N A COCINERA D E L PAIS, B L A N C A , 
desea colocarse, c o m p r o m e t i é n d o s e á avudar 
en los d e m á s quehaceres: sueldo $20 en p la -
• ta. Oficios n ú m e r o 70, esquina á Santa Clara 
18721 4^25 
mm Y 
C A N A S T I L L A P A R A niña; l'NA CANAS-
tií la primorosa y completa, recibida hace 
poco de París , y confeccionada por los me-
jores fabricantes de dicha ciudad, s»- vende 
á. precio arropiado. Preguntar por Madame 
Dlvjnagc. Amargura número 11. 
1S701 s-25 
D O L O R E S ^ O S O R i O 
Comunica á su numerosa clientela que se 
ha trasladado á ViUegaa número 50. altos, 
donde tiene el gusto de ofrecer su gabine-
te de peinados, asi como admitir abonos para 
los miamos. 
E n E l Nnevo Louvrc, 0 'R«i l ly y Habana, 
tiene expuestos en maniquíes loa ú l t imos 
peinados y ondulaciones de esta temporada 
rn Par í s . 
Recibe órdenes á todas horas, teniendo 
crepé y tintes de todos colores. Teléfono nú-
mero 1121. 17661 26-2D, 
| SE SOLICITA UN CRIADO D E MANOS, 
¡ blanco, que t ra iga referencias de las casas 
en donde haya servido, que sea- limnlo v 
1 sepa cumpl i r con su o b l l g a c l ú n : sueldo 
centenes y $2 y medio para ropa I l ínpfa. 
Aguiar 69. 187°.:: 
DESEA CO LOCARSE U Ñ A COCINERA 
peninsular, cocina á la e s p a ñ o l a . ' r i o l l a y 
americana. No se coloca menos de tres cen-
tenes de sueldo; tiene quien la recomiende. 
Tenientes Rey n ú m e r o 32. « 
__1869T 4.2.-
•TOVEN do 25 años . PRACTICO E N T E Ñ K -
dur la de l ibros y m e c a n o g r a f í a , se ofrece 
par la p o b l a c i ó n 6 fuera. Referencias A sa-
t i s facc ión BeJaHcoeln 36 v medio Somore-
r e r í a . 1S693 l-eg 
SE SOLICITA un p r imer dependiente de 
Farmacia ; d i r i g i r s e al Dr. Taquechel, 
Obispo 27, Habana. 18641 4-23 
B U E N COCINERO CON REFERENCIAS, 
peninsular, hombre fo rmal , desea colocarse 
en casa p a r t i c u l a r ó de comercio; sabe cum-
p l i r con su ob l igac ión , cocina á la c r io l l a 
y e s p a ñ o l a y d e m á s . I n f o r m a r á n Reina n ú -
mero 2. Af l l adur l a 
18614 4-23 
UNA P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 
de criada de manos, dando las referencias 
cine se le pidan. Obrapta n ú m e r o 87, altos 
18625 4-23 
A l - N D E UNA CASA MODERNA D E 
bajo con tre^ huecos al frente, á. 
uadraa de la Calzada de San L á z a r o 
en $22.000 Informof; on T a c ó n 2 de 12 á 4, 
1^610 6-22 
Se venden las product iva* Cantinas s i tua-
das ••.i) las Estaciones de 1os Forrocarr l les 
{Tnidpe en los pueblos de San Fel ipe y R i n -
c ó n ; juntas ó r e p a r a j a í i . Es negocio de u t i -
/Idades seguras. Informes en las mismas su 
dueí io . Vicente G i r b a l . 
C. 4130 26-20D. 
A precmii rasonabloe a; E l Pacaje. Zu-
lueta 83. entr» Taaler** Rey J Obrapl». 
C. 3914 1P. 
S E ~ V E N D E UN G R A N PIANO A M E R I C A -
no (Le cuerdas cruzadas y l ira de metal en-
teriza, e s t á casi nuevo y so dá barato porque 
se marcha la familia. Tenerife 15 
18541 8-20 
SE S O L I C I T A UN CRIADO QUE SEA 
formal y cumpla con BU deber, para a ten-
der un j a r d í n y d e m á s quehaceres naturales. 
Se le d á buen sueldo. Calle de l a L inea n ú -
mero 8 en el crucero del Vedado 
18619 4-23 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R SE COLOPA 
para cr iada de manos, manejadora ó camare-
ra : tiene, quien responda por el la y es cum-
plida P e ñ a l v e r n ú m e r o 74. 
1S62S 4-28 
i les seiores Micos 
Se sol ic i ta uno como socio para una I n -
dus t r ia qua requiere competencia c ient í f ica 
y que es do bastante re.sultado. Di r ig i r se 
por car ta á Aniceto R o d r í g u e z . Vapor nri-
mero 32. 18617 4-2S 
U N A ^ Í O V E N P E N I N S U L A R D E S E A D O * 
locarse do criada do manos ó manejadora. 
Sabe algo de cocina. Tiene quien la reco-
miende Informes San J o s é 126. 
LS579 6-23 
1 
Vondo una tinca en 9.000 pesos cerca de la 
Víbora , con m i l motros frente á la Calzada, 
tiene media c a b a l l e r í a 13 cordeles, sin g ra-
vamen Con buenas g a r a n t í a s en finca» ur-
banas has' dinero para hipoteca al S por 100 
P a m m á s informes, O'Rell ly 28 de 1 á 6. 
18524 10-20D. 
P A R A - R A Y O S 
E . i lorena, «decano Electricista, construc-
tor é instalador d»3 para-rayos sistema mo-
derno, & edificios, polvorines torres, panteo-
nes - ouquHsr gsrantiiando su Instala:.;.'» 
y materiales.—R*'poiaciones do los mismos, 
.tiendo reconocidos y probudor, con el apara-
to ©ara mayor garant ía , TiistalailOn í e t:m-
brts e léctr icos . Cuadros Indicadoras, tubo? 
acúst icos , lincas te le fón icas ocv todft ia Isi» 
Reparaciones de toda clase ¿e apa'-aios de. 
¡ramo eléctrico. Se garantizar. íod.va .'os tra-
bajos — Callejón de Espad« viúin. l í 
C. m « ID . 
P L A C I D O F I D A L G O Y F E R N A N D E Z , 
cortador de sastre, desea colocarse pura 
rualquier punto de la I s la ; oue sea casa 
fo rmal : sabe cumpl i r con su ob l igac ión , cu 
Aguacate 19 ciarán razc'in 
1S694 4-25 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C o -
locarse de criada de mano en casa de mora-
l idad: es honradn y t rabajadora y tle.ne 
qni'-n la recomiende. I n f o r m a n Egido 25. 
1SG96 4.88 
I BUEN N E G O C I O : POR T E N E R QUE A u -
sentarme vendo una finca de tres cabal ler ías 
y media do t i e r r a , coi; muchas palma*, pro--
; p ía para cochino.':, la mitad e s t á en labor de 
i c aña , con casas de todas clases, poso y tiuena 
; maja r r ia , y se traspasa la acclún de cua-
; tro c a b a l l e r í a s y media de t ierra cultivada* 
de 'oi'ia. con buenas casas de vivienda; cinco 
| carretas y t r e i n t a y seis bueyes, cuatro ye-
puas crj<.¡las raza Or t í z . tres caballos de 
„-...••.¡a. cHoItes y aperos fie labranza do to-
• i.íf c^ase* j n i o r m a en Knios. i - iaticincp AI-
• varez Fraga. I8f>0<r 28-I9D 
; ÉN 6.000 EPSOS V E N D O UNA M A G N I F I -
' ca rasa con sala, s a l ó l a , 4 cuarto», comedor 
j a l fondo, servicio sani tar io á 20 metros de 
' la ("alzada I n f o r m a n Je sús del Monte 256. 
¡ 18525 8-2" 
r x ñ ñ l ? v ¿ A VTtí" 1 SK "; \ Í > E 6 a lquila una fonda de poco 
j i * i. o i Ci | p rec io :_es*á situada en buen punto Tnfor-
Be sacan C A U T A S -U- ciudadaiin cubano; m a r á n Mura l l a esquina á Aguacate. Vidriera 
con toda rapidez posible y se gestiona el i de) Café. 18477 8-1* _ 
ingreso en lori cuerpos armados de l a R o p ú - • 
bliea. A todas horá;--. Lampar i l l a B l ! 
184SC 15-191) 
A T E N C I O N : SE D E S E A N REPRESEN- ¡ 
tacionra para San Sebastian. Guipúzcoa . Es- ¡ 
p a ñ a , con g a r a n t í a s ó Inm#Jorables Infor- • 
me?. D i r i g i r s e á D M i g u e l Urb lc t a en San ) 
L á z a r o ar.f. 1828:? 26-17D. i 
S E V E N D E UNA L E C H E R I A K1KN MON-
lada y en muy huen puhto, I n f o r m a n I/eche-
r í a La Auro ra . Luz entre Oficios é I n q u l -
sldor 18412 16-17D. 
SE SOLICITA OKA JOVEN P A R A A Y ü -
la r á lo.^ quehl íberea de lá casa Acosta 3» 
bajos. i 86»í 4-2" 
UNA COCTNE^A PENINSULAR DE.-;';\ 
colocarse en ca.Na p u r t i c u l a r ó establecimten-* 
ffi} snh/. cun^p>)fr CÓii su fbl^Ta. ii'.n \- ti(:\<-
qyíf.-n !a recomiende. I n fo rman én mquis l lor 
!• "cccfga. 18703 j . . 
r«É:7E r r o ' u ¡CARV E' "(""N'A CRT.\ÑDE n A 
peninsular de treí; meses que d ló á luz. con 
buena y abundante leche: tiene su ñ iño <(ut 
se puede ver. I n f o r n ar> en San Miguel nu -
mero 220 .?yquina á Marques G o n z á l e z • 
18672 4-24 
S E D E S E A A L Q U I L A R 
ó comprar una casa de planta baja en 
el perímetro de Obispo, Muralla, Cu-
ba y Ville^afi. Dirigirse á E . W.. , 
ap ai tado 311. 
e, 4085 10-1 n 
i : ! )Ou i > i r . i í o s 
Se hace cargo de l levar la contabilidad I 
de cualquier Casa ep determina Jas horas por 
mó '^ i ja rotrlbucIOn. As! mismo RI ofrece 
para efectuar apertura de libr'-s. Balancea. 
Liquidaciones, etc. tt,d Manrique 190. 
SK VENplE ó se CÁM9IA POR UN A U -
aunQUe se tentra que dar encl ma.. un 
t ren compuesto do un 'iiaRníflco cabal ío do-
ry.do, un mllord de üi t ima moda; para in-
f')rriit s EsraMo E l Pmdo 
is«42 s-aa 
Regalo para niños 
ÜB cocVieclto de cuatro ruedas, UDH yegui-
ta maestra muy mansa, con sus arfeos y 
•o,)'! BU ?qii!po, pe vénd» f>v A M A R G U R A 39 
eytablo de c irruajes de lujo de. J O S E T R E S -
NA LACIOS. E s ^oss dé mucho g ü i t o 
1815» 15-12D 
! L A KOEVA RSPÜBL1CA San Miguel üót i . Parque <le Trillo. 
Visitad cata casa y veréis los precios 
populares de sus ventas.—No olvidarlo 
• 'La Nneva l iepúbl ica" 
Parque de Trillo. 
18436 2S-18D 
parí loe Anuncios Francases son IM 
1S, rus de 'a Granse-Sat^ién. P*M t 
padeciendo de ínberrulo.'ip pulmonar i 
por el ELÍXIR EUPEYROUX 
La señora Léontine P'-I^^pN vive «, 
calle de Paris en Coioinbes & í , e i - y J J 
á mi consuiia el 13 de mayo ^ - J ^ Z i 
tnS una lesión tuberculosa del scfetinw 
-rado ooupnndo toda la extensión Jt J 
pulmón derecho. Tosía enormementM 
expectoraba esputos verdes muy ae.i 
la despenaDr.n súbitamente entre las 
A base de E L I X I R DüPEYBOüX r J 
üne^ de julio 1̂ 07, es decir ^ f f ^ 
desnues. la señora Léonime f1^0"^-
tabá comDl<"wmenle cura(!a-, "hielo d» 
u.itido publicar su caso con el oDjeio 
útil á ^ ^ S E Y R O U X ^ . 
5. Pqimre de ^e5SU'¡íl ¿íoscti. 
Til Fvlixir Dupeyi oiit se coippone .j^t» 
Trrdadcra de hava Rai^coluria. IOOO, RT PR0. 
y ghterofdsralo de col comuiiiaao»na8 tulierc£ 
Voonndo la formación <ie anl • frapco t-1'1'' 
lo-ias " ii f\ buerosttuíiuneo. '-i ^ycáo «• 
Duncvroux cela flcoml>a"^ , ? * ;,^Dupívr'>u, 
traiamicnto RinpVado por el Doctoruap ; 
conlra la tuhei-culosis. carra-w.n la Hübaiia : Drofíaena »arr» 
S U E R E Z N U M E R O 4 5 
P R O X I M A A L C A M P O Ü E M A K T E 
je Gaspar Yfflarliw v U M a l l i 
Aprovechen la ocaslOn: 2t>u maquinas de 
coser & mitad de precio, al contado y é, pla-
M-J*>Mes de todas clases sin competencia. 
Svrtido completo en alhaja^ finas graran-
tizauas, rnodernaH y antiguas & precios des-
conocidos. ' 
Ropas, inmenso surtido, buena confección 
y hechura moderna. 
t * Zll la . Suárez 45. Suárez 45. 
Visitar asta casa para convencerse. 
C S9;4 
S E V E N D E . — U n a hermosa vidrie-
r a correrlera para puerta de calle, 
propia pa.ra camispría, sombrerería, 
etc. Informes O'Reilly 54, esquina a 
Habana. 
c. 4107 8-18 
DE M A Q Ü I N A m 
Vendemos aonkeys con vá lvulas , camisas, 
barras, pistones etc.. de bronce, para po-
zos, r íos y todos servicios. Calderas y moto-
res de vap^T; las mejores romanas y báscu-
las de tridar, clases para estabocimientos. in-
seniop etc. . tubería, fluses, planchas par* 
tangues y demás nccesorio». Bastcrrechea 
Kprnianos, Te lé fono 156, Apartado 3-1, T»-




FALSIFICACIONES É m i T A O O ^ 
Exigir 
Firma trm/r. • 
M m m j fie l i a Poríia 
C U R A C I O N 
RAD,YcíkpioA 
flelosFlajosRscioniesfi: -
( k m ) ' 
cápsuT¿e e s c o j o * * 
' T u T o " D E r L A . 
Teuleut* Be»- y 
